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RIO DE ESTADO --- A POLITICA YANKEE NO EXTREMO 


ORIENTE --- À REPERGUSSÃO EM TOKIO E LONDRES 
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amizade de 1911, teve por fim 
fazer sentir aos japonezes, de 
forma, bem profunda que a na- 
ção americana não esquece os 
seguintes pontos : 

D O pouco caso 
resses dos Estados 
China, 

ID Os recentes “insultos” 
de que foram alvo os cidadãos 
norte-americanos na China. 


dc inte- 
nidos ua 


amizade e de commeércio -en- 
tre os EE. UU, e u Japão en- 
controu o apoio Incondicional 
dos circulos do Congresso, in- 
clusive ds isolacionistas, 


Entre os senadores que reco- 
beram bem a meaida tomada 
pelo Departamento de Estado, 
encontra-se o sr. Arthur Van- 
denberg, republicana, cujo re- 
tmerimento, propondo identiva 
medica, fóra adiad> hontem, 
pelo comité do exterior do Se- 


constatar que, emfim, se en- 
contrava uma vez de accordo 
com o governo. 


De conformidade com as no- 


denuncia do necorco, o começo 
de uma nova phase da poli- 
tica yankee no Extronio-Ort- 





| cosssooes 









O DIA DARER 























, 


4 POLITICA YANKEE NO eeis com as nações amigas e 
EXTREMO ORIENTE sem ferir melindres de quem 
WASHINGTON, 27 (TF, OQ. quer que seju, 
— A denuncia do atado de 














Genera 


para 

tflhos deste; e 
sintam jubilo 
actual momento 
continente os pç 


DG os os 


Bic su 


maiores da America, Os pe- 
ruanus conquistaram -a sum 
liberdade nos campos de 


úidB 


ERR sososvs | de do seu clima, terin de ser 
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migo | 


asileiro ou Traidor 


O regimo instaurado a 10 de 
novenivro de 1937 velo desper- 
tar na consciencia do povo 
brastigiro um alto sentimento 
nacionalista, Felizmente para 
nos c para os creditos da nos- 
sa cultura, esse nacionalismo 
Não se translormou em jacobi- 
uismo. Temos procurado, com 
uma elevada e nobre grienta- 
ção, defender q patrimonio es- 
Piritual e político da nossa pa- 
tria, sem criarmos casos ditfl- 














Um povo que não procura ze- 
lar À sum tradição historica, 
que. não reage contra a infli- 
trução manhusa de elementos 
adventicios, é um povo con- 
Gcmuudo uy suicídio, O Brasil, 
evidentemente, pela sun exten- 
são territorial e pela varieda- 








procurado pelas correutes im- Pavilhão Nacional 


nado, O senader Vandenberg Uma data EENUAIQUer É 4 mpratorias Chegamos u um Hi nos ( 
: ) é paiz ametlcan sempre ' continuam a ser protegidos. o Brasil, é trabalhar por elis, 
declarou estar satisfeito por DSeIvo = Sem] ponto tal que fomos forçados 1 ; ) 


pelas nossas leis, mas têm de 
se submetter áquellas que lhes 
impõem deveres indispensáveis. 

Um dos Estados 


necessario, Ou se é assim ou 


à tomar medidas capazes de 
| se é um traidor! 


pôr u salvo de possiveis sur- 
presas p. integridade e a sobe- 


| é saber morrer por elle se fêr 







U 
Santiago 


affronta aos paízes que tem 
coutribuido, com o braço dos 
seus filhos para o nosso pro- 


Ainda agora os jornaes de Por. 
to Alegre resaltam a intensida- 


: : veins 6 . de da campanha nacionalista 
p 4 ente, parecendo que u proxiit batalha, derramando o seu p 
ETA CURE DR] PREV contem | Nititude dos EE. UU, será O |$ sangue generoso e nidente. 4) Eresso. Vigilantes na defesa do | dos poderes publicos cathari- á 

WASHINGTON, 27 (U. P) — tados Unidos-Japão co embargo de materia) bellico |3 Não o imploraram de joe- $| que é nosso, fomos serenos nas nenses. Um vespertino, com-| SANTIAGO DO CHILE, 21 
à uofu que o sr. Cordel) Hull, | disposições que requerem NOVO | para o Japão. Esta medida, to- lhos. Hoje, a gloriosa nação attiludes. E! natural que as CT. O, )— Acha-se quasi com- 
secretario de Estado, enviou ao | estudo, Afim de salvaguardar Idavia, só pocerá ser effectiva- irmÃ evoca a memoria dos did | de ; mentando o facto, estampa o letamente terminada a reda 
ombaixador japonez Harinou- | melhor e de romover Og inte- [da depois da reabertura do seus heroes e o seu enthu- medicas So governo provocas» | cliché reproduzindo um enve- | P a ; 
chi, declurando nullo o tratado |resses estadunidenses. como Congresso, no começo fo antio slasmo é acompanhado pela sem irritação e mal estar cção do projecto governamen= 


de commercio ce amizade de 


! vindorvro, O projecto do sena- sympathia e pela estima $|-muitos daqueles tal sobre a primeira refeição do 
tb, é vasada nos seguintes | tecimentos, o governo commu- dor Key Pittman, neste sen- Fab riaçdaa de todas as nações Mitrátisio a es tado e no qual se lê a seguin- din para todos os collegiaes do : 
termos : nica o desejo de que o tratado | sigo caiu no actual periodo |* americanas, cinto, 05 que gritaram, € | te legenda do Lauro Muller: — iz. P Fim ia: NES 

“Nos ultimos annos, os Es- | seja dado por lerminado junta- legislativo, pois o Departamen- O Pormú desfruta hoje de que se rebelaram mostravam, | «quem nasce no Brasil é bra- | PRZ Fara esse tim O gover. 
iados Unidos examinaram Os | mente com O protocolio annexo | to de Estado achava que 0 em- |? un periodo fecundo de paz $ desde logo, que não eram ami- | sijeiro ou traldor” O) jorjal| Rose O Srogito ide ao mitndes: o 
Wntudos comimerciaes conclui. | dentro de sels mézes a partir | bargo de exportação de armas |* e de trabalho foda Ar EnA Dodo Brasi o à ele pesos com que pensa poder be- 
dos com paizes estrangeiros, | desta data,” para o Imperio Nípponico sorta ' B que sua pe accentua que essas 


tendo em vista determinar as 
alterações que fosse necessario 


ço A E] A to em que vive a Nação, : 
introduzir nelles para que me- UNIDOS ão ainda estivesse em vl- o nresti ontinen- ri nas, distribuindo-lhe a ração. 
lhor servissem os fins a que! WASHINGTON, a! (U. Pi fis prod O rap de 4| condemnaveis., Nem pode haver duvidas a esse | aiaria equivalente a 250 gram-' 
são Ep pr dra ga do ppt eta dos | | CrorenBlinanto + 2 po nã grande visão. REI O nosso nacionalismo fo um | respeito. Ser brasileiro é amar mas de leite, 

VILA q á ES vudo tara a " Str nixador da É + 
' conclusão de que o tratado | Unidos ao Japão, declarando | o de providencias adminis- Ao ilustre emba direito que rendquirimos para | svesvasves iam op pa 


de commercio e navegação Es- 
DO DD (e AD O CD DD 





Ministro Fernando Costa 





possam exigil-o os novos acon- 


POUCO CASO PELOS INTE- 
RESSES DOS ESTADOS 


nulo o tratado de commercio e 





sa de pobre. 


E os caminhões augmenta- Lã | Rived bs Sd E Numa 
h 1 os ] a hoje à 

ram de numero. Ganharamn 
É e estenderam pelos United Press, o sr, Inaalecio 
Poeira 5 ( paço Sa rd aa Detesa 
. e E a spanha, durante- a guer- 
Ultimamente surgiram tre ra civil, tormulou as suas pri- 

clamações. Os carros teriam 


passado a constituir um com 
mercio regular, abastecendo-se 
no mercado como todos os 
quinturdeiros e vendendo os 


rg oT he ent u- 
seus productos por preços su- voridade Eos echo ii 
periores aos quintandeiros. O nistro, sr. Juan  Neprin, foi 
lucro, desta forma, seria enor- » grin, 


me porque ao lucro normal ac- 
crescentava-se o lucro: provindo 
da absoluta ausencia de impos- 
tos. As reclamações ganharam 


os jornaes com entrevistas de eb pinça aeee 'N 
clamando contra a concorren-| OS EMBAIXADORES DA INGLATERRA, FRANÇA E RUSSIA | Bit tgavado  hontem - pela 


cia desleal. 
Hontem o titular da Agricul- 
tura pois os pontos nos ii. Ex» 


plicou tudo com, clareza e sim» torizados, que se fôr assignaao PSA PP pe E a a N 
Cinuam a prestar - magníficos a IPRER poa os refugiados hespanhoes, ques- 

tinuam a prestar Maquaniooe Russo, esse acontecimento será ROC EE E Bi pesa assar Ss 
serviços ao povo cárioca tan : 


assim que venderão dentro de 


insustentevel. emgranto o tra- 
tado entre os EE, UU, e o Ja- 


trativas e mesmo antes da Te- 
abertura do Congresso, no co- 





Triplice Alliança 





SE FOREM COROADAS DE EXITO, 
A CRIAÇÃO DE UMA SOLIDA FRENTE DE PAZ — EM CONFERENCIA 





te do seu governo a figura 
eminente do general Bena- 
víides, homem publico de 


nobre nação irmã, juuto ao 
5) 


c 


nosso Governo, estadista 


LONDRES, 27 — (U. P) — 
Foi dito hoje, nos circulos au- 


assignalado por uma transinis- 
são radlotelephonica para todo 


| 








STALIN FALARÁ PELO RADIO — 


loppe procedente daquelle Es. 


palavras 


à air neficiar cerca de 600 mil alum- 
significação no 


nos das escolas publicas chile- 


nencia em nosso meio escon- 


têm grande 
dia objectivos 


criminosos e 





| 
“ 
elementos, 
| 
| 
termos um outro direito: o de | 





é a n Mas 
esse soa sra diplomata de projecção mandar na nossa casa, Os es- r 

q Pera meco do proximo anno, ums eineia de cultura primoro- trangeiros Terdadciramanto | e aq ! 
q attitude mais energica para sa e completa, o DIARIO : É. ú 
N 8 as com o Janão. CARIOCA transmitte os 2) amigos da terra que os aco- 
y paes RE ARO VE tp ps mais calorosos cumprimen- lheu não poderiam ter moli- 
3 amin ao RE ROUIO, Ri» Morgenthau, fez 9 tos pela grande data de vos de queixa contra os aclos : ho 
3 Va c 3) elgumas observações sobre à |$ hoje. iteiro. Eltes | Como se refere aos ultimos acontecimentos o Sr. 
y (Conclue na 12.* pag.) EPE PLPDLDLLDPCLPLDPDDLDA do governo brasileiro. es > S ra S 

que podia pagar com a sua vol: |: comemos. mvmmoemcemom-s | Indalecio Prieto, ex-ministro da Defesa do Paiz 





meiras declarações depois da 
reunião remlizada honivem peia 
Leputação Permanente das 
Cortes, na qual a proposta so- | 


peremptoriamente recusada. 

O st, Indalecio Prieto decla- 
rou que “algumas pessoas pre- 
tendem apresentar como uma 





Cortes, quando, em realidades, 
2 sessão havia se iniciado com ! 
o proposito de se tratar do im- 


ss 








ctir nos iuturos destinos. ta 


Sr. Utlalecio Prieto, 


l Hespanha. exministio dy Defes 
“ : : db sa da 
nr a CABUNÃO de ici O mundo sr primeira, vez a O a) Negrin, boo v a Hespanha 
a , : : cargo de Stalin. sr. Prieto, se oustinava eu se 
O camin) tua | cias. Os quitandeiros, explica O a ; Ecs E 
, Dordario Pale pa CIA tom sr, Fernandó Costa, é que para Em sua mensagem, o ditador oonmidarar Cheto do. des Antilysando-se a votação de 
time longa historia apesar de | se apresentarem como victimas sovietico dirá,» segundo consta, ximos poderes, q! homem, á esse resutito, clara- 


tor ainda pequena edade. Ins- 


se submettem a prejuizos em 


que a U, R. 8. S. está prompta 


ninguem lhe outorgou, aro- 


bi pando-se, ainda, faculdastes de AE Se VETA que um Imio o 
j OLA ir ni ; cooperar de torma completa Toma , aSpides ar, ESP somo estuvypi 
“ulda q inovação pelo esfor- | alguns dos artigos que vendem & 1 do rãa: k ME poder nomear os ministros, ! os Comintnis ds popa rato ed 
co do sr. Fernando Costa os | apresentundo-os por preços no sentido da" manutenção da 3 1 as, cujns voLOS 


“hs primeiros resultados foram 
tecobidos pela imprensa c pelo 


mais Daixos que os cobrados 


nos caminhões. Cont isto vi- 


paz européa, cao mesino Ltem- 
po' garantirá que o soviet não 


Iuncção que correspondia, du- 


uran ado: f : 
rante o periodo de normelidnds EPA pitada o RR 


os dos sociautas, que não 


: A constitucional, no chefe de Es- ' 4 sur + ' 
“Po com os maiores e mes | sam desmoralizar, perante o! abriga intenções aggressivas ou tado, hoje inexistente, TA des A bee br 
q tudos clogios. A “instituição | povo, q instituição utilissima do ambições territoriaes em rela- Frente a essa attitude, en re: | «Nem interior e ipa 

cRentvelt-se e call na nor- | Ministerio da PR paid li. ção nos outros: paizes. Solvi traçar tambem a minha “viormente convinha «q substo- 
tai NS a vida carioca. co pai pica do é drtato PHASE FINAL 2 qual prevaleceu hontem, ua PRENDA qr es otario 
"ormtlidade, porém, não ez | cidade p, E LONDRES, 27 — (U. Pi — sentido de que, juridicamente, 
Crsenpurecer q fiscalização que | trador o titular da Agricultura E QUE 


Cera sobre os caminhões nem 


informa, porém, que se o povo 


Soube-se de; boa fonte que lord 


não podia subsistir governo ai. US pose de Inellitar n pos- 


Sibilidade de um entendimen- 


i : m ] Ip - à > 
"er relnvadas as tabelas de | quizer os caminhões de frutas E esa in Nie aa Ceicamento não co PR [to que ninda poderia venlizar- 
[reeo. Anesdr de ter cessado 0 |e verduras deixarão de circular. O embaixador aritanmito em te que continuasse assumindo | Se durante a guerra, foz cros- 
votivnio dos jornaes os preços | Elle sabe, como bom psycholo- Moscou de que us negociações toda, especie de missães diverti. , Cr Mé exborhituntes IImitos, 
“Pinvaram os mesmos e à po: | go, que o povo não quer isto. E para a tríplice aliança entra- ad TERÇO 


to pobre de cidade contt- 
Not q so abastecer de verdi- 
O» frutas por preços baixos, 


não quer mesmo. porque o povo 
já se acostumou a comer uva 
de caminhão, «m— 





CHAMBERLAIN 


ram na phase final e talvez fi- 
quem concluídas esta, semana. 
(Conolue na 4, pas.) 


de 


o predio 


equi A 





vas os que havia sido, pelr o 
insensata política ses ten e: lerdares desse par- 
princípaes responsaveis do qe. do em eumnlicidade com qua 
sastroso final da wuprra. 2" pag.) 


| STALIN, 


(Cenclue na 


[ 
| 
t+ 


| 


ia 

ticias uté agora publicadas, a ne do o Res E | que ma 

imprensa tambem apula, indis- Ni A Tania de Nação. Essas, provi- | exigiam um surto vigoroso 

solnção: da Bavaria rertante Ter | É '0 quara paia e deáso nacionalismo: era Santi 

solução o e Po eta, AD$a. VR (ca en agido co e q 

Eira ERR dE a Pao eographicas” Vem "de m é ot | PRA is Ega 
cu ' | O dia: da | independencia: a ituir Provoca CÃO OU | dia at Sep Sto a ent RN : ; i 
Os cireulos políticos vêem, na |? do Peru é uma”das datas 4| = constituir provocação “OU federmbiva um só - mómento: ) leg des- + 

N | 


NM 
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ce Syndicalizzcão 





Uma significativa mensagem dos Syndicatos 
Cearenses ao ministro do Trabalho 


doe drcreto que veformou a tel 
de synctenliandão o minsbru 
do Prabalho, aro Waldemar 
Putcho, veceben nos associnçõeos 
do elasso conronses a meguln- 


te mensagem: 
“im nome dos syndlentos cea- 


ronsos vimos apresentar "o 
eminente mintetro do Prabalho 
nossas respeltosaa congratula- 
ções por motivo da aesignalura 
da decrato led relativo 4 syndit- 
enttuncião que representa nova 
rentizguçdo cm beneficia dus claim 
sen trabadiudonas, damula=-Haçe 
unidade do secão e porantimae 
no sentido do cumprir patrto- 
tlonmente aus Ynalidade sn 
ejol e economiez como orgãos 
do coopotução do Postado, 


E'-nos grito stgniflenr a vo, 
ex, que tão bem sahe ouvir e 
sentir ns justas aspiruções duas 


munis humildes tenbalhadoarem, 
a segurança da nossa Jenl e 
patriotica cooperação e da nom 
sa cordial eympuithia e ultu 
apreço à pessoa de v. ex, — 
Enudações, (ta,) — Minervinu 


do Cnstro, presidente da Fo- 
derução Muritima do Cenrá: 
Elpídio Glodstone, polo Byndi. 
ento dos Banenrlos do Cearú; 
cesar de  Mornes  Fontenelll 
presidonte do  Syndleato dous 
Professores; José Gabriel San- 
ti, presidente do  Syndlento 
dos Operarios e Trabalbadu- 
res em Sapatarias; | Eduardo 
Alves Dius, da Commissão Ex- 
ecutiva do Syndieato dos Sa- 
puteiros, Oscar Conrado de | 
Souza, presidente do Syndieato 
dos Trabalhadores em Alvu- 


renga; Clcero Ferreira Barron, 
presidonts do Syndicato do 
Olvos Vegetnes; Jolo Buptista 
dos Anjos, presidente do Syil- 
dicato dos Emprógudos em 
Hutela, Nestaurantes; José Be- 
zerra de Menezes, presidente 
do Syndleato dos Proprletarios 
de Vehlculos do Ceará, Ray- 
mundo Gur presidente do Syn- 
dicato dos Operarlos da Indus- 
tria Textil; Manoel Paula Ra- 
mos, presidente do Syndicato 
dos Calafates e Carpintelros 


Navnos; Gualtorino Ixidoru 
Pessoa, presidente do Syndi. 
cato dos  Ferroviarlos; Vital 


Felix de Souza, pelo Syndlento 
dos Carregadores do Porto de 
Fortaleza; Humberto Façanha, 
reprosentante dn Syndicato dor 
Operarios em Barbearias; Po- 
dro Galdino Nascimento, pro- 
sidente do Syndicato dos Car- 
regadores; Antonio Azevedo 
Noguetrn, presidonte do Syn- 
dicato dos Opernrios e IEmpre- 
gados da Ceará Tranwey Light 
and Power, Lulz Noguelra Be- 
zerra, advogado dos mesme 
pe + A CD RD 


Enviados á commis- 
são do salario mini- 
mo do Ceará 


“Os RESULTADOS DO IN- 

QUERILO PARA APURAR AD 

CONDIÇÕES DE VIDA NESSE 
ESTADO 

Já foram remettidos à Com- 
missão do Salario Minimo do 
Ceará, com a devida mutori 
zação do ministro do Lrata: 
lho, os resultados do inquerito 
realizado pelo Serviço de Esta- 
tistica da Previdencia e “Lra- 
balho afim de apurar as 50h 
dições de vida no effectivo aa 
população daquelle Estado. 

Os resultados do inquerito 
que encheram dois volumes re- 
velam ue, na capital como 
no interior do Ceará, o maior 
grupo dos salarios a secto, 
abrangendo a agricultura, 1% 
dustria, commercio e outras 
actividades, está situado nos 
Jmi es de 505 a 1505 mensaes; 
o malor grupo dos salarios com 
bonificação nos limites de 0 8 
1908: nestes mesmos limites 
está situado o maior grupo dos 
salarios pagos ao aprendiz ou 
principiante ao passo que OS- 
ella entre 50S$ a 1508, o maior 
grupo dos salarios pagos no 
trabalhador adulto, 


O ministro do Trabalho 
requisitou o processo 
para melhor exame da 
Ques'” > 





e A 





PARA MELHOR EXAME DA 
QUESTAO 

Havendo a firma Sloper & 
Cia, recorrido do acto do dire- 
etor do D. N. T, que indeferl- 
ra um seu pedido de abertura 
de inquerito para apurar res- 
pousubilidades de uma sua em- 
pregada, resolveu o ministro 
do Trabalho, sr. Waldemar 
Falcão, requisitar o processo 
principal para melhor exume 
da questão, 


O minisiro do Traka- 
lho manieve a deci- 
são da Junia 


O EMPREGADO NÃO TINHA 
IHuN'LIDADE DE FUNCÇÕES 

N5 rocesso em que são par- 
tes como reclamante Heitor 
Pimenta Correia e como recla- 
mada à firma G. Roth & Cia, O 
ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, em face do pe- 
dido de avucação feito pelo re 
cinmante para o fim de sei 
rntormeda a decisão da Junta 
de Conriliação e Julgement 
de Recife, proferiu o seguinte 
desenho: 

“Considerando que o recla: 
mente pertenein á mesma Ca- 
teroria os empregados es 
tranveiros que tinham mator 
entario; considerando, entre- 
tanto, que ficou provada 








A proposito da assignntura, Syndlonto; 








ga 





Horacio Feitosa, 
Lulz Naguocira Bezerra, advue 
gado do mesmo Syndlento, Los 
racto EFeltusa, presidente dy 
Sendtento dos Enfermeiros, 
Mancel Fortunato Ulycerto, 
presidento do  Syndlento dos 
Empregndos em Trnneportam 
Porhustres; Antenor Vallo dd 


ma, secretario do Syndicato dos 


tmpregndos no Conimercei, 
Glveorio do Caslro Natalense, 
pelo Syndlentu dos Emprega- 
dos cem Hotels: João Bispo de 
Assis sncereturto do. Syndleato 
dos Carrogadoros de Fortnlos 
za BRasvmundo Genes Suntos, 
presidente do Syuento los 
Carregadores; Luiz Ollvelrk, 
presidounte do Svindiento dos 
Commeroluntos; [francisco «do 
Sonza Lima, presidente do 
Syndicato dos Gporarios Pani- 
ficadoress Antonio Tiburelo dm 
Frota Filho, presidente do Eyvt= 
dicato dos Despochantes ÁAdua- 
neirtos; Francisco Qurgel Va 
lente, thesaureiro do Syndl- 
ento dos Pedreiros; Pedro Gar 
cla de Lina, pelo Conselho 


Fiscal do Svudicato dos [es 
drelros: Francisco Assis de Ol 
voira, presidente do Syndlcato 
dos Conterontes do Porto; Ras- 
mundo Nascimento presidenta 
do Syndlento dos Graphieos; 
Luiz Forrelra do Valle, vrest- 
doente do Syudicato dos “Trabns 
londores de Uarnep José tra 
gelro, secretario do Syndlento 
dos Despachantes; José Lt. 
rato secretario do Syndlvato 
dos Proprielurios em Alfie 
tarias; Pedro Guedes da Sil- 
Va, presidente do Syndlonto 
dos Trabalhadoros om Árma. 
zens; Francisco  Dins Ellho, 
presidento do  Syndlicato dos 
Vendedores Ambulantes; Aloy- 
sto Borges Mamede presilonte 
do Syndlecato dos Pharmaceu 
ticos: Junroz Furtado, secreta- 
rlo do Syndleato Odontologico: 
José Castro Valle, director do 
Syndlento dos Pharmaceuticos; 
Pinheiro da Rocha, presidente 
do Syndlento dos Proprietarios 
do Barbenrina; Joho du Sou- 
zu, secretario do Syndicato dos 
Operarios da Light; Curlos 
Nascimento, ndjunto de the- 
soureiro do mesmo syndicato, 
Decio Silva, thesoureiro du 
Syndleato dos Pharmaceutl- 
cos: Francisco Assis Ribeiro 
da Silva presidenta do Eyndl- 
ento dos Alfaiates; José Mar= 
tins da Silva, presidento do 
Syndlento dos Estivadores de 
Fortuleza; Manoel Marcello 
Barros, secretario do Syndica- 
to dos Conferontes de Carras 
Archidos de Carvalho, presi- 
dente do Syndieato dos Pro- 
prietarios de Vehiculos de Car. 
do Ceará,” 

ns 


“Uruguay” na Gua- 
nabara 








O REGRFSSO DOS QFFICIVES 
DA MISSÃO GOES MONTERO 
— UM TENOR PARA O MU- 
NICIPAL 
Procedente de Nova York 
atracou ás oito e trinta e qui- 
nutos da manhã de hontem, 
defronte ao Armazem n. 1 do 
cães do porto, o mavio “Uru- 
quay”, a culo bordo regressa- 
ram os turistas brasileiros que 
haviam ido vislinr a Feira 
Mundial de Nora York, bem 
romo os, offirises Cunrobert 
Pereira ca Gosta, Aguinaldo 
Calado de Castro e Orlando 
Edunrdo da Sliva, componen- 
tes da Missão Gáes Monteiro 
me fo nos Estados Unidas, 
UM TENOT no METROVOLI. 
TAN NOVSE 

Mnis uma vez volta 4 nossa 
ennita) o tenor gamerieino Tre. 
deriok VYngol, ora contratulto 
pela Munteinalidade para a 
temnorada lIvrica do Municiral, 
Frederick Yngel Já aqui este 
ve no anno nassedo, emando 
artuor na tempereda da sr. 
Rosonzoni ILege, tendo deixado 
bon fimnmressão, 

ARTIST *S PARA Q CASINO 

COPACABANA 


Vieram tamhem para o Ca- 
sino Coparnhana os artistas 
Svlvestre Wiore, Herbert NWie- 
re, Incelun Wion Wiere e Har- 
rv Vrelter Wiere, nomes consa - 
g»adas em todos os TEstndos 
Unidos, Armmi realizarão uma 
tonra temnorada. 

PROFESSNTAS NORTE. 
AMERICANAS 

Em transito nara o Prata. 
vliatam pelo navio american 
numeroso grmo de profesamas 
norte-americanas em viagem 
de tnrismo, Farão sm eruzal- 
ro a Rwenns Alres. Anós O des 
embarque essns visitantes per- 
correram a cidade em muitos 
autos. 


— 


Para a Construcção de 
um Entreposto de Pesca 


no Rio Grande do Sul 


Foi entregue ao ministro 
Fernundo Costa, pelo sr, Asca- 
nlo de Farina, director da DI- 
visão de Caça e Pesca, O Te- 
sultudo da concorrencia reali- 
gada no Rlo Grande do Bul, 
para RB construeção do Entre- 
posto de Pesca, na cidade do 
Rio Grande do Sul. 
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diversidade de funcções dos Te- 
feridos empregados, em diligeu- 
cia procedida pela propria Jun- 
ta de Conciliação; ennsideran- 
do que, por se tratar de uma 
questão de facto, na aprecia 
cão da nrova a decisão da Jun- 
ta é trrecorrivel; e conside- 
raudo finalmente que o art, 5º 
do decreto 20.291, de 1931, exi- 
ce expressamente q Identidade 
de funcções para a equiparação 
de vencimentos: deixo de co 
phecer do pedido por se não 
enquadrar em nenhuma das 


2 | hypotheses legaes”, - 
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A Reforma da LeiBrasil e 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 d 


e Julho de 


1939 


A HOMENAGEM PRESTADA HONTEM PELO CHANCELLER BRASI- 
RIART 


LEIRO AO MINISTRO 


Realizou-se, hontem, no Ita- 
muaruiy, O Biiuço  Ortucruo 
peio nunistro das KRelaçues Isx- 
LUFIUVES é Sennura, go minlsury 
do Furaguay e sennovra Riert, 
em vutudge da sua proximku 
Laliça pura seu paiz, 

Ao coumpugue, o ministro 
Oswaldo Ataliim proferiu o se- 
guinLe discurso: 

“senhor ivinistro, 

“E' pura mim uma honra e 
um practr ser o initrprete du 
QGuvero brasileiro nesta  de- 
munstração olltícial de despedi 
das ao cleixur v. ex. AS miLas 
iuncques que tanto soube non- 
rar, em quest dois unnos de 
tecundo e nobre traoulno, de- 
dicados interamente à inten- 
silicação das relaçues de ami- 
«ade entre o Brasil e o Para- 
guay e à consolidação da po: 
tica continental, 

O meu Governo é nltamente 
sensivel à essa prova de sym- 
parnia do Guvrerno paraguayo 
tunviando-nos, Sempre, paia du 
cheLia de sua Mussuo diploma- 
tica, Hguras como a de v. €X. 
dus mais eminentes do seu sce- 
nario politico e social. 

O Brasil não poderia melhor 
Muiluicotur a iliumidade Uus 
suas reiuçues cum O ruraguay 
do que Iemisanuo O Accurdo 
comic U MILcitUMLO JEPVOVIRHIO, 
cucural e ecunuimico, assigna- 
uu no itamaraty, u 24 de ju- 
Mio MiLENIU, DO qual Leve v. Cx. 
uu relevante papel, 


Esse accordo, como já tive 
OCc uu O UU Ulger à v, EX, NAO 
é UM “Snples ACLO Inicuuidoau= 
suas, Chelo, como tantos outros, 
das melhores intenções, mas 
vazio, por vezes, de repiizaçues 
e onjeciuvos praticos. E um 
accordo quo estabeiece qe iiiá 
mancira dotinitiva os bases 
uas principaes questões que um» 
teressam hoje aos nossos dois 
paizes”, 

E', pois, um acto de confian- 
ca que Usune, antes de tudo, 
um programma na política de 
suiiduricdade, que, através de 
tantas vicissitudes, nunca s01- 
freu, até este momento, ne- 
phuma ac são essencial, AO 
contrario. O Governo da Re- 
publica faz emp: 
sempre, em tornar essa solida- 
riedade cada vez mais signi 
ficutiva, 


A actividade que se desen- 
volve na reglão da nossa [ron- 
teira, mercê dos trabalhos pa- 
raguayos e brasileiros, empres- 
ta-lhe, cada vez mais um am- 
biente pacífico e prospero, t8- 
cilitando, assim, como tanto é 
do nosso desejo, um maior 
bem-estar e entendimento mu- 


tuo, 

Pode-se dizer-se, mesmo. sem 
exagero, que foi a interpreta- 
ção de elementos À priest e! 
brasileiros, todos dedicados no 
labor fecundo do campo, na 
Inrga rerião da fronteira, quo 
tanto contribuiu para conso- 
dar, como consolidou, a amt- 
zade, hoje mais estreita do 
que nunca, entre os nossos dois 
pnizes. “Os povos, nestes tem- 
pos modernos, só se prendem 
pelos apparelhos de Iintercam- 
blo. trocando Idéns, trocando 
trabalho e trocando mercado- 


E é com o malor emvenho, 
nosso assegurar-lhe, sr. minis- 
tro, que hnvemos de estnbelerer, 
na Intensificação das nossas re. 
tações economicas, uma vêde 
dr interes-os enda vez mails so- 
Hgn. e proficus para ambos 05 
pevos. 

O trabalho clarlvidente e 
cheio de fé que foi o de v. excla. 
na obra de colaboração a que 
se dedicou durante & sua jnaya- 
gnvel passagem entre nós, já 
está portanto produzindo ns 
seus frutos e ha de continnar 
a irradiar pelo tempo. 


V. excia., a par de seu espl.- | 


rito claro e ponderado, forjado 
nas lides de um passado bri- 
lhante, soube, com rara fali- 
cidade, collocar as suas altas 
yualidades de homem publico & 
serviço de uma diplomacia que 
traduzin, sem subterfugios nem 
dissimulações, o verdadeiro sen- 
Lido da política americana, 


Agora, honrado pela conflan- 
pa co povo paraguayo, ao lado 
do eminente presidente eiriro 
prneral Estigarribia, deixa-nos 
v excia, — com fundo pézar 
nosso — para orcunar, na alta 
magistratura do paiz, o elevado 
cargo de vice-presidente da Re- 
publica, Os nossos mais arden- 
tes votos de felicidade o acom- 
nanham. certos como estam9s 
de que v. excia. será com seu 
elevado esvirito de collaboracão 
o sen senso nratico e 9 seu 
sentido americano, uma granda 
força de coesão e de unidade 
na vida continental. 

Aliás, v. excin, lá quando mi- 
nistro das Relações Extertores 
e, mais tarde, como um dos 
clgnatarios dos Protoctollos ds 
12 de junho de 1937 que puze- 
ram fim ás hostillidades no 
Chreo Boreal, revelou uma in- 
telligencia de escol é capaz de 
realizar, como realizou admira- 
velmente, entre nós, uma acção 
destacada na vmolitica de ap 
proximação paraguayo-brasilel- 
va. E isso. a bem dizer, só po- 
deria ser obtido por meio de um 
aincero enthusinsmo pelo 90v0 
que o acolheu de bráços aber- 
tos. é que aprendeu a ter por 
v excin. uma nimirarão e uma 
confiança inexcedivels. 


E', assim, so cldadão emi- 
nente do Paraguay e no amigo 
do Brasil que, em nome do mew 
Governo, tenho a honra de 
apresentar os votos de despe: 
dida e de feliz regresso é sua 
Patria. Peço, pois, ROS que ime 
dão o prazer de sua companhia 
que levantem, commigo, as stas 
taças à ventura pessonl de 5. 
exclo. o sr. ministro Luls A. 
Riart, de sua exma, sra, e à 
crescente prosroridade da na- 
cão paragnaya,” 

Respondendo, o ministro Luls 
A. Rlart pronunciou o segu'ute 
discurso: 


LUIS A. 





Ministro Oswaldo Aranha 


«Sr. ministro das Relações 
Exteriores: ” 

&r. ministros de Estado; 

Exmas. senhores; 

Senhores: 

A insigne honra que sigui- 
fica para mim esta demoustra- 
ção offlcinl que v, ex. me ofie- 
rete, em seu caracter de auto- 
rizado interprete do Governo 
brasileiro, me emociona pio- 
fundamente, e aceito-a por 
acreditar que seu objectivo é 
distinguir no diplomata cua 
firme proposito foi o de consa- 
grar suas energias À mugin 
obra da approximação moral e 
economica entre o Paraguay é 
o Brasil, 

O pensamento primordial de 
minha missão encontrou am- 
biente propício nas altas cs- 
pheras ofiioiges do  Bruill, 
onde se planejam e estudam us 
questões actuues com sereul- 
dade, cnpatidade technica o 
iuteresse patriotico, 

U grande cidadão que dirige 
os destinos deste paiz, dr, Ge- 
tullo Vargas, cujas relevantes 
qualidades intellectuaes e ViT- 
tudes cívicas collocam-no, no 
gcenario americano, como um 
dos múis billhuntes estadistas 
modernos, dividiu sua atten- 
ção entre as reformas funda- 
mentaes da organização da 
sun patria e a elevada politica 
interuacional de cordial rcla- 
ções com todos os palzes e, 
especialmente, de bôa  vlzt- 
nhança com os limitrophes, 
criando assim para estes peis- 
peclivasifavoruveis & realiza- 
ção de aspirações communa e 
concretas, 

Essa politica, que acredita- 
mos são fecunda se maniíes- 
tou clurameunte a nosso respei- 
to, durante a cruenta guerra 00 
Chaco que commoveu protun- 
qamenle aos povos irmãos e 
particularmente no Brasil, 

Em sua leal apiicação, colla- 
boraram figuras illustres cujos 
nomes se acham prestigiados 
pela obra transcendental que 
reulizaram, especialmente, nO 
sentido de restabeiecer a paz 
na America, e que um dever de 
justiça me obriga a tributur- 
lhes a modesta e sincera home- 
nagem de minha grata Tecor- 
dação, 

No primeiro periodo da guer- 
ra do Chaco, occupava | qure- 
cçuo desta Casa o jurista, so- 
ciologo e poutico, dr, Atranio 
de Mello Franco, de expressi- 
va actuação diplomatica na 
Europa e America, que consa- 
gro seus desvelos ao restave- 
lecimento da paz, promovendo 
meuiações idealizando | solu- 
ções e suggestões economicas. 

Essa novre tarefa continua- 
da por seu digno successor, O 
jurista, historiador e economis- 
ta, membro ilustre da Atade- 
mia de Letras, o dr. José Cur- 
los de Macedo Soares que, com 
fervoroso optimismo, partaci- 
pou da mediação de Buenos 
Alres, da qual foí um dos prin- 
cipues senão o mais decisivo 
los negociadores, com O exito 
glorioso que representa o “Pro- 
tocollo de 12 de junho de 1935”, 
celebrado com intenso jubilo 
em toda a America. 

O embaixador sr, Plmentel 
Brandão, tuleutoso e experieu- 
te, em sua breve actuação neu- 
ta Chancellaria, concentrou 
sua attenção nos trabalhos da 
Conferencia da Paz do Ohaso, 
em cujo selo a digna e Ilustre 
representação brasileira con- 
quistou novos e legitimos lou- 
tos para a diplomacia de seus 
paea, 

Nos momentos criticos, quan- 
“do se presentia o fracasso das 
negociações que haviam sido 
mantidas com fino tacto € 
ferren vontade, surglu á freute 
do Itamaraty uma personalida- 
de de slugular relevo, de vasta 
erudição, profundo conhecedor 
da alma e dos interesses e in- 
quietações destes povos, o dr. 
Oswaldo Aranha, que promo- 
veu conferencias e resolveu as 
suluções transceudentaes que 
se achavam consignadas no 
Tratado de ['az, Amizade e Li- 
mites, de 21 de junho de 1938, 
salvando-se assim a paz da 
America, 

A tarefa constructiva come- 
çou, para nós, immediatamen- 
te após, crlaudo novos vínculos 
cle Interesses moraes e male- 
rines entre nossos paizes, cujo 
resultado, honroso para mim, 
é o Accórdo do Rio de Janel- 
ro, o qual, como já disse O sr. 
ministro, é Lodo “um program- 
ma na politica de solidarieda- 
de”, que o Brasil sustenta com 
a exacta compreensão do pre: 
sente é das - possibilidades do. 
futuro, 

Minha participação no cxa- 


E me e tra e mm cs rem 
e e e 


me das bases contidas no Ac- 
córdo não teve outra impoitan- 
cla que a de uma collaboração 
bem intencionuda e de accór- 
do com os sentimentos de meu 
palz, A obra foi sua, sr. mii- 
nistro, conforme cumpriu a 
minhe lealdade declarar, quan- 
do disse, no acto da assiguatu- 
ra, “que ella não poderia ser 
celebrada se a clará visão, 08 
nobres desígnios, e a lírio 
vontade do eminente chancel- 
ler do Brasil, dr. Oswaldo 
Arunha, não o houvesse inspi- 
raco, orientado e concluido”. 

Minha sorte quiz que eu vies- 
se em missão diplomatica “o 
Brasil em momentos opportu- 
nos para o seu bom exito.  Sin- 
to-me feliz por isso, e ha de 
ger sempre para mim motivo 
de orgulho ter posto minha as- 
siguulura no lado da sua, em 
um documento cujos etfe.tos 
hão de se traduzir em benefl- 
clos reciprocos e de valor In- 
calculavel para meu paíz. Essa 
satisfação Intima perdurará 
em meu espirito e servirá para 
que eu me considere o mais 
modesto, porém o mais leal 
amigo do Brasil. 

Ao retirar-se deste paiz para 
exercer em minha patria uma 
alta funcção publica, cumpre- 
me expressar meu mais vivo 
reconhecimento | no preclaro 
chefe do Governo, dr, Getudo 
Vargas, ao emluente chancel- 
lor dr. Oswaldo Aranha, aos 
ilustrados ministros de Esta- 
do, que facilitaram o cumpri- 
mento de minha missão, assim 
como, me apráz fazer chegar 
meu mais sincero agradecimen- 
ta aos dislinctos funcelonarios 
do Itamaraty, que me offerece- 
ram a todos os momentos sua 
amavel e valiosa cooperação. 

Rogo-lhes que me concedam 
a honra de me acompanhar em 
um brinde pela ventura pessval 
de sun ex, o sr. ministro das 
Relações Exteriores, dr. Oswal- 
do Aranha, de sua exma, se- 
nhora, e pela grandeza e pros- 
peridade crescente da Nação 
Brasileira”, 

Compureceram ao almoço, 
além dos homenageados e do 
ministro das Relações Exterio- 
res e senhora Oswaldo Aranha, 
os ministros da Justiça e Lila, 
da Fazenda, da Viação, da 
Educação e sra, Onpanema e 
do Trabalho, o prefeito do 
Districto Federal e sra. Dods- 
worth, embaixador Afranto de 
Mello Franco, general Francls- 
co José Pinto, Embalxattiz Lu- 
cilo Bueno, sra, Lafayette Ge 
Carvalho e Silva, ara. José Ro- 
berto de Macedo Soares e fl- 
lha, Secretario da Legação do 
Paraguay e sra. Raul Mendon- 
ça, dr, Edmundo da Luz Pinto, 
consul geral Oswaldo Coiêa 
e senhora, ministro Caio de 
Mello Franco, dr. Oscar Welins- 
chenck e senhora, coronel 'The- 
mistocles Paes de Souza Bra- 
sil, major Mario Perdigão e 
senhora, commandante Nelson 
Guillobel, dr, Olhon Araujo 
Lima e Consules Vera Regina 
do Amaral, Maria Luiza de 
Castro e Silva, Margarida No- 
gueira e Dora Cruz Cordeiro, 


Servico de Prevenção de 
Accidentes do Trabalho 


para os Estivadores 








ESTUDADA A SUA ORTACÃO 
PELO INSTITUTO DA ESTT 
VA — O DESPACHO DE 
HONTEM DO PRESI- 
DENTE DESSA INSTI- 
NISTRO DO TRA- 
BALHO 


Hontem fol dia de despacho 
do presidente do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões da 
Estiva com o ministro do Tra- 
balho, O gr, Ferreira Filho, 
presidente da referida insti- 
tuição, quando o sr. Walde- 
mar Falcão all esteve, . sub- 
metteu no exame de s, ex, O 
projecto de construcção da 
séde propria para 0 1. A. P. 
E, na Avenida Venezuela, pro- 
ximo á Praça Mauá. 'Trata-gs 
de um moderno e amplo edi- 
ficlo, de seis andares, onde se! á 
confortavelmente  Installados 
todos os serviços do”Instituto, 
e cujo projecto fol elaborado 
por uma commissão especial, 
constituida dos engenhelros Vi- 
cente Pessoa, do Ministerio da 
Educação, José Gomes e Clo- 
vis do Nascimento da Carteira 
Predial do L A, P, E. e Anto- 
nio Fragelll, do Ministerio do 
Trabalho, 

Tambem foi objecto de exa 
me por purte do titular da pas- 
ta do Trabalho, durante o seu 
despacho com q presidente do 
Instituto da Estiva, o projrcto 
de criação da serviço de pre- 
venção de accidentes do tra- 
bulho para os estivadores. 





Deverá aguardar a ela- 

boração das instrucções 

referentes á nova lei de 
Syndicalização 


Tendo a Liga dos Emprega- 
dos no Commercio de Santos 
dirigido ao titular da pasta do 
Trabalho uma representação 
contra a extensão do ralo de 
acção do Syndicato dos Armiu- 
zens e Embarcadores de Café 
da mesma cidade, o ministro 
Waldemar Falcão proferiu des- 
pacho mandando que a Liga 
aguarde as instrucções que se 
encontram em elaboração e 
referentes é execução da, nova 
lei de syndicalização, 






Paraguay 
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NOTICIARIO 


A Data Anniversaria 


do DIARIO CARIOCA 


Reicrindo-se & passagem do 
nosso 11.º anniversario, o “Dia- 
rio Mercantil” de Juiz .de Fóra 
assim se extemou a respeito ; 


“DIARIO CARIOCA' 

O DIÁRIO CARIOCA, bri- 
lhante matutino do Rlo de Ja- 
neiro, faz hoje 11 annos. Fol 
em 1928 que Macedo Soares, 
um dos maiores jornalistas «o 
Brasil que já revelara ao seu 
taento de homem de Impren- 
sa no antigo “O Imparcial”, 
fundou tão prestigloso orgão, 
Desde o seu primeiro numero 
o DIARIO CARIOCA fol vi- 
etorioso, Hoje clle tem á sua 
frente, na redacção, Horacio 
de Carvalho Junior, joven jor- 
nalistns, discípulo de Macedo 
Sonres, que não desmerece O 
mestre, e na gerencia J. B. 
Martins Guimarães que dirige 
np parte commercial do jornal 
com rara competencia. Esses 
chefes, que se acham cerendos 
de optimos elementos, 
contribuido immenso para que 
o confrade carioca figure na 
primeira linha dos jornaes que 
se publicam no Rio. A data de 


DO ad 


À SITUAÇÃO NA 
HESPANHA 


(Conclusão da 1.º pag.) 


communistas disfarçados 
tendenclas e com 
lhes 


tros 
de diversas 
o enorme auxilo que 
prestava o governo. 

“Era, então summamente 
difficil conter essa influencia 
pelo temor de que, se comba- 
tida, cessaria o auxilo mate- 
rlal sovíetico que, ainda que 
defeituoso e tardio, era o unl- 
co possivel, a respelto da lula 
interna na Hespanha. 

“Desapparecida to terrivel 
coacção, não existem mais moO- 
tivos para continuar  suppor- 
tando a influencia communis- 
ta que, até agora, continuava 
se batendo descaradamente em 
favor dos organismos criad»s 
pelo dr. Negrin, para o ampa- 
ro dos refugindos. Com adop- 
ção da resolução de hontm 
corrigimos esses abusos e lrre- 
gulares privilegios e além 
disso, a Hespanha receberá a 
sensação de que não exis. 
mais, do lado das forças da es- 
querda, perigo algum de umê 
nustifionoa influencia sovie- 
tica”, 

Mais adeante o sr. Indalecio 
Prieto declarou que seria uma 
coisa fllogica st o dr. Negrin 
continuasse como symbolo de 
uma possivel concordia entre 
os hespanhoes, e accrescentou 
que lhe havia agradado im- 
menso constnltar que seu 


[e 


e 


terio pessoal, a respeito do pro-: 


bloma dos refugindos, hávia 
coincidido com o de todos os 
partidos, com a Imexplicavel 
excepção dos communistas, 

Finalizando a entrevista, O 
gr, Prieto declarou que as vlo- 
lentas palavras proferidas hon- 
tem pelo dr. Juan Negrin, no 
se retirar da sessão, revelnvaim 
as suas conhecidas tendencias 
ditatoriaes. 


Uma inauguração 


BAHIA, 27 (A. N) — Fol 
Inaugurado hojc, solennemen- 
te. o Departamento de Educa- 
o e 0 caio pe Dentario da 
scola Duque de Caxias. 








Empresas de omnibus 


multadas 
Pela Directoria dus Serviços 
de Utilidade Publica foram 


multadas as empresas de em- 
nibus Viação Victoria, em 308. 
e Viação Gloria, em 100509, 





0 vice-presidente eleito 
do Paraguay despede-se 
do ministro da Guerra 


O ministro da Guerra, gens. 
rai Eurico Dutra, acompanha: 
do de seus ajudantes de or- 
dens, primeiros tenentes Fer: 
nando Soter da Silvelra e Gen. 
til de Castro Filho, recebeu 
hontem ds 17 horas, a vinita 
do er. Luiz Riart, embaixador 
do Paraguay junto Ro nosso 
palz. Depois de cordial pales- 
tra, o lllustre visitante se re- 
tirou | despedindo.se antes do 
ministro Purico Dutra por ter 
de embarcar afim de assumir 
a vice-prenidancia da Republi- 
em do seu paiz pora a qual fô. 
ra recentemente eleito, 








. aoyt Orsini de 


hole é, pois, auspiciosa para « 
tinprensa brasileira,” 
UM TELEGRAMMA DO sn, 
FORJAZ COUTINHO 
“DIARIO CARIOCA — Pim. 


ça Tiradentes, 77 — Districio ? 


Federal — Meus effusivos cum - 

primentos passagem data nn-+ 

niversaria brilhante matutmo, 

Forjaz Coutinho." ' 
AS FELICITAÇÕES DO 

SPORT CLUB MACKENZIE 

Do Sport Club Mackenzie fa. 
cebemos o seguinte ofílcio de 
felicitações: 

“Timo, sr. redactor-chefe dy 
DIARIO CARIOCA — O Sport 
Club Mackenzie que tem en- 
contrado a melhor boa vontado 
nos seus dignos auxiliares com 
tudo o que relacione com esta 
rlub, vem, pelo presente, en. 
viar a essa ilustre redaçção ns 
suas calorosas felicitações peln 
passagem de mais wm snnlver- 
anrio desse grande orgão bra- 
sileiro. 

Aproveito a  onvortunidrie 
para saudal-o muito resnelto- 
samente. — Amancio Ferreira, 
dirertor de Pronacanda,” 


Harry Braunstein 


Transcorre hole o 22º ann!- 
versario de cnsamento do casal 
Harry Sraunstein. 

O gr. Harrv Breunsteln que é 
gerente da Ford Motor Comna- 
ny, no Brasil e membro de va- 
rins de nossas malores assncln.. 
ções, conta com largo clreulo de 
amiros que. certomente, não 
regatearão cumprimentos pela 
passagem desta data, + 

Ao estimado casal gpresenta- 
mos tamhem os nossos votos de 
felicidades. ! 








O registo de diplomas 
no Ministerio da Educa-' 
ção e Saude 


Tiveram deferimento pelo cl. 
rector gera do Departamento 
Nacional de Educação, em seis 
requerimentos de registo de di- 
ploma, as seguintes pessoas; 

Nil Fnof Grimarães; Jair 
Ferreira da Rocha! José Ribel- 
ro Fortes; José Verlangieri, 
Claudio Monteiro Soares Fi- 
lho: Cleobis Dornelles da Fon- 
toura; Christiano Ambros; Ho- 
mero Lopes d'Almeida; Valdir 
Menezes Vieralves; Carlos da 
Encarnalção; Maria Celeste 
Rocha Mattos; Emmanuel Whi- 
trker: Lino Amazonas Moreira 
Torres; Clovis Ayres Gama: Ce- 
sar Ferrari; Cicero Jones; Hen- 
rique Tastaldi; Clodomir de 
Mendonça Marola; Haroldo 
Avila Rocha; Phillnve Gilberto 
Duchen Aroux; Fernando da 
Costa Bena; Heltor de Pelva; 
Paulo Faria de Mendonca: Mo- 
tro Bena:, 


"Heitor de Paiva: Paulo Ferla 


de Mendonça; Moncyr Orsini 
de Castro; Luiz Carlos Perel. 
ra Tourinho; Custodio Mar- 
ques Vasques: Huer de Nantcr 
Bahia: Sandoval Carneiro de 
Almeida, Theontio Cravo Ga- 
via; Joaquim Lobato Calras; 
Romeu Andrade Dvnífles Tei- 
«cira; Arthur Augusto Peregtl- 
no Ferreira Junior, 





-— 


A visita de D. Anruino 


Corrêa à A. J.C. 


A Associação dos Jornalistas 
Ontholicos receberá, amanhã, 
ás 17 horas, em sua séde, à 
rua da Quitanda n. 70-1.º an- 
dar, a visita de s. excla, Tev. 
o sr, d. Aquino Corrêa, que- 
rido principe da egreja e con- 
sagrado principe das letras na- 
clonnes. 

Essa visita de d. Aquino Cor- 
rêa a A. J. O. Se reveste, ape- 
zor da sua simplicidade, ce 
uma profunda significação, pois 
s. excia, revdma, levar aos jot- 
nalistas catholicos, revnides sob 
a bandeira da A. J. O, à sua 
bençam de bispo e o seu apoiu 
de intellectual nos aque, tam- 
bem, com & penna e enm o cdr 
ração, trabalham para miar 
eloria da egreja na nossa que- 
ridn Patria, , 








0 major Affonso de 
Carvalho reassumiu as 
suas funcções 


Tendo regressado da Ren!l- 
blica Argentina, onde fôra Fre- 
presontar o Brasil nos festejos 
nacionnes da  Ropublica, nº 
commissão chefinda pelo mene- 
ra! Meira de Vasconcellos, Te- 
assumiu hontem as suas fun- 
ethes de official de pahinaia 
do ministro Gaspar Dutra, 9 
major Affonso de Carvalho, 


A a a 


DIARIO CARIOCA. 
Fronitdado “a do CARIOCA, 


Directores : 

Horacio de Carvalho Junior 
J. B. Martins Guimarães 
Chefe da redacção: 
Danton Jobim 





Endereço tetegraphico; DIARIO 
CARIOCA — Telephones: Ga- 
binete do Director, 23-1093 — 
Administração, 22-3035 — Re- 
dacção. 23.0671 e 23.033 — Ol- 
ficinas, 22-9 — Assignaturas. 
22-3018 — Gravura, 22-1785 


Publicidade, 22-3018 


ASSIGNATURAS 


Para o Brasil: 


Anno ., . . 508000 
Semestre , .. 295000 
Para o Exterior 
ânno . . . - 1095000 
Bemestre . , o  55$ÓVO 


Vends avoisa: Capital, $200; 
Interior S300 
Aos domingos, 5200 


E* cobrador auturizado o 5 
J. T. de Carvalho 


INSPECTOR VIAJANTE 
Percorre n interior do paiz 3 
corrinn desta folha o sr Ro- 
munido Perrota, nosso Inspector 


viajante 
endereço telegrenhico 4 
minpin CARIOCA 

CORP?SPONDENCIA 
Toda a correspondencia com 
valor ou sobre assumptos quê 
entendam mom aeetenaturo” E 
outros de interesse da adminis- 
tracção deve ser dirigida so gê- 
tente do DIARIO CANILCA 











Representante em Brilo Ho- 
rizonte ; 
OSWALDO MASSOTE 


“4 


mv 





NOTICIARIO 





Gustavo Capanema 


Sr, 


po nnceivel emo, negra, com 


as] 


Ahigar Renault à Trent 


DO dd didi ii dd io di 


2 


Pilhete de Paris 


XLIV 
COLLABORAÇÃO NOS 
POVOS 
Iudo está em Ludo, e é O 
conhecimento, a Intelligen- 
che que em tudo põe algu- 
ma ordem estavel, O dlvi- 
o está no humano e este 
no divino, O espirito huma- 
no conentenado é que vê e 


ordena tudo... Ha duas 
duzias de seculos, o philo- 
sopho — Anaxagoras assim 
fulavit, em grego, concisa- 
mente, (pan en panti, etc.) 
No caso da  collaboração 
dos povos, nado se deve 


separar, num todo comple- 
xo, num conjunto de todos 
os interesses e paixões hu- 
manas, Paixões humanas, 
mesmo com nomes divínos. 
O publico não pode conhe- 
cer os dados completos do 
problema, Os  publicistas, 
que os deviam conhecer, os 
buralham às vezes, por In- 
teresse proprio ou de ter- 
celros, 

às theorlas do | commer- 
clo internacional, dos cam- 
bios ou dos escambos, — e 
às thcorias da economia 
política, são mistos om per- 
mistúes dessas paixões e 
desses Interesses. Sem uma 
ciireceão espiritual, não ha 
liberdade real para mnne- 
jar Us negocios, nem opera- 
mes de credito, exporta- 
ques ou importações que 
mantenham nos. povos uma 
collaboração efílcaz, Sem o 
espírito lummano que con- 
centena, w ordem é estagna- 
ção Cc O progresso, enchar- 
cada agitação ,.. 

«-O Brasil economico, — 

estudado no real conjunto 
ido sua evolução politica e 
Co suns relações internacio- 
iúes. -— daria um quadro 
edificante, para se conhe- 
cer o que seja “collabora- 
ão do povos”. Desde sua 
independencia e mesmo an- 
tes, com o famoso tratado 
de 1810, — o de nosso colo- 
nato para importações in- 
plezas. Dahi até hoje, com 
is novas exportações intel- 
tectunes, desordenado 
ensino e propaganda para 
escoamento de productos 
estrangeiros, — que immen- 
sa variedade de episodios, 
nara encher o quadro do 
Brasil economico !.,. 
Valet de novo, ha pouco. 
Go carvão inglez, dominan- 
do o nosso. Por exemplo, 
que tem carvão com Iaran- 
Jos, (fretes, marinha mer- 
cante, pautas de alfandega, 
ulgodão, enfé e mesmo an- 
* nexação de terras polares ? 
à No Mesteo, a pergunta po- 
cia ser: — Que tem peiro- 
wo com a exportação da 
urmta, ele, e até com as Te- 
volucões de genernes im- 
provisados ? 

Outro exemplo: — o Bra- 
dl melhora sua frota ou 
flotilha mercante e baixa, 
reto para exportar à 
ureço commodo o café, o 
alvodão, q laranja, etc, etc. 
Paizes curopeus | augmen- 
tum logo os direitos alfan- 
desarios até G shillings por 
uma caixa de laranjas € 
uns seiscentos francos, ou 
mil a duas mil liras por sac- 
ca de café. Ou. no tran- 
sporte de nosso algodão 
do nosso 2), passam de 
2» n 92 shillings por metro 
mbico! Outros povos ame- 
ticinos exemplificariam O 
aso com saccas de trigo, 
assucar ou com produ- 
clis naluraes do solo, 


LIGADA MALA ALLA ALMADA LADA ALLA DAMA ALLA LALLLL OLL LADA ELLLLOSANAAA ALA LAMA ALLA LALLALLLA AGA TOLD 


Ped 
E St 


ELLLLELARELARAA LL CAMA SA AAA AA AAA AAA A A 


do esses os “povos pa- 
cilicos” que merecem ) 
uedem agora o “poderoso 


memso” das duas Ame- 
deas ? Onde o espírito pon- 
Ulical, divino on humano, 
ve possa grdenar isso tudo, 
intermacionalmente ? A il- 
mnsão de que ha UM, só tem 


sido 





f do Departamento Nacional «e 
| Etucação, á cuja gestão pres- 
ta um concurso efficiente a srta, 
Lucia de Magalhães, que está 


| respondendo pelo expediente 
da Divisão do Ensino Secun- 
| dario, seja resolvido, em defl- 
nitivo, a questão dos candida- 
tos que foram submeltidos a 
exames purcellados de necórdo 
com «q decreto nº. 22,106, de 18 
de novembro de 1932, 
Trala-se de um caso que 
perdura ha cerca de tres an- 
nos, debatido no tempo do sr. 
Nobrega da Cuuha na então 
Inspectoria Geral do Ensiuo 
Secundario, o que não mereceu 
dessa nutoridade a devida von- 
sideração, Entreinnto, os In- 
teresses em Jogo, siluações de 
estudantes que fizeram um 
curso com sacrifícios, coutra 
os quaes apenas se póde arguir 
irregularidades de Inscripções, 
deviam ser encarados de quiro 
modo, Mesmo ussim, existe p 
attenuantoe de que vs exnmes 


foram feitos sob fiscalização 
de delegudos do Miulsterio da 
Educação, 


Mas não se trata de invocar 
a questão do Irregularidades 
de Inscripções. () que se veri- 
ficou, coisa profundamente la- 
mentavel, foi um ponto de 


vista | conluso, extemporaneo, 
adoptado pela então Inspecto- 
ria Geral do Ensino Secunda- 
rio que, inexplienvelmente, conu- 
demnou à interpretação data 
por inspectores de eusino sobre 
os que se devinm beneficiar do 
Decreto n”. 22.106. Aquelle 
ponto de vista, em desaccórdo 
até com decisões minisferines, 
talvez reflectisse n vocação do 
sr, Nobrega da Cunha em agir 
a “outrance”, despreocceupado 
com os disposilivos legnes, 
como, por exemplo, na questão 
das taxas de promoção. A não 


ser vejamos. 

O certo é que luspectores de 
ensino secundario entenderam 
que os beneficios do Decreto 
nº. 22.105 abrangiam todas as 
praças do pret, desde os sar- 
gentos nos soldados, Trata-se, 
ahi, do uma interpretação que 
se flrma em despachos minis- 
terines, anteriores à prestação 
desses exames os quaes consi- 
deraram q cabo Florim Ferret- 
ra Coutinho e o soldado Naci- 
pe Caroni vo mesmo pé de 
igualdade dos sargentos, O Mi- 
nisterio da Educação, pela sui 
autoridade mais alta, o titular 
da pasta, estabelecera que uq 
palavra inferiores lida no De- 


creto 22,106. citado, tambem 
devia aproveitar os soldados, 
com o que se firma uma juris- 
prudencia ondo não existia 
qualquer regulnmentação. 

Oru, se isso se verificou, é 
facil de constatar que o ponto 
de vista adoptado pelo sr. No- 
brega da Cunha não pode subs- 
sistir, No caso em fóco, deve 
prevalecer a interpretação dos 
inspectores de ensino, firma- 


da em despachos ministerines, 

dentro do qual se ajustam ca- 

bos, soldados e sargentos, 
Encaminharam, pois, essas 


considerações uno actual dire- 
etor geral de educação, certos 
de que saberá dar ao presente 
caso uma solução de justiça. 


e 


| 
| 





Completem as annota- 
ções em suas carteiras 
profissionaes de jorna- 


listas 


Está o Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes empenhado 
em completar documentos em 
processos - ainda. existentes. no 
Munisterio do Trabalho, nos 
quacs foram requeridas inscrip- 
cucs «de associados seus, 

Assim, são convidados a com- 
parecer à séde daquela institui- 
ção de classe, afim de completar 
as annotações em suas respecti- 
ras carteiras profissionaes, us 
jornalistas nm seguir relnciona- 
úos. Sem essas annotações, exi- 
gidas em lei, não poderão ser 
feitos os respectivos registos, 
São os seguintes: Vitervina 
Cosmo Costa, Raul de Oliveira 
Lima, Jason de Carvalho, Alfre. 
do Nasser, Antonio Bomfim Li- 
ma, Mario Tancredo Borges da 
Fonseca, Jorge Elias Ajús, Luiz 
de Carvalho, Mauricio Campos 
de Medeiros, Rodolpho Paulo 
da Motta Lima, Alberto Mar- 
tins, Nilson Sebastião dos San- 
tos, Aristoteles da Silva, Wal- 
demar Freire Lopes, Raymundo 
Nonato Teixeira da Silva, Al- 
berto B. 'Tolipan, Antonio T, 
Sant'Anna, Tancredo Noronha 
Junior, Leopoldino Costa An- 
drade, Eduardo Brown, Alberto 
Francisco Torres, João Víllas 
Boas, Geraldo Galeno Megalo 
Apocalypse, Luciano Gilu, Se- 
bastião Monteiro, Octavio Gui- 
marães e Diomedes dp Figuei- 
redo Moraes. 


Universidade do 
Brasil 


FACULDADE NACIONAL DE 
PHYLOSOPHIA 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 





«Joujoux e 








CARO DAM CARA Seta DS nd 1 
coução Para o CasolHoje, no Municipal, 


res Excmes Prrcellados Balangandans » 


A esse espectaculo, promovido pela sra. Darcy Vargas, comparecerão o 
Ministerio, todo o Corpo Diplomatico e altas autoridades civis e milita- 
res — À récita popular de domingo 


em 
e 


A sra, 


Hoje, sexta-feira, no Muniel- | 


dal, será rvepreseninda. às 21 
oras. “Joujonx e Balangan- 
dans”, 


Esse espectaculo foi promovl- 
do pela sra. Darcy Vargas. em | 
benefício da Cidade das Meni- 
nas e da Casa do Pequeno Jor- 
nnlelro, 

Todo o ministerio, corpo di- 
plomatico, altas patentes do! 
Exercito e da Marinha, e as fi- | 
suras mais representativas da 
nossa sociedade deverão com- 
parecer a esso festa, 

O espectaculo marcari, pois. 
com a presença do nosso “set”, 
o maior acontecimento theatral 
o social do anno. 

Toda a lolação do Theatro 
Municipal está exgotada, 

OS QUADROS 

Sio os seguintes qs 
da peça ; 

Alma dos Perfumes — “Trage- 
dia Aromatica — Boneca de 
Pixe — Arsene Lupin — O sol- 


quadros 


dado e a Midinete — Blue de 
Hawal — (Granada — Viuva 
Alegre — Nostalgia de Mar del 
Plata — Voltei a Cantar — 


Linguagem do nosso seculo — 
Muguet de Paris — Uma Sema- 


na em tempo de Swing — Quar- 
tler Latin — Fourrenes de Pa- 
ris — Debret — Aquarela do 


Brasil —- Rytmos Barbaros — 
O Mar — Canção Venezianu — 
(hronica Mundana — Policro- 
mia — Madame Procura seu 
Chapeu Mucouhsia — Lu 
Lampe — Joujoux e Balangan- 
dans — Coeur Blessé — Hallô 
Manhatassan — e “Nós temos 
Balangandans”, 
O ENSAIO GERAL 

Teve logar. hontem, no Mu- 
nicipal, o ensaio geral da peça, 

O theatro esteve chelo, tendo 
comparecido a sra, Darcy Var- 
gas. 1 o facto de lerem sido 
cobrados 508000 por pessoa. niãv 
impediu que a lotação losse 
completa. 

A esposa do presidente Getu- 
Ho Vargas, findo o espectaculo, 
teve opportunidade de declnrar 
que estava vivamente impres- 
sionada com o ensaio. 

ENTRADA NO THEATRO 


E' q seguinte q ordem de en- 
trada, hoje, sexta-feira, no 
Municipal : 

Camarotes. frisas e poltronas 
— portão principal da praça 
Floriano, 

Balcões nobres e simples — 
rua 13 de Maio. 

Galerias — Av. Rio Branco. 

Os artistas deverão entrar 
pela Avenida Rio Branco. 

RECITA POPULAR 

A sro. Darcy Vargas atten- 

dendo a que está exgotnda a 


“paro q 


Darey Vargas assiste os ensa jos 
lotação do Theatro Municipal, 


ropresentação de hoje. 
resolveu mandar repetir, do- 
mingo, ás 21 horas, no mesmo 
theatro, a peca. 

Essa “reprise” de "“Jonjoux 
e Balangandans” será a preços 
populares. 

Para esse espectaculo de do- 
mingo, às 21 horas, foram fi- 
xados os seguintes precos ; 


em mm o é 





Vão ser feitas experi- 
encias com a cultura do 
trigo de verão 


UMA OFFERTA DO MINIS- 
TRO DA POLONIA AO TITU- 
LAR DA AGRICULTURA 
Altendendo solicitação do 
ministro Fernando Costa, o sr. 
Thadeusz Skowronskl, ministro 
da Polonia acreditado junto ao 
uusso governo, enviou no titu- 
lar cia Agricultura nove” paco 
tes de sementes de trigo, do 
tolas as variedades de verão 
cultivadas naquelle paiz, e de 
centrio, cujns culturas serão 
exnerimentadas em nosso palz 
afim de se verificar “se são 
immunes à fertugem, que, com- 
mumente, ataca o trigo plan- 
tado durante essa época do 

anno. 








0 Orpheão Portugal ho- 


rmenagea a imprensa 


UMA COMMNTNTICAÇÃO 
NA, BT. 

O presidente da Assoclação 
Brasileira, de Imprensa recebeu 
dn Secretaria do Orbheão Por. 
lugal o seguinte officio: “Pelo 
nresente. tenho a honra de 
communicar à v. excia. que os 
corpos gerentes do Orpheião 
Portugal do Rio de Janeiro. 
sinecromente reconhecidos á 
imprensa desta capital pela in- 
estimavel collaboração que tem 
prestado no correr dos annos, 
para o engrandecimento social, 
artístico e cultural desta So- 
ciedade, farão inaugurar na 
noita de 29 do corrente, no sa- 
lão nob=>, duas frizas. destina- 
das nos jornalistas, procurando 
assim retribuir as innumeras 
provas dr consideracão «e esti- 
ma que o Ornheão Portugal do 
Rio de Janeiro tem sido dis- 
tineuido pela digna classe, 

Queira neeitar exmo. sr. nre- 
sidente, os melhores e malores 
votes de snude e arte. (na) — 
Abel Guedes da Silva, 1.º se- 
cretario.” 


+ O > <A A 





Comarotes ce frisas, 1503000; 
poltronas, 303000; balcões no- 
ires A e B, 405000; balcões no- 
lres, outras filas, 258000; bal- 
cões simples A e B, 205000; 
balcões simples, outras filas, 
158000; galerias, 102000 e 53000, 

Esses ingressos podem ser 
adquiridos, desde hoje, na hi- 
lheteria do Municipal, às 10 
horas. 





Conferenciaram com o 


ministro da Agricultura 


Pelo sr. Fernando Costa, fo- 
ram hontem recebidas as se- 
guintes pessoas: sr, Arthur 
Torres Filho, director do Ser- 
viço de Economia Rural: dr 
Brelizario Tuvora; dr. Aseanio 
de Tarla, director de Caca e 
Pesca; dr, João Claudio de 
Tima, director dr Defesa AnÍ 
mal; dr. Argemiro de Olivei- 
rm; cdr. Alvaro Simões Lopes; 
cdr. Mario de Oliveira: dr. Al- 
varo Lopes Cançado, 


Reuniu-se a Commissão 
de Estudos dos Negocios 
“ Estaduaes 


Sob a presidencia do er. 
Junqueira Ayres, esteve yguni- 
da hontem pela manhã, no Pa- 
ineio Monroe, a Commissão de 
Estudos dos Negocios Esta- 
Uunes. Os lrabalhos quo [»ram 
fecretos terminaram cerca das 
WU horas. O secretario da Com- 


missão, sr. Otto Prazeres, ao 
contrario da ultima rountão 
nenhuma nota forneceu à im- 
prensa, 








O ministro do Trabalho 
reformou a decisão da 
Junta 


Tendo em vista q parecer do 
Procurador Geral do Departa- 
mento Nacional do Trabalho, 
o ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, no processo 
em que são partes, como recla- 
mante, Antonio Cunha e como 
reclamada a firma Belrecôn & 
Baslos, exarou despacho refor- 
mando a decisão da 2º Junta 
de Conciliação e Julgamento 


pera o effeito de considerar 
procedente a reclamação 
reclamante, 


gi] 








| A iariabreura de Tapetes 





STA. HELENA Ltda. 


para melhor attender a sua distincta clientela do 
Rio de Janeiro, inaugurará sabbado a tarde a sua 





filial, a 


Rua do Ouvidor, 123-1º and. 
Onde espera sua prezada visita para apreciar à 








| PARA HOJE, DIA 25 DE JU- 


ma 








na, 


ENFIM. RICO! 


+ LOTERIA 


Enquadrando-se á 
lei do gasogenio 


Visando intensificar, em nos- 
so paiz, o uso do gasogenio, em 
virtude da verificação, feita 
em varias experiencias promo- 
vidas pelo Ministerio dn Agri- 
cultura, dos inenlculaveis pe- 
heficios que esse meio de trans- 
porte trará a economia nacio- 
nal, porquanto os vehículos 
dotados com esses npparelhos 
funecionam queimando o nosso 
carvão, em substituição à ga- 
solina importada, o presidente 
Getulio Vargas assignou, re- 
centemente, na pasta da Agri- 
cultura, um decreto, o qual, 
entre outras providencias, de- 

+ termina que toda n empresa 
constituída no territorio nncio- 
nal que possuir vebiculos auto- 
moveis, é obrigada n ter um 
cepa dezena, movido a gasuse- 
mo. 

Enquadrando-se à essa lei, 
uma companhia de cerveja Já 
Iniciou « ndaptação do gaso- 
genio, em varios caminhões de 
sua propriedade, tendo, hontem 
submettido um desses cami- 
nhões a uma prova de efficien- 
cia, controlada pelo engenhei- 
ro technico do Ministerio da 
Agricultura, especializado no 
assumpto em questão. 

Esse caminhão vem funccio- 
nando ha cerca de um nmez, 
tendo já percorrido 1,400 kilo- 
metros, sempre com a carga 
de 4.500 kilos e sem accusar O 
menor defeito, Pou outro. lado. 
tem> - apresentado | excellento 
rendimento .economico, “paols 
apresenta uma “economia na 
base de 2 1/2 kilos de madeira 
para cada litro. de gasólina, 
ou seja 250 réis ao invés de 

O vehiculo em apreço estevo 
houtem À tnrde em frente no 
edifício onde funcciona o Mi- 
nisterio da Agricultura, tendo 
sido nhi examinado demorada- 
mente pelo ministro Fernando 


Costn, que por esse motivo 
felicitou o representante cu 
companhia. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 
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LHO DE 1949 
Nu 2” Secção: das lid5 às 
UH.MO horas, 
Gralifiiação do pessoal da 
Secretaria Geral de Saude e 


Assistencia referente ao. mez 
de junho e relativa nos ofãi= | 
cios ns. MM — AOGO — “6059. | 

t 


PAGAMENTO PARA O DIA-2y 
DE JULHO DE 1939 

No RE) 
13 horas. 

Serão pagos os seguintes pro- 
cessos: 9451 — Adelino Mar- 
ques de Oliveira; 1251) — Car- 
los Rodrigues Fontes; 12757 — 
Alfredo Francisco de Paula; 
s/n — Antenor José Ricario. 

NOTA: Nos dias 28 e 2) não 
haverá pagamento na dt! So 
cção, 


2 Secção: das as 


FEDERA 








Berbert Moses 


“Pranscorreu, ante-hontem, a 
data natalicia do sr, Herbert 
Moses, presidente da. Associnção 
Brasileira de Imprensa, A data 
foi muito carr à imprensa do 
nosso palz. da qual o ammiver- 
sarinnte tem sido um defensor 
intrensigente e valoroso, 

A" trente do A. B. 1. ha va- 
rios annos, sempre reconduzido 
ao posto pela confiança dos 
seus pares, O sr. Herbert “Moses 
não se tem descurado um sómo- 
mento dos interesses dos seus 
confrades e dos (direitos das em- 
prosas. pleiteando junto dos 
poderes publicos tudo que. é 
possivel. Espírito dy 






o, na sia mula elo 
predio em vins de conçlusão 
Cosn do Jornalista. 

O sr. Herbert Moses recebeu 
dos amigos, collegas e admira- 
dores, às mais justas homana- 
gens, 





Educação Physica nos 
Collegios Secundarios 





ESTENDIDA AOS DO ESTA- 
DO DE ESerriTro SANTO A 
RIGOROSA NPSERVANFTA 
DAS DISPOSICÕES LEGAES 
QUE REGEM O ASSUMEPTO 

Em recente portaria, que to- 
mou on, 314, 0 director geral 
do Departamento Nacional de 
Educação, sr. Abgar Renanlt, 
consilerando que muitos dous 
professores especializados que 
conclniram, em maio ultimo, os 
cursos de educação physica ins- 
tituidos pelo Ministerio da 
Educação e Saude g muitos dos 
diplomados pela Escola e Edu- 
cação Physica do Exercito são 
cdemiciliados no Estado do Es- 
pirito Santo. permittindo, nes- 
<a unidade da Federação, a ri- 
gorosa olbservancia das dispo- 
sições do urtigo 9 do decreto 
0. 21,241, de 4 de abril de 
1932, resolveu determinar que, 
a partir de 1 de agosto proxi- 
mo nos estabelecimentos de en- 
«sino secundario sob regime of- 
ficial, localizados no referido 
Estado, seja exercida, para as 
culas de educação physica, a 
assistencia de professores esne- 
clalizados, devendo ser minis- 
tradas por professores as des- 


tinadas no sexo feminino. 


E, O SEO O TO O SD O DD O SD O AD O CD SRD ja O 3 + O 11 — e a a 


ACHA-SE NO RIO O PRESIDENTE DA 
MOORE MG-CORM 


AGK LINES INC. 
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DE PILLLELDINDOLIA OLEOLE PODIDO DADA 





eeseceneses Tia Nei ntisuldade e “e | RR 
crer rare ra + * Tdade Media”, p=, a 


“cocktail” à bordo do transatlantico “ Uruguay” que usta 
em transito pela Guanabara com destino a Buenos Aires. 


fatal aos povos  iner- ; 5 
dos, too ooo aetat À |, Sitio Panis e E Grande exposição de : 
tos. Sejamos francos e li- 4) seguintes cursos: ds 
3 para buscar — outra Geometrin, às 14 horas, pa- p ç É 
tundeda espiritual, em etão rR ris porte em se de A PA É 
ordem, com progresso novo, $| Mathematica e de . £ Lt Ê bs 
sem nda destruir ou €s- Biologia geral. do Pico ape es fei os a mao “ 
divcães e na evolução tu Eristoria Natural, o ra E Conforme noticiâmos chegou aonte-hontem ao Rio, à 
vuma, Desde já podemos Historia e Phylosophia da Matriz od SAQ PAULO Filial . RIO DE JANEIRO bordo do “Brasil”, da Frota da Bon Visinhança, o sr, Al- 
Weemuncnp na fé de uma 4] gducação, ás 16 horas, para os . . ! : bert V. Moore, presidente cia Moore Me-Cormack Tivas Inc, 
“tdem nacional e na cren- alumnos do curso de Pedago- é - ” à : No cliché que acima publicamos, vemos além do sr. 
um civismo progres- 2! gia. - = fará Rua Antonia de Queiroz, 183 Rua do Ouvidor, 123 + Tt: andar e Aiooras $ Pein 8. Crocker, gerente da Moore Mc- 
—— O professor Bon ; do ormack desta cavita), 
N PARIS, junho 1998, emanhã, ás 18 horas, a primei- Tel. 4-1522 — C. Postal 3518 Tel. 22-9054 ER C Postal 004 E | O sr. Albert V. Moore, que se demorara algms dias rn- 
R JF. ra das suas conferencias sobre E 4 | tre nós, ofereceu hontem ás pessoas de suns reloqões um 
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inio Brasileiro 
de Cultura 
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Os membros titulares do 
Jostituto Brasllolro de Cultu- 
ro. reunidos hontem, em | nes- 
sho cepcelnl elegeram para a 
emdtelra do Visconde de Tau- 
nov, o professor Ollvolra de 
Monozes, preenchendo a vaza 


nboria com a morte do escri- 
ptor Auprolto Plnhetro, 


O presidente, desembargador 
A. Eubola Lima, deolnrou aber- 
tos as [Insrripções para a cns 
delra do Telxelra de PFroltas, 
que cerm occupada pelo ar. Eva- 
ristn da Morses e pára a cA- 


detra roevontemento erlada de 
Pavnroes Rastor, 

AmanhA, ds 17 horas, no sa- 
Yo nobre do Lyceu Literario 
Porturvez o sr, Americo Pa- 
mia fará uma conferencia sos 
bee o thema “Pandiá Cauluge- 
tus e qu Sua Vida”, 


— . 


Devem ser desembara- 
cados os certificados de 
rescrvistas aos candida- 
tns a emprego publico 


As repartições subordinades, 
o Ministerio da Viação, 
a seguinte circular: 

Para vosso conhecimento e 
fins convenientes, Incluso, vos 
& tranemittido. por copia, o at+ 
to sn, de 5 do corrente mez, 
em que o Ministerio da Guerra, 
pele providencias no sentido 
de serem desembaraçudas, tão 
Jogo produza os devidos effel- 
tos as certiflendos de reservis- 
tas apresentados pelos candi- 
datos a emprego publico. 





A delegação militar que | 


representou o Exercito 
brasileiro na Republica 
Argentina se apresenta- 
rá hoje ao ministro da 


Guerra 


A delegacia Militar 
Feira,  chefinda pelo 
Melra de Vasrnneellos, 
presentou o Exercito 
ro nos festetos 
? de Julho na 
gentina chegou a esta 


brasl- 
general 
nue re- 
Prastlet. 


Repiuhlica Ar- 
rapita* 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 
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O Governo de Londres 
Combate o Terrorismo 


REPRESSÃO AQ EXERCITO REPUBLICANO IRLANDEZ --- O ATTENTADO DA 
ESTAÇÃO DE KING CROSS --- 15.0 AGENTES DE RESERVA 


DUBLIN, EIRE, 27 JU, P, 
— 4 Seador sra MeteimolL 
relirou a mução sulicianao uo 
DENUMO que peulsse au governo 
uma | “uccinração  explicitu” 
uccuça dus acuvi ades Lerro- 
vistas dos cidu-ts irianduers 
Fa LigiuLCira, «! gesto do al- 
sudiuo seuuuor fol qevido ao Iur 
cto de O 5, Le vuera, primel- 
LO MilastiU, GEN Ucclsduo que 
o governo nho tinnau a menvr 
syupatima pelas antividades 
daquelles irniandedes, Cujus 
ACius Nuo podiam avr consice- 
rados nuis reprovuveis e ten 
dentes a prejudica q guvernou 
do Elre, 


REPRESSAO AO EXERUTIO 
HEPUBLICANO TRLANÍZLS 

LONuias, situ 1,4) — O 
rei George VI recebeu hoje o 
primeiro ministro Cuumacs dit 
no Palacio de Buckingham, 
unde este apresentou ao sobe- 
rano, segunao se cré, o proje- 
cto de repressão av exercito 
republicano iriandez. 

O projecto receberá mn assi- 
netura real logo depois de sua 
apprrovação na Camara dos 
Pares, amanhã, 

Logo depois, Scotlund Yumd 
iniciará uma das maiores ba- 
tidas da historia britannica, 


cujo resultado será certamen- 
te centenas de deportações pa- 
ra a Irlanda. 


O ATTENTADO DE KING 
CROSS 


LONDRES, 27 (T. 0) — A 
Scotland Yard acredita ver 


encontrado as pegadas dos au- 
tores do atlentado na estação 
nartonnes dede King Cross. Hoje, á taordo, 
foi detido um homem que tol 
submetido a longo interroga- 


unta-hontem, será anresentada | torio, Parece que esse individuo 


boto, ao ministro da Guerra e 
demais altas autoridades pelo 
respectivo chefe general Mel. 
ra de Vasennrellos, 

Em sozulda, a Delegnção Irá 
à JFPmbalxada Argentina, em 
visita ao respectivo embaixa- 
dor sr, Octavio Amadeu, 


—— mia mm — 


O TEMPO 


Maxima: 213, 

Minima: 14.6, 

Tempo; — Bom. Nevoeiro. 

Temperatura — Ligeira as- 
censão, 

Ventos — De Nordeste a 

Sueste — frescos, 

Estado do Rio as mesmas, 























































Para o Boletim do Pes- 


soal da Viação 


O Ministerio da Viação dirl- 
giu o seguinte officio-circular 
us administrações dos diversos 
| mnaes desta capital: “Estando 
1 Serviço do Pessoal desta Se- 
cretaria de Estado empenhado 
na publicação do *'Boletim do 
Pessoal”, nos moldes do Bole- 
tim do Pessoal da L, PF, C. Bs 
com a tiragem de 3.000 exem- 
plares tres vezes por mz, 50- 
licito-vos proposta de preço, 
em concorrencia administrati- 
1x4 de emergencia, de accordo 
cum o novo eáital por copia m- 
ulsa,” 


Pode concorrer ao for- 
necimento de materiaes 


ás Estradas da União 


Pelo ministro da Viação foi 
dirigido um officio ao Commis 
sario Commercial do Governo 
do Canadá, in” rmando que 
desde que a Canadian Car & 
Foundry Co. Limited apresente 
documentos, em que se verifique 
haver fornecido material rodan- 
te no valor de 659.000 dolinres 
4 São Paulo Tramwav Light 
Power Co. poderá participar 
nas concortencias q se realiza- 
rem na E. F. CO. B. para o for- 
necimento ás Estradas superin- 
tendidas por aquelle Ministerio. 








Approvada a tomada de 
contas das Docas da 


Bahia 


O Ministerlo da Viação com- 
municou ao Dep. Nas de Portos 
e Navegação haver £ido appro 
vada pelo titular da pasta a to- 
mada de contas da Companhia 
Cesstonaria das Docas do Porto 
au Balla, relativa aos melh'- 
ramentos entre o Mercado do 
ouro e a Jequilaia, no 1º tri- 
mestre do corrente anno, 

Communicação identica fo 
tcita áquella repartição com Te- 
frrencia ás tomadas de coutas 
do porto e barra do Rio Gran- 
de, de concessão do Governo da 
Estado do Rio Grande do Sul, 
relativas aos annos de 1934 (de 
14 de agosto a 31 de dezembro), 
1935, 1036 e 1997. 


0 primeiro poço pro- 
fundo de Fernando No- 


ronha 


O general Mendonça Lima, 
ministro da Viação, recebeu O 
serninte telerramma de Fer- 
nando Noronha: 

“Tenho o prazer de commu- 
nienr 8 v. ex. que foram Inícia- 
dos oc trabalhos de perfuratriz 
para abertura do nrimeiro poço 
profundo nesta Ilha, procuran- 
do. nesim, esta adminisirarão 
enlucionar um dos seus mn'o 
res nroblemas, que é o da 
ama. — Att. sandacões, 
ta) Nestor Verissimo da Fon- 
seca, director”. 


E am 


tem outros cumplices. O atten- 


tado à estação de Victoria toi 


realizada por uma mulher, A 
policia iondrina sabia já ha 


muito tempo que uma mulher 


clesempenhava na organização 
da IRA papel importante. O 
ministro do Interior, sir Sa- 


miiel Honre, de hoje em dean- 


te será acompanhado por um 
polteinl. 


Continua 0 terror 
na Catalunha 


LONDRES, 27 (U. P) — O 
chronista diplnmatico do “Man- 
chester Guardian” escreve O 
seguinte sobre a situação na 
Hesnanha: “O terror na Cata- 
Junha é hoje comparavel no 
provocado por ambns as partes 
durante o primeiro anno «ua 
guerra hespanhola, com a dif- 
ferença de que o procedimento 


é avora jrdicinl e não é de 
fórma tão caprichosa como 
então, 


“Todos os que particinarâm 
anstivamente de fárma volunta- 
ria ao lado republicano nas 
foreas armadas ou nas organt- 
zações civis, das quaes forgm 
membros activos por ordem 
sunerlor e os adentos do sena- 
ratismo entnlão, serão passiveis 
de uma das tres penos seguin- 
tes: Prisão nor 15 annos, por 
30 nnnos ou condemnação à 
morte, 

“Os unicos trihbinses da Ca- 
tnlunha são hole trihunaes mi- 
Hitnres, os unicos ndvogndos de 
defesa são officiaes do exercl- 
to franmmista. As sentencas de 
morte sobrepujam as de prt 
são”, 

Affirma o mesmo jornal que 
na primeira seman de mnlo 
foram executadas 301 pessoas 
e acerescenta: “Ha Indirios de 
me desde então não diminuir 
n severidade”. 

Outro jornal asstm se mant- 
festn. sobre o assumpto: 

“Franco consemilu o trium- 
nho. mas an camifirina não 
terminou. As cifras das exe- 
curões numa só semana na 
Catalunha exnressam o Lerror 
que perdurará como um dor 
mnis vivos abusos da historia, 
Podem os governos da Ingia- 
terra e da França que fizeram 
pressão junto no general Fran- 
co para que demonstrasse vle- 
mencia em vesperas da victo- 
ria, permanecer silenciosos pe- 
rante a espantosa actuação de 
seus tribunnes?" 








A ultima reunião do 
Syndicato dos Proprie- 
tarios de Immoveis 


Para tratar de assumptos de 
nlta relevancia para a classe, 
o Syndirato dos Proprietarios 
de Immovels realizou n ultima 
reunião administrativa do cor- 
rente mez, cujos trahnlhos fo- 
ram dirigidos pelo sr. José 
Antonio Mirllll, tendo a | pre- 
sonca de grande numero de dl- 
rectores. 

Entre varios assumptos, fo) 
apresentnda & mesa um ante- 
projecto da regulamentação da 
nova administração e tendo o 
presidente dado conhecimento 
4 cansa dos memorines enviados 
nao chefe do governo sobre a 
constituição dos Departamen- 
tos Administrativos (decreto- 
lei 12021 o gobre as flanças das 
Calxas de Aposentadorias (de- 
eroto.lel 1308) dando motivos 
dos debates sobre pontos de 
direito em cula aprectação en- 
troram Os srs. Antonio Joa- 
nulm da Cnmpns, JoÃo Banptls- 
ta Randolpho de Pnlva Junlor, 
Adriano. Jeronymo Monteiro é 
uutros oradores, 
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LONDRES, 27 — (U. P) — 
Devido no reinicio da campa- 
nha de terrorismo de elemen- 
tos do Exercito Republicano Ir- 
taudez, foram mobilizados na 
Inglaterra todos os recursos po- 
licines, sendo que somente em 
Londres o total de agentes du 
reserva convocados para servi- 
co immediato altingiu o total 
de 15.100. 

Em toda a Inglaterra acham-= 
se fortemente gunrdados os edi- 
licios publicos e parliculares 
mais importantes. 

Simultaneamente, numerosas 
turmas de agentes de policia 
iniciaram uma verdadeira ca- 
cada aos terroristas. 

Altas horas da noite. a Sco- 
tland Yard transmittlu pelo 
radio os signaes de um homem 
suspeito de ter sido o causador 
da explosão no deposito de bn- 
gasem da estnção de Kings 
Cross. 

OS DETECTIVES NA SCO- 
TLAND YARD 
LONDRES. 27 (U. P) — To- 
do o corpn de detectives da 
Scotland Yard passou a note 


atarefadissimo, realizando ri- 
gorosas husens em casas co- 
nhecidas como pontos de re- 


união de membros do Exercito 
Republicano TIrlandez e interro- 
gando um sem numero de sus- 
peitos. Não obstante, não foi 
effectuada qualmuer prisão, 
Attendendo a que, via de re- 
gra. os terroristas collocam 
hombas em malas guardndas 
nos depositos de bagagens das 
estações ferroviárias, a policia 
procedeu a um minucioso esa- 
me de todos os volumes que 52 
encontram naquelles depositos. 





Instrucções para o 
Campeonato de Cavallo 


, 
d'Armas 

Por portaria mn, 2.407, Ar 
18-VTT.939, o mintatro da Guer- 
ra resolveu approvar as Ina- 
trueções para o Cempeonato 
do Cavallo N'Armas, As refe- 
ridnam Inatrucções serão publi- 
endns no Boletim do Exercito. 
nd 


Grande enthusias- 
mo nos cireulos 
chinezes 


SHANGHAI, 27 (U, P) — Os 
círculos chinezes receberam 
com grande enthuslasmo a de- 
nuncia feita pelo governo nor- 
te-americano do tratado com- 
mercial que mantinha com o 
Janão. Isso demonstra, segundo 
os mesmos círculos chinezes, 
uma brusca modificação na ori- 
entarão da politica americana 
na China, até agora, quando 
não desfavornvel ans interesses 
chinezes, pelo menos ponco 
activa, 

Elementos inglezes acreditam 
que a tensão criada entre os 
Estados Unidos e o Jnnão con- 
tribuirá para melhorar a si- 
tuanão das relações anglo-nip- 
ponicas, 

A impressão geral é de que & 
denvnria do tratado estaria re- 
lacionnda princivalmente com 
os acontecimentos que, ha dols 
annos, sé vêm desenvolvêndo 
na China, mas são de oninião 
de que não poderá modificar 
substancialmente a posição nip- 
ponica neste palz. 





Cooperação Brasil Es- 
tados Unidos 


Renlizar-se-á hoje, ás 17 ho- 
ras, no Itamaraty, mails uma 
conferencia da serle promovi- 
da pele Divisão de Cooperação 
Intellectual, 

A conferencia de hoje está a 
cargo do sr. José Maria Bello 
que discorrerá sobre o lhema 
“Cooperação Brasil-Estados 
Unidos”. 

A reunião será presidida pelo 
ministro Oswaldo Aranha, 





Uma firma em empe- 


dimento 


A Directorla da Contabilida- 
de do Ministerio da Viação di- 
rigiu és repartições subordina- 
das à mesma Secretaria de Es- 
tado a seguintê circular; 

“Em aditamento ao officio- 
circular n. 1.290, de 30-3-1938. 
relativamente no impedimento 
em que se encontra a firma M. 
Routan ou Mario Routman, 
communico-vos, de ordem do sr. 
ministro, e para os devidos fins 
que a referida firma, nenhuma 
relação tem com a Sociedade 
Brasileira Minérios Routman 
Lida., ficando assim esclare- 
cida qualquer duvida que pos- 
sa existir em consequencia da 
semelhauça de nomes”, 


Rubricados o projecto 
de ampliação do porto 


de Cabedello 


O Ministerlo da Viação trans- 
mittiu ao Dep. Nac. de Portos 
e Navegação, devidamente ru- 
bricadas, as plantas relativas 
ao projecto do planó gerêl de 
ampliação do porto de Cabeda 
ló, no E, da Parahyba. 
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Universidade Ca- 
tholica no Brasil 


NOTICIAS DE PORTO ALEGRE 
- PORTO ALEGRE, 27 (A. Nj) 
— O “Correlo do Povo" tem 
ouvido a opinião de diversas 
pessoas sobre a projectada fun- 
dação de uma Universidade Ca- 
tholica no Brasil. Todas es pes- 
Soas interpelladas, manifesta- 
ram-se favoraveis 4 idéa, di- 
zendo que a Universidade Ca- 
tholica virá trazer alto benefl- 
clo à unificação das disciplinas 
que orientam o ensino superior, 
Snlientam, nínda, que assim A 
religlão terá, naturalmente, 
uma | opporiunidade que lhe 
permittirá melhor assegurar 
suas finalidades,  Evidencia-se 
que o papel da Universidade 
Catholica do Brasil é a do 
combate ao Ind lfferentismo 
mais ou menos arraigado em 
relação mp tudo que se refere Bo 
destino humano, 





Estudos sobre 0 
Porto ds Santos 


SANTOS. 27 (A. NJ — Em- 
contra-se nesta cidade o se- 
nhor Americo Wanick, membro 
do Conselho Federal do Com- 
mercin Esterlor que, commis- 
sionndo pelo governo, velu es- 
tudar varios problemas atti- 
nentes ao anparelhamento do 
porto. visando Intensificar a 
exnortação, 


Em sun permanencia nesta 
cidade, o sr. Americo Wanick 
nhordará ainda a questão dos 
fretes ferroviarios e maritimos 
e estudará o padrão de vida dos 
trahalhadores Jocres. Hontem. 
iniclando a serie de conferen- 
cias que pretende  renlizar, 
neqvelle membro do Conselho 
Federal do Commercio rixterior 
esteve em reunião com a dire- 
ctoria dn Associação Commer- 
cial. Hoje, 5. s. visitará o cães. 
pela manhã, conferenciando às 
15 horas com a directorla do 
Centro dos Exportadores de Cn- 
fé. Amanhã comparecerá à sé- 
de do Centro de Navegação se- 
Cinto depols para essa capi- 
al, 





Theatro - Escolar 


UMA PEÇA EM 1º RFPRE- 
SENTAÇÃO NO GREMIO 
CASTRO ALVES 

Bubirá amanhã e depois & 
ecena, em recitas de abertura 
da temporada dos estudantes 
do Gymnasio Arté e Instrueção 
a comédia em 3 actos de 


cente Januzl e Dureilio de Ol- 
veira. — “Destino”. 
“Destino” fol escripla es- 


peciaimente para o Gremio 
Castro Alves, seus autores seo 
nomes radicados na vida da 
quelle theatro de cultores da 
arte de representar, São cois 
nomes que apparecem precedi- 
dos de laureis, por seus conhe 
cimentos de cousas de Lheatros 
sobretudo, excellentes prosado 
tes e “contcurs”, 

“Destino” terá entre outros: 
interpretes João Leite. Maria 
Welel, Manoel Molues, 


O filmd 


e em E 


Commando da 
Setima Região 
Militar 


ARACAJT!, 27 (A. No) 
Embercou hontem, pelo “Com- 
mandante Alcidio", para Reci- 
| fe, onde vae assumir o com- 
mando da Setima Região Mi- 
ltar, o genera] F'rmo Freire do 
Nascimento, que teve embarque 
concorridissimo. 


à revoada 
à Sorocabana 


S. FAULO, 27 (A. N) — No 
Cine Metro. será exhibido ama- 
nhã ás 12.30 horas, em' sessão 
especlal o film referente & re- 
voara & Sorocabana e que foi 
confeccionado pelo | Departa- 
ento Nacional de Propagan- 
a. 

Foram convidados para assis 
tir o film, as altas autoridades 
e participantes da revoada, 


Conferenciaram 
durante hora € 
meia 


MOSCOU, 27 (U, P) — Os 
diplomatas franco - britannicos 
mantiveram hoje umn entre- 
vista de hora e meia com o 
commissarto das Relações Ex- 
teriores sovletico. sr. Molotov, 
a qual é a primeira, desde do- 
mingo ultimo, 

4 ennferencia se iniciou ás 
18 horas e, se hem que os al- 
plomntas estrangeiros não for- 
mnlassem decinração alquma a 
respeito dns conversações, ma. 
da em seus resnectivos sem- 
hlontes denotou que ns gestões 
actuaes tivessem tomado um 
corarter  particnlar, 

Do mesmo modo, as hall. 
tunes fontes sovietiras de in- 
formrcão nada Indicaram so- 
bre se-as negocianões estão, de 
facto. nroximas de sua concli- 
são, tal como se denreende das 
informações procedentes de 
Londrês e Paris. k 

Nos cirenlos nfficines sovieti- 
ens, comiudo, deu-se n enten- 
der cute as conversações prose- 
grivão normalmente. 

Nas esnheres franco-britan- 
niras, em commentarios não 
officines, derlarou-se que O 
optimismo reinante acercen da 
ennelusão da anlhanca trinarh- 
te era vm pouco exageerado. 

Accentun-se. nessas espheras, 
que, em outras aorrasines, ha- 
vinm sido testemunhas deíner 
enertivas nromissoras qn respoi- 
to da renida pocsililidade da 
conelnsão do pacto e. não oh 
estante. essas neorenepçtvas se 
desvaneceram, devido a acon- 
terimonins ulteriores, 

Por Isso. em gorn], essês cty 
culo: declinaram de fazer enal- 
quer prognostito a respeito, 


c— 








Negocia 


(Conclusão da 1.º mag.) 
EM CONFERENCIA 
MOSCOU, 27 — (UU. P) — 
Iniciou-se ás 17 hs. no Krera- 
lin, a conferencia entre os srs. 
Molotv, William Seeds, William 
Strang e Paul Nagglar. 
Espera-se que dessa contt- 
rencia sála a conclusão da tri- 
plice alliança. 


“FRENTE DE PAZ” 

CARDIFF, 27 — (U, P) — O 
embaixador da União Sovietica 
sr. Ivan Malski em uma confe- 
rencia que renlizou nesta clda- 
de prognosticou que & criação 
de uma sollda “Yrente de Paz” 
determinará “melhores épocus 
e estabilidade e segurança in- 
terracionnes”, 


O embaixador entretanto na- 
da disse sobre se o governo de 
seu palz estava disposto a ache 
rir no bloco contra an aggressão 
franco-britannica, Declarou que 
os Soviets desejavam & paz mas 
não n paz & qualquer preço e 
accrescentou : "Sempre acredi- 
tamos que na paz deve ser flr- 
me, que o principio da pnz de- 
ve ser defendido contra a 
prgressão. E'-me prato verkl- 
car que recentemente muitos 
dos que desejam a paz com sin- 
ceridade pensaram nisso”, 

OPINIÃO DE “LE TEMPS” 

PARIS, 27 (T. O.) — “Acre- 
ditamos saber, diz o officioso 
“Le Temps”, não ser exacto 
que a ultima entrevista entre 
o sr. Molotov e os embaixado- 
res da Inglaterra e da Franca 
tenha chegado á sua phase 1i- 
nal”, 

O citado jornal guarda re- 
serva quanto à excessiva con- 
fiança manifestada por certa 
imprensa a respeito das con- 
versações de Moscou, Actual- 
mente os obstaculos psycholo- 
glcos, que se oppunham ao exi- 
to das negociações, foram 
tranpostos. Parece, entretanto, 
que existem differentes proble- 
mas delicados para se chegar 
a um accordo e considern-se 
como certo que o Kremlin não 
encontrou ainda uma formula 
definitiva para esse accordo. E' 
urgente que terminem essas 
negociações afim de evitar sur- 
presas, as quaes poderiam sur- 
glr na proxima semana, mas 
não é menos necessario saber 
exactamente o que se deve fa- 
zer para evitar o perigo, mor- 
mente quando se tem em vista 
a defesa dos fins daquele Pa: 
cto. Tambem deve-se adoptar 
reserva quanto és proximas ne- 
gociações dos Estados Maiores, 
as quaes não começarão em- 
quanto não estiver concluido O 
necordo moliítico entre o Fr. 
Molotov e os plentpotenciarios 
anglo-francezes, 


OS BENEFICIOS DO PACTO 


PARIS, 97 — (U. P.) — Se- 
gundo a declaração feita no 
Qual d'Orsay aos representan- 
tes da imprensa, o Commissarto 
das Relações Exteriores dos Su- 
vlets, sr. Molotoff, recebeu no 
Kremlin, ás 17/10 horas, os de- 
legados francez e britannico, sr, 
Naggiar e sir William Strang, 
respectivamente, Ao que Ee de- 
preendia nesta capital, o propo- 
sito dessa conferencia era o de 
chegar a um accôrdo fina] para 
a assignatura da triplice allan- 
ça e as tres potencias prepara- 
riam, então, declarações annun= 
clando a decisão commum de 
resistirem a novas agressões 
em qualquer ponto da Europa, 
sendo estes documenitce ciados 
à publicidade simuitanenmente 
com a divulgação da conclusão 
do pacto, 


“Outro facto que fortalece a 
convicção geral de que as ne- 
goclações anglo-franco-sovieti- 
cas estão prestes a cnnclulr-se 
com bom desfecho, foi a no- 
menção feita pelo primeiro mi- 
nistro Edouord  Daládier do 
general Joseph Doumeng para 
participar das conversações tri- 
nlices que se seguirão a asstgnrii= 
tura dos nccordos politicos. Essa 
destmmacão confirmarla a con- 
cinsão virtual do pacto dc Mos- 
cou. 

O general Doumeng, sula pur- 
tida é Imminente, é o vomman- 
dante do corpo de Exercito de 
Lille «, nos cincoenta é oito an- 
nos de idade, membro do Su- 
premo Conselho de Guerra. 
Truta-se de homem dos mais 
mysterlosos de que o publico 
apenas ouve falar, Especialista 
na arma de artilharia, é um cios 
destacados technicos do Exer- 
cito francez, apesar de sua re- 
tativa juventude. Fazam seis 
annos, Ros 52 — uma idade sem 
precedentes para o cargo — 
oceunou a chefia interiiu do 
Estado Mnlor. 


Havia se informado que tria 
8 Moscoy o general Gumelin, 
chefe do Estadn Maior, em rom- 
panhia do general Trunside, 
mas O sr. Daladier resolveu que 
O general Gamelin permaneça 
na França durante o resto do 
verão e o outomno, por não 
desejar correr c risco delle se 
encontrar fóra do paiz em ca- 
so ae emergencia, 

general Gamelin in ta 
cionou, hoje, as novas terço 
do reforço e forlificação da 
Linha Maginot na Alsacia e na 
Proxima semana irá á frontel- 
ta hespanhola, onde dé 3 & 4 
de agosto inspéccionará as 
acampamentos dos refugiados 
hespanhoes e dall seguirá pera 
uma visita ás fortificações ao 
largo da fronteira hespanhola 

A data do dia 23 de julho 
corrente, segundo se diz nesta 
capital, poderia ser gravada 
com letras de ouro na historia 
da França, e tambem na da 
Europa, pois se Informa que foi 
ae sabbado que as conversa- 
poa dos delegados franco-bri- 
annicos com o gr. Molotoff 
se encaminharam decisivamen 
te para a conclusão do accór- 
do que significará, na opinião 
de muitos observatiores france- 


...—.D>—>— >> mae" — —— 


NOTICIARIO 


Ds E 


ções para a Triplice Alliance 


es, n paz provavel para toca 
a geração, 

Mas, flel a seu temperiimen. 
to renlista, a opinião publica 
não se regosija alnda e não 
precisa da ndvertencia da a 
esta noite pelos funeciona to: 
contra a alegria prematura, 

O Qual d'Orsay declarou que, 
não surgindo um obstacuo 
inesperado, n tríplice nlllarga 
seria conclulda e que sua di- 
vulgação era tão somente tai 
questão de horas. Os represo 
tantes franco-br-tannicos ter- 
se-lam reunido esta tarde para 
firmar o preto no caso de ser 
approvado seu texto e, em caro 
contrario, para ndiar o acto n'é 
ee resolver a redacção definiti 
va. 

Os srs, Daladier e Bone! 
agunrdarão em seus gabinetes, 
depois do jantar, a informa ho 
do embaixador Naggiar sobre O 
resultado da conferencia de 
hoje entre Sir William Strans, 
Sir William Seeds, os srs. Mo- 
lotoff e Potemkin e o propio 
embaixador francez que dese 
chegar estn noite e que, segui- 
do se esperan, deverá annuncior 
a feliz concluãso de quinze se- 
mnnns de negociações ou n re- 
dncção do pacto para ser cot- 
cluido dentro de poucas hors, 

São dois os pactos; um pn 1- 
tico. que coordena a diplomiu- 
cla das tres potencias para pa- 
rantil-as contra  acontecinin- 
tos de surpresa, e o oulro mi- 
litar, no qual os Estados mºlo- 
res definirão as obriguções ds 
forças terrestres, unvaes e ué- 
reas respectivas em caso ce 
guerra, Existe a impressão ce- 
neralizada em Paris, de que 
as negociações passarão a so 
dedicar á phase millur, sem 
aguardar o aplainamento dos 
innumeros detalhes secunda- 
rios do accôrdo politico, As ne- 
gociações serlam, assim, dil- 
cindas logo que ns missões mi- 
ltares chegarem a Moscott, e 
por sua vez a Russia seria cou- 
vidada a enviar missões a Pn- 
ris e Londres para estudar os 
progressos realizados pelas po- 
tencias occidentaes em seu es- 
forço de superar as vantagens 
militares italo-allemás, sobre- 
tudo nr arma da aviação, 








Dr. José de Albuquerque 


Affecções dos orgãos sexures 
do numem, venereas uu nau. 
Perturbações  tuncciunges Ja 
sexualidade masculina.  Dia- 
gnostico causa] e tratamento un | 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Run do Rosario, 172 De 1 48%: 





Destacada uma Compa- 
nhia para Rio do Sul 
com caracter naciona-, 
lizador 





O MINTNTNO DA GOUFNNA! 
ATUVENDEU A SVGGEATÃO DUO 
GENERAL MANOEL RA. 
DELLO 
O ministro da Guerra, para 
attender a Interesno naclonke 
lizador no  Fatndo de Santa. 
Catharina, e de accordo com a 
suggestÃão do meneral | Mannel 
Rnbello, commandante da hº 
Reglão Militar, doclinra haver 
determinado a esse commatndb 
seja destacada em Rlo do Sul 
a  Companhia-Quadros do 32º 
Batalhão de Caçadores, a quat, 
continunrá a dopender do com- 
mando do batalhão, inclusivo 
no ponto de vista administra- 

tivo, 


Construcção de 
uma ponte subre 
0 Rio Tieté 


S. PAULO, 27 — O Interven- 
tor federal assignou decrero 
artorizando a Secretaria da 
Viação e Ohras Publicas a e2- 
lehrar um accordo com a Pre- 
feitura munteioal de Barey, 
para & constricção de uma 
ponte sobre o rio 'Tieté, Ugan- 
do os municipios de Rariry 8 
Laennera, O aecordo fixará nã 
nuotas com que concorrerão O 
Estado e aquelia, Munlelpaltdn- + 
de, ficando desde já autnriza- 








do e accrescida aos  credios, 
nbertos, 


Clinica acuico iate Ea 
DR. AMERICO 
CAPARICA 


CONSULTORIO : 
RUA VISCONDE DO 
RIO BRANCO 31 
Elevador «- Telep, 22 2919 
Diariamente dns 4 és 7hs 
RESIDENCIA : 

R PAULO FRONTIN 103 
2º andar — Tel, 22-7894 


A Mutuante S.A. 


Leilão de Penhnres em 11 de 
Julho ás 13 horas 


19, R. 7 SETEMBRO, 179 

As cnutelas poderão ser 
resgatadas até a vesnera ve O 
catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no 
dia do leilão. 











Dr. Olney Passos 


CIRURGIA PARTOS 
Dlagnostico preençe da gra- 
videz e dos tumores geni'nes, 
Operacões de senhoras, pre- 
Servando a interridade fun- 
eclonal dos orgãos genitnes. 
Cons: Rua 13 de Maio. J7- 
a Dlaric=ente das 15 em 
deante — Phones; Res, 28- 
5013; cons. 22-6156, 





NOTICIARIO DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 ») 





“..€ Agora, um motor de 


9 ÚNICO DE SUA CLASSE 
COM MOTOR DE 95 C. 1. 


? Força adicional em um caminhão 
significa economia para os seus servicos 
de transporte! Porque a reserva de for- 
ça pode ser utilizada, quando neceesá- 
rla, permitindo desenvolver maior velo- 
cidade, sem, entretanto, atingir o limite 
máximo do motor. Assim, este, sem 
estorço, trabalha folgadamente, e com 
uma ampla margem de segurança. E 
ainda mais: há menor desgaste das pe- 
ças vitais do motor e maior economia 
de manutenção. 

Uma demonstração o convencerá de 
que o Ford V-8 de 95 C.V. é um ca- 
minhão de absoluta confiança, essen- 
cialmente econômico — o mais indicado 
para o seu trabalho. 


FORD V-G 


CAMINHÕES E 




















Já testejaram as bodas de prata, e entre. 
tanto mantêm-se fortes, alegres, bem 
dispostos. À velhice ainda não os atingiu 
porque ambos têm o sangue rico, limpo 
c forte, em circulação normal e perfeita. 


petroleo na peninsula de Tla- 











EUROPA ORIENTAL -- TODOS 0S REFORÇOS PARA AS PROPRIAS FRON- 








Essa riqueza do sangue — manancial de *- CARROS DE ENTREGA 
saude e vitalidade —é mantida pelo uso 
diario do TONICO BAYER, composto oe =] ]DDWD—D—.-—-— o pás E hoo ma 
cientifico decola, ferro, arsenico, calcio, etc. EM busca do our0| a Ç G a) | Para |) Congres- 

| ) º 
rec pe gro, (o NASO de Guerra | ixinis. 
BSHIA, 2 (4: No = Sei | À FRANÇA E À INGLATERRA NÃO MANDARAO EXERCITOS PARA A cialista 
perfuração para pesquisa de A MAIS GIGANTESOA di. 








Executado por cri- 
me de espionagem 





pagipe. O terreno já está sen- 
do preparado em Ponta Penha 
para q collocação da sondu. 








TEIRAS ORIENTAES E FORÇAS MOVEIS NA FRONTEIRA DOS ALPES 





DADE DE BARRACAS 
NUREMBERG, 27 (T. O) — 
A mais mgantesca cidade ds 


prtasaasa E bands iara concordam en utilizar conjun- | barracas será construida por 

E exe | k a. Aus eu tamente todus us suas Intor- | estes cias para receber cerca 

() ultimo balanço Di e que, aa diações militares e diviomati- os ESPE O order aa bs 

, MUY | ha ug us, el : . ongresso Nacionul Socialista. 

|| VITALIDADE . | ris Lentes ps pda das Além disso, as potoncias nllia- E (opa 
| ( f | | negociações para à conclusão das procurarão coordenar suw | 3.000, barrecas para abrigar 
10 eIÇ IS anx negociações praga Sic onelustio producção bellica na pase de in- | homens e moças das diftercu- 

t ! ! vit, J icusos programmas industrines | tes vrganizações do Partido. A 


Vão tentar commu- 
nicação com Marte 





BERLIM, 27 (T, 0) — O 
ultimo balanço «do Retehebanik 
sobre a semana passada Infor- 
ma que de 15 de julho a 28 do 
mesmo mez as inversões em 
letras, cheques e outros valo- 
res passou de 145.000.000 para 
912.000.000 de murvos, O lastro 


confirmado por uma declara- 
cão do “Qual d'Orsay”, redi- 
gida na base das informações 
recebulas hontem é noite do 
embaixador francez em  Mos- 
cou, e em que se annuncia o 
estabelecimento de um accor- 
do em princípio, restando ape- 
nus ncs negociadores dar os ul- 


com o fim de se ajuduren reci- 
pracamente no preenchimento 
dus deficiencius ncaso existen- 
tes em qualquer uma de suas 
trimas e definirão a cortribui- 
ão que cada uma deverá dar 
em determinadas emergencias. 
Acredita-se que à clansula re- 
lativa ao auxilio sovietico à 


armeção das barracas exigira 
um esforço equivalente a 18.004) 
clas de trabalhos de U horas. 
Já chegaram 400 vagões ie 
palha e estão chegando trens 
com enormes quantidades de 
tabõas para assonlhar as bar- 
rucas e construir outras, Cet- 
cu de 1,350 grandes barracas 


BORLIM, 97 (U. P.) — Foi| NOVA XORK, 387 (U, P.) —. gn aa ido e divisas sos retoques no texto do tra- Polonin se estipule que ella | de forma redonda serão em- 
axecutado hoje Frederick Lo-| A estação de radio “W O KR” 73 "000 000 aaa dm dai le Pórn dies ntretant as ucva ser constituido especial- | gidas para ns organizações 
$ ' upproxsimaudamenie, a 18S0, entretanto, Í mente por forças nereas o for- partidarias, e 1300 para a Ju- 


de 12 unnos de edade, “or 
+ do 





vender informiições 
“ ugentes do espio- 
“um palz vizinho”. 


Em São Paulo 0 
Prof. Kotaro 





do 





emittirá hoje à nolte, pela pri- 
meira vez, signuos destinados 
" Marte, por melo do appiro- 
lho Kenelly Henvislde, de. par- 
ticulus. lonizadas com o nuxi- 
Ho de elementos do planota- 
rio Hayden. 

Os  eolentistas se reunirão 
um Baldwin, Long Islund, e 
às 23 horas q 22º minutos, terá 


A circulação tiduciaria de vo- 
tas de banco reduziu-se, pas- 
sando a ser 828.000.000 de 
marcos, O que represente um 
reducção de 106.000.000 com 
referencia a semuua passada: 
circulação dos bilhetes de ren- 
da foi tambem diminuida de 
2.000.100 de marcos, fixando-se 


autoridades não permittiram a 
divulgação de qualquer outro 
pormenor, Fontes não ofiicçiaes 
adeantam, comtudo, que o pa- 
cto abrange os cinco pune: 
paes pontos seguintes: 
Primeiro — As tres poten- 
cias compromettem-se n se 
prestarem ajuda mutua auto- 





General Gamelin 


tica adhere à garantia franco- 


cus especializadas — secções de 
tanques e de artilharia, hate- 
rias anti-tanques « anti-aéreas 
— e por tudo o mais que o de- 
seje o commando coordenado 
nuglo-franco-polonez, O auxi- 
lio sovietico não Tien, assim, 
expressamente limitado úquel- 
las armas, mas não resto, du- 


ventude Hitlerista. Além disso 
serão construidas 120 barracos 
para os dirigentes das organi- 
zações, 61 para ns cozinhas é 
depositos alimentitios e 76 para 
o serviço sanitario, não contati- 
do os organizações  especiacs 
com banheiros e outros servi- 
ços. Todos esses trabalhos se- 


Início o | funcelonamento dolo muticame em c 1 Me 4 epdr iai A , 
um transmissor do alta fre- | 363.000.000, emguuntu que ressão Ein aso de ag britannica à Polonia e talvez Vida que x Polonia prefere não | rão realizados pela orgunização 
quencia de 200  mogucyclos, | moeda divisionaria ficou em ; à dada á Rumania, "ou. | recorrer a sua infantaria se- | Serviço do Trabalho que noui 

£. PAULO, 27 (A. N) — O | coma tu de 400.000 watts | 1.774.000.000, ficando reduzida Segundo — Convém os sh | ment pipe EUA (07,00 estão trabalhando desde o dia 
com q potencia de 200.000 watts | 1.774.000,000, ; guatarios em realizar consultas | Sentimento dessas nações. irre que as icglões do exercito 


teoicssor Kotaro Tanska, da 


divigido para Murte, 


de 16.00/1.000, Por conseguinte 


em caso de se produzirem le- 


Quarto — As potencias síi- 


vermelho não atravessem seu 


à de junho em numero de ... 
1.200, i 





Wurversidade de Tokio, que se Se os signaes conseguirem tr ã E 
. m , nes a circulação total dos metos |, : ricas í À . 
encontre be ' "AVG ac 1 B> é Pins o - | vantes internos ou qualquer ou- | gnatarias comprometten-se u | territorio. SA 
cias Lt Rota imeras am CESTA MORAR hi irtain prai de pagamentos reduziu-se uté tra especie de perito A inu!- | Não negociar nem firmar pas Once tanto não se tenha ain- 
Idades culturaes e estabeleci- | nhoiros. chegarão a Marto é agora de 10.500.000.000 de muar- | recta, nos estados balLicos, do | em separado com O Inimigo | dr Teito qualquer referencia ao Procl ' () ROS 
cos para. 111.376.000.000. O) dinhei | mesma maneira que no caso de | conmum, sem previa approva- | neriodo de duração do pacto bri- , db 


«emos de ensino, ! 

à's 13 horas, o jurisconsulto 
vponez almoçou com o inter- 
mtor Adhemar de Barros, ao 


sarão reflectidos contra uw ter. 
ra pelas substancias mineranes 
daquello planeta. 

Quarenta poderosos recepto- 





ro estrungeiro augmentou de 
2.000.000 de marcos, fixando- 
se em 1.118.000.000, 





se realizarem ataques contra a 
Hollanda ou a Suissa. 
Terceiro — A União Sovie- 


«ão das outras potencias sigha- 
tarias, 


Quinto — As tres potencias 





partido, acredita-se que elle se- 
rã de dez unos, como os dos 
demais pactos ultimamente ne- 


Estados Unidos, q 


| »ancio dos Campos Elyseos, res, funcolonando com diver. | — Ene = -— | gociados, constundo delle vatu- 
Mais tarde, o professor 'fa- | “as rs due nas liar menta bem as habituacs clausuias re | mt E a 
«aka, visitou a Directoria de | dos pres receber os signaes de lativas à denuncia ou renova- |. Dia da Aviagão 
DiLit, cão. FARA 


Ficpaganda no Palacio do Go- 
erno, sendo ahi recebido pelo 
7. Menotti del Picchia, dire- 
tor da repartição, 

O ilustre jurista percorreu 
todas as dependencias da Dt- 
rectoria. visitando tambem a 
uecursal da Agencia Nacional] 
installada no mesmo edificio. 


Q incendio da Fabri- 
ca Perseverança, 


de Belém 


* EELB'M, 97 (A, B.) — Con» 
i.uu, umpolgando a cldade O 
nccudio veriíteado na Fabrica 
Porseverança, A multidão as- 





Uma noite de encanta- 
mento no “Equitativa 


“Club” 


Iniciando as suas actividades 
sociaes do anno, o Equitativa 
Club vufierecerá aos seus so- 
cios e convidados magnifica 
tarde dansante, a 29 do cor- 
rente, no 7.º andar do edificio 
Equitativa. - 

A essa elelgante reunião não 
deverá faltar um unico socio e 
respectiva familia, Ella mar- 
cará época na historia do tra- 
dicional gremio, 

Tudo foi “desenhado” 





com 





ALIMENTO 


que 


x* (0) leite é o UNICO 


todos os principios no- 





Os Mestres Afirmam: 


contem 





dão em ultinit caso, pois pre- 
| 








De parte da França, parves 
não haver qualquer contradição 
entre o actual pacto tripartido 
o o pacto bilateral franco-so- 
vietico, assignado pelo sr, La- 
val em Moscou, em 1935, gonvo 
depois da conferencia de Sbresa. 
Este só previa o caso de ajuda 
mutua frente a uma agressão 
titecta. ajuda que não 
vutomatica, pois só se tomara 
obrigatorin depois que o Gon- 
selho da Sociedade das Naões 
dclerminasse o aggressor, à no- 
va alliança fol feita abeomwra- 
mente Tora dos quadros da S53- 
ricdade das Nações, & quel não 
se faz mesmo nenhuma rei-:- 
rencia no documento, mn peui- 
do dos dirigentes sovleticos, 
uma vez que sempre temeroni 


sera 


Nacional” 


WASHINGTON, 27 — Fozen- 
do parte de um plano geral 
que visa popularizar as forcas 
armadas particularmente a 
armu dé aviação, o presidente 
Kcosevelt, em proclamação of- 
ficlal. acabar de annunciar u 
criação do “Dia da Aviação 
Nacional”. que será commenia- 
racdo annualmento em 19 de 
agosto com q embandeirame- 
to de tódos os edificios publi- 
cos, exhibições avintorias, ets. 

Na vrovlamação do presiden- 
te declara-se, entre outras com- 
“us, que o desenvolvimento du 


ithu qu um quadro na eo engenho e pipas tan Edo ri que o desejo inglez de incluir | “Vinsão exerce mma influencia 
Jo lembrava um enorme Nu t; momentos e prazer oq ra - menções à entidade de Genebra decilva, nos acontecimentos 
PERA nom ando pe e py 39 fiquem Pomapo b Ar tritivos necessarios ao escondesse apenas a intenção re mundiaes acerescentando: —— 
“posto, (de — soccarros. de pacato Est Craig A não respeitar o autumatismo do | “Iniciativas norte-americanas 
lindo w sossenta feridos no |, elegancia, uma irradiação organismo, EM CONDIÇÕES pacto, o contribui "tm grandemente para 

» Es o necordo fôr assiguado | “são esindo de cousas, Os Es- 


desustre, 

Culoula-se ter sido a origem 
incendio combustão. «spon- 

de tardos de alzoudão o 

“ires de juta, armazenedos na 

febrloa. À “Folha do Norte”, 

lou lrog edições sobre o sinis- 


voroso 


Pela 


em 





completa e o que é tanto ou 
mais interessante, magnífico 
servico de “bufet”, da Confel- 
toria Paschoal. Em uma pala- 
vra, ella foi organizada pelo 
director social, Ruy Aceredo. 





DE FACIL E PERFEITA ASSI- 
MILAÇÃO. Salvo, pois, os 


raros casos de uma in- 


sem grandes modificações 10 
projecto ora em discussão, obri- 
gnrá os signatarios a collocurem 
todas ns suas forças milhares à 
disposição da defesa commum 
automaticamente, no caso de 
nggress?o qlrecia, e posterioy- 


tados Unidos devem manter fu- 
turainente tambem essa posição 
de destaque alcancando no ter- 
reno aeronautico, Dahi resulta q 
dever para a communhão do 
povo de encorajar e apolir com 
todas suas forças a aviação e 


q fogo diminuiu ente na acçõo E o mente à consultas e accordos, sá ; o 

y w bombeiros, É Lançamento da pe- tolerancia especificada, no: casotde aggressão indireta. tado Ro ge pn 
oa d t | do elo DEVE FAZER PARTE no meo aa Ed fo: Gr pinuiza 

hos. As delegações dos esta- |. je | a 

dra tun amenta dos maiores Os Lerminarão PAÇO Pro aÃ 


nuciosamente o papel que ca- 


Tomou posse 


CURITYBA, 27 (A, N) — 
tomou posse do cargo de di- 
tetor Regional dos Correios € 
Felegraphos o. jornalista Bren- 
uu àrruda, Ao acto compareco- 
tum autoridades e outras pes- 
vas gradas, 





Não existem sardi- 
nhas na costa portu- 
gueza 


LISBOA, 27 Em 


tulo “Give Crise”, o 
Seculo” afflrma não haver 


ne costa portugueza, 
todas 


Palas 
enta ser antre 
esta mn mais grave 
+ scanomia nacional, vis- 
tinstr gumerosas fabricas 
buservas de pelxe, us quaes 
vodem funcelonar devido 
“e da materia prima, 
euir, o preferido jornal 
tis para 
da 





autoridados 
“telivuem as causas 
murdinhas afim 
adoptar todas as me- 
mocesserins  upontadas 
te siuação uffiictivas. 





grandes reportagens. 
Í 


quartel do 26 B. G., 
em Belém 


POLB'M, 97 (A, B) — Al- 
ecnançou marcado brilho a ceri- 
moniz do lançamento da pedra 
fundamental do futuro quar- 
tel do 480 B. C.. O general Lo- 
bato Filho pronunciou vibran- 
te discurso sobre os melhora. 
mentos que o governo do pre- 
sldente Vargas tem venlizado 
no que se refere à organização 
materiul do Exercito, não des- 

undo os seus minimos pro- 
IETRRO nesse sentido. Estive- 
ram tambem presentos ao ROLO 
o interventor federal e o pro- 
feito do Belém. 


Anniversario natali- 


cio do presidante da 
A. B. à. 





BELEM, 27 (4. BJ e Os 
jornaes publicum enrinlinsas 


referencias ao annivarsario ru- 
taltcio do sr, Herbart  Mnses, 
presidente da Astoslacão lira- 
ulleira de Imprensa, 
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E gr 


o mais barato e completo 


de todos os alimentos. 





pecialmente a Polonla e q Gre- 


berá a cada exercito, aviação C eis, Tambem os forrns navees 


armada para q realização da 
ajudo, mutua estabelecida, 
Todas as decisões militares 
serão rigorosamente secretas, 
mas não ha duvida de que em 
caso de meira entre os pnizes 
que desejam manter o “stutu 
quo” e os que o pretendem 
modificar, q Inglaterra e q 
França não mandarão exerritos 
vara a Europa Orlentas. Tudo 
indica que o exercito tfrancsz, 
reforçado pela força expediclo- 
naria britannica, calculada ago- 
ra em 24 divisões, estaria com- 
pletamente occupado em refor- 
car e earantir suas provrias 
fronteiras orientaes e além 
disso, concentraria todas as suas 
forças moveis na fronteira dos 
Alpes procurando romper a H- 
nha de menor resistencia. Esst- 
plano. que 
“plano Gamelin”. foi, na vea- 
lidade, elaborado pelos estados 
maiores da Vrinça e da TIrgla- 
terra, durarvs os varios encon- 
tros renlizados entre suas dele. 
gações. tanto em Parts quanto 
em Londres, Por outro lado. as 
forças aereas se dividiriam en- 
tre o pnoio ao desenvolvimente 
do plano de ataque e a ajuda 
directa aos paizes alliados, es-| 





é conhecido GuHo 
nnnniadas 


| ars nas grandes notencias te- 


rão sum gredo nitidamente ca- 
marcada, oreunendo-se ns brl- 
torminas em porantir a Nepn- 
monta demncretica no mor dn 
Note, cinar da Mancha e 
Ailaviion norte e as franecesos 
em ei mesmo engn nos 
zonas central e 28 
psi sul do mesmo 

Ovento nn Meaditarpaneo, qu 
entá ent q vesnonsabilidada dq 
merinha francezo ravantir q em 
Fr2mania ras aJHccdns regia Ct. 
Iraltar té a inha de Malta. 
emmanto aq trata Iritonnias 
onmrentrari (oras pe enos for 
"Ss va zona mentor da Medi- 
fevranen, cnral de Svez, mer 
Vermelho e Oçagna Indilro. As 
ermuadras Mera e furra men- 
Emo g nivegorto fyre dos 
Pardenelos e do mer Feeo, 
ota pelas. forros paynag 
rovistiras. Os submeovinos £0O- 
vésHens moderão prectar vma 
entobavação da wrondo alpnnna 
vo Maditevpanen qrlontal p pe. 
“egiobnenin nm Doltico, ptprom. 
Po os trpnsenriaç pnenrppen dry 
da Jerpr matanine nrimas mt 
“ipalmonte pminiaro | da forro, 
ns police escundinavus para à 
Allemanha, 


[tt 


6 
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Comoletando Uma Legislação 


“ 
4 
$ O trabalhador do campo havia 
sido quasi esquecido na nossa farta 
legislação social. O proletariado em 
geral vocebeu hencficios incalcula- 
veis depois do advento da Revolu- 
ção de 1930, Lei de Férias, Lei dos 
Dois Terços, Regulamentação de ho” 
as de trabalho, etc., tudo isso foi 
conquista memoravel das classes 
trabalhistas do Brasil, empenhadas 
numa alta collaboração com o Go- 
verno, numa orientação pratica € 
salntar, afastando odios, e reali- 
zando uma grande obra de appro- 
ximação das duas classes: o pa” 
tão e o empregado. As lutas de 
classes que se desencadearam em 
outros paizes, que ainda hoje 
ameaçam a estabilidade social em 
varios sectores do mundo, no nosso 
paiz foi evitada a tempo, por uma 
legislação sábia e notavel. O ho- 
mem do trabalho no Brasil deixou 
de ser um explorado, um vilipen 
dindo, um sacrificado, para se tor- 
nar um obreiro do progresso nacio- 
nal, reconhecidos os seus legitimos 
direitos pelo poder publico. Isen- 
to do contacto extremista, livre dos 
germens da dissolução, elle poude 
se impor à confiança do governo. 
E isto, por sua vez, sem maiores 
preoccupações, tambem poude se 
entregar à tarefa ingente do soer” 
guimento economico e politico do 
Brasil, certo de que nada teria à 
temer das classes trabalhistas, 
EE 

O trabalhador rural, entretan- 
to, vivia à margem dos aconteci- 
mentos. Até elle não chegavam os 
effeitos das leis socines. O Gover” 
no, porém, estudava a maneira de 
amparalos tambem. Os cuidados 
officines não esqueceram aquele 
trabalhador, de cujas mãos sae à 
riqueza e u prosperidade. A la- 
voura representa tudo para a Na- 
ção. Não nos illudamos com our 
tras coisas, O nosso paiz ha de ser 
sempre agricola, porque da terra 
vem e haverá de vir sempre a fon” 


TOPICOS 





PROTESTO 
INOPPORTUNO 
surge Um 


UANDO em vez protesto 
() impensado e inopportuvo contra a 

o? segura e salutar politica em boa 
hora adoptada pelo Departamento Nacio- 
nal do Café, visando a defesa do nosso 
principal producto, E” que alguns Tavrado- 
ves, visando de um modo absoluto o inte- 
resse proprio e desprezando a reputação 
do nosso café, que tanto carece de se im- 
pôr em meio ás competições, clamam con- 
tra as medidas precisas, justas, serenas € 
madinveis. postas em pratica pelo Depur= 
tamento Nacional do Cafe, 

Ainda ha dois dias, como prova elos 
quente desse mau vêso de protestar contra 
tudo, alguns lavradores de Cafélnndia, se- 
gundo um telegramma distribuido pela 
Agencia Havas, datado de 26 do corrente, 
dirigiram um telegramma à Commissão Ot- 
ganizadora da Federação da Lavoura, pro- 
testando contra as medidas adoptadas pelo 
D. N. C. appreendendo mais os residuos da 
vatação dos cafés chuvados, e exigindo s0-= 
menta cafés negociaveis e de aroma. Us 
Invradores daquelle municipio pedem mo- 
diticação egual ao anno passado, adean- 
tando que a lavoura se sente immensamen- 
te prejudicada, No mesmo sentido, a AE- 
soriação Commercial de Jaboticabal diri- 
giu um officio de protesto no ministro da 
Fazenda. 

Como se vé, nada pode esistir de mais 
importuno e disparatado que esse protesto. 
Por isso mesmo a sua repercussão foi ne- 
nhuma nos meios do nosso principal com- 
mercio. Ao , contrario, commentarios os 
mais severos foram tecidos úquelles que, 
numa hora em que o D. Nº €C se ostorçã 
por levar avante, victoriosa, a politica que 
nos convem: procuram apenas defender os 
interesses proprios, velegando com ucinte 
os superiores interesses da Nação. 





OS SYNDICATOS 
E A NOVA LEI 


OMO se sabe, o decrevo-tes nm. LADA, 
o de 3 deste mez, regulou a assoca- 
cão em syndicato, modificando de 
tórma substancial o regime instituido pela 
lei anterior, moldada na Constituição de 
14, Essa modificação se impunha natus 
ralmente pela difterença de estructura que 
ha entre o regime constitucional vigentes 
e o instituido pela carta de 16 de julho, 
Sendo assim, os syndicatos têm de ndf- 
ptar-se ús novas condições legues, De ac- 
cordo com uma, decisão do ministro do 
Prabalho, o mandato das directorias de 
todos os syndicatos de classe está próro- 
gado, até as novas eleições que se proces- 
sarão após a expedição das inslrucções 
respectivas nos termos da recente lei de 
syndicalização, ; 
Nesse sentido. o dixector do Departa- 
mento Nacional do Trabalho tem respon- 
dido 45 consultas que lhe vêm sendo di- 
rigidas sobre o assumpito, 
Não havera. nortanto. 


antes da ExDE- 


mm 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 
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te maior para o desenvolvimento 
du economia brasileira, Deixar 
que o homem do campo ficasse dea- 
amparado seria iniquo e crimino- 
so. Portanto, não se poderia ad- 
mitir que o governo da nossa; pa” 
tria, durante nove annos voltado 
para us classes proletarias, inte 
grando-os na sociedade como ele- 
mentos de cooperação, consentisse 
nesse clamoroso absurdo, 


Já agora se annuncia que o 
ministro do Trabalho offiicou no 
seu collega da Agricultura, consul” 
tando-o sobre a conveniencia de ser, 
desde logo, nomeada uma commis- 
são inter-ministerial para estudar 
a syndicalização das associações 
agrarias e pastoris do paiz. Segun- 
do informou aquelle titular o de 
creto-lei 1.402, de 5 de julho, hão; 
se applica ás actividades profissio” 
naes relativas á agricultura e pe- 
cuaria, cujas associações syndicaes 
serão organizadas. na conformida- 
de do que dispuzer a lei que regu- 
lar a syndicalização dessas pró” 
fissões. 


Falando hontem á imprensa, o 
sr. Arthur Torres Filho declarou 
que o Brasil possue mais de nove 
milhões de agricultores que traba- 
lham dispersivamente em nosso 
vasto territorio, vindo agora o Go” 
verno, organizando a classe, deso- 
brigar-se de um solenne compro- 
misso para com a Nação.” 


DO nad do ia didi di a PP DD nd aa dd criado cia dd a ad do dd 


Essa providencia é o primeiro 
passo para que o governo complete 
à estructura da nossa legislação so” 
cial, servindo em torno de um esta- 
tuto social esses brasileiros anony- 
mos que trabalham, heroicamente, 
pela grandeza da patria e são, tal- 
vez, incompreendidos pelo resto do 
Brasil que muito lhes deve, E” ne 
cessario que todos os brasileiros se 
congreguem e se unam para me» 
lhor servir à Nação e ajudal-a a ir 
para o logar que lhe compete no 
seio do mundo. 


DO a dd dd 


aemereneneeensrensermomol 


dição das novas instrucções, «qualquer nl= 


teração nas directorias das associações de. 
Ministerio do 


classes reconhecidas pelo 
Trabalho, Todas ellas continuarão como: 59 
encontravam, quando da publicação da lei 
que estabelece a unidade syndical. 

Mas o novo decreto-lei não se applica 
à agricultura e à pecuaria, cujas associa» 
cões syndicaes de grau inferior serão or- 
ganiandas na conformidade do que dispu- 
zer w lei que regulur a syndiculização des- 
sas protissões. E' isso o que determina dv 
s 4º do art. 25 da nova lei, 

Esxistindo, no Ministerio do Trabalho, 
varios pedidos de reconhecimento ofricial 
de entidades profissionges compreendidas 
nas duas categorias acima citadas, cujos 
processos foram organizados de accordo 
com a lei anterior, é evidente que taes pe- 
didos não podem agora ter deferimento. 
Sobre O assumoto, o ministro Waldemar 
Falcão dirigiu hontem um nviso ao seu col- 
Jega da pasta da Agricultura, suggerindo 
que esses processos sejnm estudados por 
uma commissão interministerial. De facto, 
a solução pura q caso só pode ser essa; à 
elaboração, por funcelonarios dos dois mi- 
nisterios, de um ante-projecto de lei regu- 
lando a syndicalização das associações 
agricolas e pustoris. Foi Ísso o que propoz 
ao ministro Fernando Costa o 5r. Walde- 
mor Falcão. 





POLITICA 
DOS CAMPOS 
UANDO hontem demonstravamos a 


O necessidade dae se tratar o quanto 
cs antes de estender ao trabalhador 
rural os beneficios da nossa legislagão so- 
cial sabiamos que interpretavamos uma ne- 
cessidade verdadeiramente nacional, O no- 
ticiario dos jornaes de hontem mostra que 
estavamos tambem dentro do ponto de vis- 
ta do Governo «ue, aliás, não podia ser 
outro, à não ser que estivessem os seus hu- 
mens se afastando das suas origens. 


Renlmente, pela correspondencia hon- 
'tem divulgada entre o ministro do 'Traba- 
lho e o titular da Agricultura vemos que 
o assumpto está sendo encaminhado no 
sentido de estender-se aos nove milhões 
de trabalhadores ruraes brasileiros os be- 
neficios da legislação social. 


O homem do campo vem sendo, real!- 
mente, um desamparado eterno da nossa 
legislação, Não se compreende que assita 
vi continuando indefinidamente quando o 
Governo prima por levar a sua assistencia 
e q sua protecção ao trabalhador de to» 
das as profissões c de todas as regiões do 
paiz. 

A politica que se desenvolve visando 
os campos não poderá nunca ser unilnte- 
ral, niovimentada apenas pelo lado eco- 
momico com assistencia e protecção no 
productor, A assistencia ao trabalho é, 
tambem, uma das suas faces mais aprecia. 
veis e, possivelmente, a mais importante 
dellas, pois que sem um homem physica- 
mente capaz, sem um trabalhador garan- 
tido pela lei, sem um elemento operario 
livre. consciente, enquadrado nos benefi. 


cios da lei multo pouco de progresso so 
podera, em realidade, conseguir pare a 
economia agricola nacional, 

A syndicalização que se procura agora 
estudar para o trabalhador dos campos é 
verdadeiramente o inicio de uma política 
agraria em que o Governo ingressa já pelos 
proprios imperativos da Constituição que 
nos rege como pela necessidade de otai= 
nizar, na economia, q ugricultura e, no 00 
perativismo, q grande classe do trabalhe- 


- dor agricola, 


“ além de tudo, mesmo desprezando, no 
caso, o aspecto constitucional, todo mundo 
está vendo que ao Governo seria tmpos= 
sivel continuar desconhecendo o problema 
do trabalhador rural no Brasil, que inte- 
ressa divectamente a nove milhões de ba- 
trícios, segundo os calculos citados hontem 
numa entrevista. 


AMBULATORIOS DO PEDRO 
SEGUNDO 


AGAMEMNON MAGALHÃES 

Tive, segunda-feira, uma grande ale- 
gria, assistindo à inauguração dos Ambu- 
latorios do Hospital Pedro TI O mulor, O 
mais antigo dos hospitaes do Recife e «o 
Norte, construldo pela Santa Casa de Mi- 
serlcordia com o auxilio do Governo e os 
donativos de multos corações christãos, O 
hospital, que nunca fechou as suas portas 
ao doente, viesse de qualquer Estado, fosse 
nacional ou estrangeiro, Inaugurando a sua 
grande policlinica, parecia uma dessas Vve- 
lhas arvores, cujos galhos se renovam para 
dar novos frutos e estender a sua sombra. 
Lembrei-me da situação dos nossos: hospi- 
tues, antes do Instituto de Assistencia fos- 
pitalur, que fundamos ha alguns mezes 
apenas, Lembrei-me da visita que fiz uma 
turde uo mesmo Hospital Pedro 11, super- 
lotado, sem um leito ou um espaço nas suns 
entermarius, que não estivessem occupa- 
dos. A caridade que não recusava um de- 
ente, mesmo com o sucrifício da propria 
assistencia, As clinicas entregues a velhos 
clínicos, homens admiraveis pela bondade, 
mas distantes, muito distantes, pela ecade, 
da seiencia e do seu progresso, A Faculda- 
de de Medicina sem enfermarias e sem eli- 
nicas para os seus «doentes. O dinheiro do 
Estado derramado em subvenções para us 
serviços de assistencia que eram feilos em 
orientação economica e technica, 

A differença entre o que era e o que 
é hoje a Assistencia Hospitalar mostra que 
o Governo estava certo, quando enfrentan- 
do todas as resistencius do conformismo de 
uns, da maldade de outros, e dos intercs- 
ses pessones de muitos, criou o Instituto 
de - Assistencia Hospitalar. 

A nova policlinica fará a selecção dos 
doentes, orientando o tratamento de qc- 
cordo com as especialidades, e evitando «que 
se internem aquelles que podem ser assis- 
jUdos nos ambulatorios e que, pela falta 
delles, eram- hospitalizados, operando a as- 
sistencia e superlotando as enfermarias. 

Percorrl todo o Hospital. Os doentes 
pareciam em festa, Os professores de Va- 
culdade estavam cercados de alumnos, em 
torno dos leitos, dando aulas. Os labora- 
torlos funceionando. Os raios N quasi que 
um ao lado de cada enfermaria. O asseio. 
A ordem. Em tudo o cuidado, a doçura, o 
amor das admiraveis irmãs Vicentinas que 
estão em toda a parte, Que estão na por- 
taria, na pharmacia, nos laboratorios, nas 
enfermarias, na capela, transformundo os 
quadros dos soffrimentos physicos, * dando- 
lhes a interpretação que a sciencia não dá, 
interpretação de que a materia não é nada 
e o espirito é tudo. 

A irmã Oliveira creio que vei do céu, 
tio sobrenatural] é o seu poder, fazendo 
daquelles amphitheatros de sciencia e de 
dor, um mundo differente do nosso mundo. 


Decretos-leis assignados 


O presidente da Republica assighou 
decreto-lei autorizando a emissão de sel- 
los postaes para a franquia da correspon- 
dencia por via nerea, pelo Departamento 
dos Correios 'e Telegraphos, de valores equi- 
valentes às taxas indicadas em tarifas vi- 
"gentes, cujo producto de arrecadação des- 
ses sellos desdobrar-se-úi em duas partes: 
uma destinada ao pagamento das contas 
apresentadas pelas empresas transportndo- 
ra da correspondencia e a outra para ser 
“considerada como renda postal propriamen- 
te dita, Os selos, cuja emissão é autorizada 
por este decreto, serão postos em ceireula- 
cão em, 1940, na data que fôr determinada 
nas instrucções que haixarem sobre o us- 
sumpto e determinadas por este decreto: 








ficando para atlender ao acerescimo de 
despesas occasionado pelo augmento de 
transporte de correspondencia por via ne- 


rea, aberto no Ministerio da Vinção o cre- 
dito de 9.000:0002000, supplementar à ver- 
ba 3 — Transporte aereo da corresponden- 
cia, do Departamento dos Cotreios e Te- 
legraphos, de excreicio vigente, dotação 
essn que será excluida dos futuros orçn- 
mentos, “ 

— Foi assignado decreto-lei pelo pre- 
sidente da República, criando no Ministe- 
rio da Marinha ig curreira de almoxarife; 
e abrindo, no actual exercicio, o credita 
especial de 37:0005 para attender às des- 
pesas decorrentes da execução do presente 
decreto, 

— Por decreto-lei assignado pelo pre- 
sidente da Nepublica, foi aberto pelo Mi- 
nisterio do Trabalho, o. credito especial de 
FA A24 SAGÓSUOO, para coccorrer vo pagamento 
devido aos Institutos e Caixas de Aposen- 
tadoria e Pensões, como contribuição do 
Estudo, sendo 10.553:870$700, quota de pre- 
videncia, em atraso; E 63.970:5045300, Im- 
porte da taxa de 2% ouro sobre o valor 
dos artigos importados no exterior (taxu 
de Previdencia Social), retido pelo Thesou- 
ro Naclona] nos exercicios de 1956 a 1UJB: 


devendo o pagamento a que se refere cstu 
devreto ser feito cm apolices da Divida P4- 
blica Interna, 10 portador, no valor nomi- 
nul de 1:0005 cada uma, juros de 5% no 
anno, pelo preço de sua cotação na Bolsa, 
e tienudo o ministro da Fazenda autoci- 
zado u emittir npolices da referida Divida 
Publica, do typo de piversas Emissões, eu 
a importancia de 101,000:0005 parm Os (ins 
retoridos neste decreto, 

— O presidente de Republica assignou 
decretos-léls; abrindo os seguintes eredites: 
especial - de 4.087;4405200 para pagamento 
de despesus com O transporte da corres- 
pondencia effectuado em 1038 e 1997, pelns 
companhias de navegação acrea Syndicato 
Condor Ltd.; Panalr do Brasil S, A.; e Air 
France 5, A,; devendo a Contadoria Cen- 
tral da Republica converter em Renda du 
União a importancia acima referida, escri- 
pturada em “Depositos”, para altender a 
esse pagamento; especial de 5.000:0005 pa- 
ra nttender ás despesas com q construcção 
du ramal do cues do porto do Rio de a- 
neiro, a cargo da Estrada de Ferro Ceu- 
tral do Brasil; especial de “500008, desti- 
nado no pagamento da segunda e ultintm 
prestação no Lloyd Brasileiro, a titulo de 
compensação, por ter mudado para outro 
local a sua lavanderia, então Instuliada nos 
terrenos onde está sendo construido o En- 
treposto Federal de Pesca; especial do réis 
7:0008, para occorrer à despesa com o Par 
gumento de premios escolares concedidos 
pela Congregação da Faculdade de Direno 
de Recife, em 1037; especinl de 600 :097000 
que será distribuido ao Thesouro Naclonal 
pura regularização de despesas feitas com 
a realização da Exposição do Estado Novo: 
supplementar de B:1100S para attender no 
periodo de julho & dezembro do corrente 
unno, ao pagamento do aluguel das duas 
sulas em que funcciona à Contadoria Se- 
ecional junto à Commissão Central de Com- 
pras, supplementar de 97:500S, à vorba 
Pessoal, I—Pessoal Permanente, para pros 
vimento neste quadrimestre, de tres cargos 
de meteorologista e de cinco carkos do 
culeulista, no Ministerio da Agricultura: 
supplementar de 40:0005, para reforço de 
dotações do orçamento do Ministerio da 
Justiça, destinado ao Supremo Tribunal 
Federal: especial de 160:095$8500, para at- 
tender à despesa tom a restituição de rau- 
ções feitas por diversos empregudos da ex- 
Companhia Leste Brasileiro; e especial ds 
“:0008, para attender ao pagamento , de 
diarias à tropa. empenhada na repressão 
co banditismo no Estado de Malto Grosso. 


ACTOS DO GOVERNO 


O presidente da Republica assignou OS 
seguintes decretos: 


NA PASTA DA VIAÇÃO 


Nomeando interinamente, para a cnt- 
veiru de inspector de linhas telegraphicas, 
Nelson Cardoso de Almeida, 

Autorizando Zunadio Rabello de Lima, 
residente em Francisco Si, em Minas Ge- 
taes e Angelo de Sá, residente nesta cupi- 
tal, & comprar pedras preciosas, 

Griando uma collectoria para arveco 
dação des rendas federues no município 
da Recrelo, em Minas Geraes, , 

Nomeando: Antonio Assumpção para O 
cargo de thesourciro, com exercicio na Al- 
fandega de Parnahyha, no Piauhy; para 
a carreira de escripturario, Maria do Ont- 
mo Barros, na Alfandega de Paranaguá, no 
Paraná; Enoé Rezende, na Alfandega da 
Cidade do Nio Grande, no IRio Grande do 
Sul; Edison Cid Varella, na Alfandega de 
São salvador, na Buhia; João Alexandre 
Viegas Netto, dactylographo, na Alfandega 
de Muceló: Geruldo Ferraz de Almeida, pr- 
ra escrivão da collectoria federal em Uu- 
nunéa, São Paulo. 

Promovendo a colector lederal: em 
Brusque, o escrivão da mesma collectoria 
Erico Bianchini, e em Viçosa, no Ceará, O 
escrivão da collecloria, em Crulheus, no 
mesmo Estado, Francisco Carlos de Mo 
raes, , 

Concedendo exoneração a João Silvei- 
ra de Souza, no cargo de despachante adua- 
neiro junto à Alfandega de São Francisco, 
em Santa Catharina, 





Concedendo aposentadoria a Antonio 
Marques Fernandes, na carreira de estu- 
tistico do 'Thesouro Nncional, nos termos 


do legislação vigente; e Octavio Neves Ma- 
cedo, conforme requereu, nos termos du lei 
constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938. 
Removendo: o escrivão du coliectoria 
federal em Conquista, Minas Geraes, Al- 
talr Leão Corrêa para identico logar na 
collectoria federal em Santo Antonio do 
Monte no mesmo Estado; a pedido e pot 
permuta os guardas adunneiros Ulysses 
Pinheiro de Assis, da Alfandega de Santos 
para a de São Salvador; e desta Alfundega 
para aquellu, Oswaldo Ato Baptista, 
Transferindo para a curreira de escri- 
pturario: o servente Ilza Borba para a Al- 
fandega de Porto Alegre, no Rio Grande 
do Sul; o daciylographo Eurico Rílio des 
Campos para a Alfandega de Uruiguayana, 
no mesmo Estado; o trabalhador Dirceu 
Rosa Delamare para a Alfandega de Flo- 
riusnopolis, Santa Cutharina; e o dactylo: 
grupho Zenaide Mas Dowell para a Alfan- 
degu de Hecife, a 
Derlarando sem efíeito o decreto que 
nomeou Bernardino Pereire. Filho: pora q 


cargo de escrivão da collectoria em Cinga' 


néa São Paulo, por não ter tomado possa 
dentro do prazo legal, 


NA PASTA DO TRABALHO | 


Congedendo exoneração ao dr, Alcin. 
do Comba do Amaral Cacella no cargo, em 
commissão, de presidente da Cominissão ee 
Salario Minimo da segunda região, con 
sede na capital do Pari; e nomeando pare 
exercer as referidas funeções, tambem. em 
commissão, o bacharel Francisco Pereira 
Brusik 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





Teses. 


HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do CGaltete estivermos 
tem em conferencia e despucharum vo 
presidente da Republica, os ses, limit 
Aristides Guilhem, ministro da Marti 
general Eurico Dutra, ministro da Guri 

— O presidente da Repuldica oco 
hontem no, Palacio do Calteteç tm ativo 
cia, o sr Lulz A, Mart, ministro poli 
tenciario do Paraguay nesta capitit, 

— Em audiencias foram honteny quo 
bidos pelo chefe da Nação, o sr d. Carlos 
vital, presidente do Instituto de Reco, 
do Brasil; dr, d. A. Teixeira de Mell; 
e» Julio Barata, 





Telegramma recebido pelo 


chefe do governo 

— O presidente da Republica poco 
de Sunta Vicloria do Palmar, no Mo Guru. 
de do Sul, telegrama firmado pelos 
João Dentico, prefeito munleipal; Aus 
Rodrigues Motta, juiz municipal; Nox cur. 
queira, promotor publico. e multas ont 
assignaturas, dando conta do jubio con 
que aquella cidade recebeu profundement 
jubilosa a grande nova de haver sido co 
cedido credito para a constrieção do 
porto, pelo que apriz aos mesmos shut 
tarios enviar em nome do Governo do mu- 
nícipio, e de todas as classes represens 
tivas do município, commovida gratidão 4 
toda n população, pela concretização de su, 
aspiração maxima. 





“Aviso aos importadores de brim 
sujeito a transberdo, em 


Montevidéo 


O Consulado Geral do Brasil em As 
sumpção, informou o Ministerio das eli 
cões Esleriores de que, investigando q 
causas das Irregularidades havidas no re 
cebimento de brim pelas firmas brasiles- 
ras, verificou que o exportador, por máu ter 
sido elucidado sobre os tramites a que (5- 
tin sujeitos os documentos qiritimos qui 
devem acompanhar a referida carga, ou por 
imadvertencia ao expedir esses documentos, 
é, germlmente, o culpado. 

Assim, com o fim de evilar que tuts 
inconvenientes se reproduzam, o reterico 
Consulado solicitou a publicação do vo- 
guinte aviso nos exportadores que trabalha, 
com navios do Lloyd Brasileiro: “A 1 vim 
do conhecimento maritimo deve ser to 
metlida ao representante dao exportador eim 
Montevidgo, ou ao proprio agente do Lioxil, 
para que alí se façn o despacho da embnr- 
cação fluvial, O conhecimento dessa ulti- 
ma legulização consular é que servivi puro 
retirar as mercadorias da Alfandega de A 
sumpção”. 

O facto de haver sido enviando o co 
nhecimento maritimo ao importador em às- 
sumpção, é que tem motivado as diflicul- 
dades de que se trata, pois algumas vezes 
o mesmo documento fica retido nos [un 
cos, outras vezes o proprio importador rº- 
tnrda em transmittil-o a Montevidéo, qu- 
tras. ainda, não é possivel precisar onde en- 
contrál-o. 





Commercio Brasil-Hollanda 


O Consulado do Brasil em Rotterdum 
communicou no Ministerio das Relações Ex- - 
teriores que o intercambio hollando-hrasi- 
leiro evoluin em 1938 de modo favoravel 
para ambos os palzes. O valor total das im- 
portações e exportações entre os paixs 
Baixos e o Brasil foi, no anno passado, de 
ceren de 24.000.000 e 8.500.000 florins Gan- 
do grande saldo, comparados ao amnno am- 
terior Entre os paizes que negociaram com 
a Hollanda nesses ultimos (res annos € 
Brasil ococceupou logar de destnque, expur- 
tando & aprecinvel somma de sele milhóus 
de florins, Assim, podemos ver «quão pto- 
missorus são as relações commerciaes enivt 
o Brasil «e a Hollanda, 





À imprensa nazista ataca a atli- 


e 
tude do presidente Roosevelt 

BERLIM, 27 (U. P) — A imprensa ul- 
lemã crilica o governo de Washington pela 
seu acto denunciando o tratado comimet- 
cial com o Japão e sustentando que essi 
medida tem por finalidade difficultar « 
acção nipponica na China, no mesmo tem- 
po que apola a Inglaterra no lixtremo ori 
ente, : É 
O jormal “Voelkisher Beobachter” pU- 
blica hoje. na sua primeira pagina, um 
editorial, soh o seguinte titulos “A Indif- 
ferença do presidente IRoosevell no Exlre- 
mo Otlente”. Esse commentario  offerve 
um frisante exemplo da reacção poiltica 
da imprensa alema a esse respeito, 

“fimquanto um dos: associados anz!o- 
americanos, diz o avtigo, Se utiliza de 5 
tranha claudicação para tratar de compri 
a lolerncia nipponica, a respeito de amis 
interesses na Asia Oriental, o outro soc" 
entra na liga para encurralar o Japão. A 
manobra demonstra quão justificada usa- 
va a imprensa japoneza, em suas advor- 
tencias contra o optimismo prematuro 2 
contra a excessiva confiança na palavra dê 
Londres. 

“Hoje já não constitue um segredo quo 
o sr Roosevelt sacrifica abertamente (5 
interesses do seu paiz: em favor cu pole 
tica bellicosa de seus mugnatas quedcus 
de seus democrabicos amigos da Euttpe 
occidental”, , 

O “Deutsch Aligemaino Zeitung” US 
clara que “os japonezes estão com q ter 
zão ao considerarem essa Inleialiva norie- 
americana como um vesultado da coopelt= 
ção anglo-estadunidense no Extremo Uri 
ento”, 





Submergiu o vapor írancez 


“ . 
Sunik” 
LONDRES, 27 (U. P,) — Os ultimos te- 


legrummas recebidos annunciam que 0 "+ 
por “Sunik” afundou immediatumente dt- 
pois de se choca: com o vapor 


+ “Grangesberg”, no canal da Mancha, 


sul do lharol de Eddyslone, 

Dez tripulantes desappareceram, “= 
quanto vinte e quatro outros form Sto 
vos pelo barco inglez “Darttod”, 
vega lentamente para Falmuuth, 


Tu 


stuisiLoçht= 


nhando q “Grangesberg”, 


o 

















CINEMA 





VERA 





Navid Niven e Merle Oberon em 


Foi sumunciado, hontem, que 
festejulos “uslros" do cl- 
americano visitaram o 
na primeira dezena de 

sto, um delles sende David 
vem, Por coincidencia, an- 
ducia-se tambem para o dia 
» de agosto, no São Luiz, q 
mis recente — e tambem a 
pmuis relevante “performance” 
desse osplendido comediante : 
“Morro dos Ventos Uivantes” 


pr 
Ri 


ourdoso seria se David Niven 
pudesse assistir esse Tilm, 
quando em cartaz no elegan- 


cinema da praça Duque de 
Cantus... No, emtanto, possa ou 
não David Niven irá coptivar 
nove e muito mais numerosa 
legião de “fans”, quando elas 
eonnhecerem seu estupendo Lra- 


balho nessa pelicula que Se 
muel Goldwm produziu e a 
United Artists vae apresentar- 


nos 

Dois outros protagonistas, de 
reonmicedo valor em o mesmo 
cellulced são Merle Oberon 
Lanrenço Ulivier. De tal ma- 
nota ples se celgantam, com- 
pindo entre si na leaderança 
lo cuencu que a critica norta- 
mericavu como a de toda a 
arte orde “Morro dos Ven- 
tus Ulvautes” já foi estreada, 
encont am-se numa situação 
imnedita sem nenhum precedeo- 
ter Quai dos tres, o interprete 
numero um? Merle Oberon, 
com a sua figura esquisita, mus 
veuda de extremo romantis- 
mo neste film que William Wy- 
ter dirigiu? Laurence Olivier? 
David Niven? 

Esse é outro detalhe que 'aós 
tados iremos desvendar quan- 
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SINTA SENSAÇÕES FORTES... MAS DIVIRTA-SE, AO MESMO TEMPO! 


à MESMO 40 RIO UM DOS INTERPRETES 
: “MORRO DOS 


==" seo e ms 


VENTOS UIVANTES”? 


“Morro dos Ventos Uivantes” 


do, de hoje a uma semana, q 
United puzer na téla do são 
Luiz, o film mais romantico Jo 
anno, o film que nos conta q 
historia de um amor mais for- 
te que a morte “Morro «os 
Ventos Uivantes”, 








“Crepusculo” — Um 
film de Emil Jannings 


Elle era poderoso 
de varias Industrias reunidas. 
O homem do qual dependig um 
exercito do operarios, Energ)- 
co autoritarioç sus vontade 
moldava aquello mundo de fer- 
vo o neo de gecordo com us neºe- 
cessidades do merecendo... Mas 
naquela personalidade forte 
havia um ponto debil: o seu 
apego a familia, gos filhos, nos 
que o cercavam dentro do cly- 
eulo domestico... 

Mal sabia elle 
acalentaundo um verdadeiro nt- 
nho de" viboras, A prova do 
que o amor e umizade que pas 


o senhor 


que  ostava 


rectam he dedicar, ecra fruto 
apenas: do muis sordido intes 
resse, tove-a quando quiz ca 
sor pela segunda vez com a 
mulher compreensiva e intel. 
Jigente quo encontrára no cas 
minho... 

Rutão os filhos se ergueram 


contra ,o pule, j 
A'a noras protestaram contra 


aquelle accesso sentimental no 
Himinar da velhice, Casar para 
quo? Para distribuir os md= 
lhões com uma intrusa? E pn 
luta trávou-so violenta nas 
quelle Jar “que parecia um mos 
dolo de virtudes, Todos tlrit- 





Glenda Farrell, Barton MacLa ne e Tom Kennedy, as tres fi 


enmedia polícia! 


Wjuí não será hem o caso de 
entir sensações fortes que se- 
mm diversões, pois que ha es- 
eetaculos dessa natureza 
ourâdas, lutas livres... Quan- 
do dizemos aqui — divirta-se 
iueremos dizer, de hoas gargã- 
hadas. gnesar de se sentir am- 
Co perigo... para outros, Isto 
como lornar em comedia mo- 
úntos bem serios da vida, E 
fe momentos mais serios po- 
bavor, que a de um ra- 
wma moça metidos na- 
verdadeiros antros que 
Chinatown, a famosa 
chineza plantada em 
neto de Nova York? Todo q 
mundo jr sahe, alravés o pro- 
pro cinema ou a leitura de ro- 
Nces, O que ha de tenebroso 
imucle vecanto onde nem a 
roprin polícia tem accesso ! 
q corredores. são sflas, são 
! fnlsas.,. Pois é! AS 
de um detective que 
desvendar um assrssi- 
io cominettido nesse dédalo, 
Inbyrintho onde cada 
É um perigo, e as aven- 
hem do sum noiva 
isty que em tudo 
e vac acabar em 

perigosissina — nesse 
Eis O que narra esse te- 
so film da Warner Bros 
Boo o 


levia 
WA p 
polpos 
vonde 


JuUras 





China” — que O 


“vendo, o China”, que o Rex 


nex começa “& exhibir hoje. E 
digamos” que essas duas criatu- 
ras que, vão se envolver em col- 
sas perigosas são Glenda, Far- 
vell e Barton MacLane — O que 
quer dizer 7 um drama perigo- 
so que se transforma em uma 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 





Jean Gabin e Michele, 


Morgan, juntos no film !' 


“Caes das Sombras” 


Joao Gabio «e Michele Mor 
com foriminn qd nova dupla do 
cinema IVunÇdoL, 

mt dupla que fleurã vupi- 
donentoe Fuinona polo merito 
reconhocido dos seus cémpos 
niotitos, 

Elle é o actor do ha multa 
consagrado pulus nossas lu 


téna, através de trabalhos for- 
tissimos como “Demonio da 
Alegria” “Grandes | Hiusão", 
“Bent Humana “Bus 
Fonde”, 

Ela, q sensivel 
compunhelra de 
no 
no”, 

dnhos senhores de um 
grande publico «q udiniruvesas 
como Intorpretes de púupels que 
oxigem une profunda vida qm= 
torior no qui de vocursoy do 
exprossão invulguros, 

sol a direcção de Murceo! 
Carne, um novo director fran 
cuz que vem so destucundo via- 
pidamente, Jean Gabin oc Mt- 
chole Morgan vivem os qprin- 
clpnes papols de “Cães dus 
Sombras" um film exquisito, 
bizarro de ullo valor artiso 
tica, 

Uma historia Tela doe Cra- 
ementos de almas, onde o diu- 
logo € um oxcellento peça li- 
torto o o tdevor" alguma cols 
su de fantastico pole a aeção 
se passa no cics do Mavro, am- 
volto cm brumas, 

“Cúes «its sombrias" 
nova maravilha do 


€ amorosu 
Chunrles Boyer 
Inesquecivel fllmn “Venae- 





Ú 


aj 
moderno el- 


nem, (rvaáncos — serh estreito 
da brevemente em dois clno- 
mas, simultananimento, Liga 


e Puthé Juluúcio, 


Jean Gabin, o admiravel 
interprete do film francez 
Cres das Sombras”, que 
sera estreado no Plaza e no 
Palhé Palio, brevemente 
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mascara e o poderoso 
do industria viu Ho seu 
verdadeiros chacaes.., 
um drama 
da resllda- 


ruim 
chefe 
redor 
“Crepusculo” 
intenso. arrancado 
de quotidiana, 
Uma historia quo se vem Te- 


u 


petindo onde quer que o di- 
uheiro cavo abremos de odio, 


“Para interpretnal-o em toda 
2 sua pujança, sómente um 
Emil Jannies que realiza em 
“Crepusculo” uma das suas 
mais motavels criações pura & 
téla, 

“Crepuseulo” será o proxi- 
mo curtaz do Pathé Palacio, 


guras que farão rir todos na 
comeca hoje 


comedia daquelas, que faz tre- 
mer até as cadeiras do proprio 
cinema... naturalmente porque 
o “fan” tambem treme de 
tanta risada, Não perea. por- 
tanto, o programma que come- 
ca hoje no cinema Nes. 


sc O O O O O re 


man, director geral do 


e... 
no Brasil, assim como o foi 
] 
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, ximo dia 10. 


DIAL DDLLLILLDDDL DDD DDD 
Embarca hoje, em Nova York, o sr. Phil Reis- 


geiro da RKO Radio Pictures, que vem ao 
Rio presidir a convenção que essa empresi 
fará realizar nos dias 18, 19 e 20 de Agosto 


O sr: Phil Reisman, director geral do Departamento 
Estrarpeiro da REO Radio Pictures Inc. embarca, hoje, cm 
Nova York, com destino au nosso porto, O sr. Reisman ven 
assistiv à Convenção que essa empresa cinema 
realizar nos dias 18, 19 e 20 de Agosto proximo, Esta sera 
sem duvida » maior convenção já realizada pela RKO Radio 


mente em Nova York. Além do sr, Phil Reisman, parlicipa- 
rão dessa Convenção outros delegados do estrangeiro, gerem 
tes e vendedores de Lodas as agencias da RKO Radio no 
Brasil, exbibidores, imprensa, ete. O “Argentina”, navio em 
que vinja o sr. Phil Reisman deverá chegar ao Rio no pro- 


Departamento Estran- 


tographica farã 


tambem a realizada recente- 
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“Pygmalião” entra hoje em sua segunda semana no “Metro” — Wendy 
Hiller e Leslie Howard victoriosos — Bernard Shaw está na moda... - - 
Á vicloria, tambem, de Liszt, no programma, 


4 


Seena de "Pygmalião”, o assumpto do dia, « 


Entra hoje “Premalião” em, 
sua segunda semana de: exhibi- | 


ções  vlelotlosas no (Cine Metro. 


Esse facto. honrando o (im 
prilhante, finissimo, que Ga- 
priel Pascal realizou” com o 


apoio do proprio Bernard Shaw, 
autor do envecdo e dos dialogos, 
e apresentado pela Metro Gol- 
dwyn-Maver, honta o proprio 
puliliço do Rio, de vez que “Py- 
gmalião” hn intelligente, 


+ 


a mto ss q fo RT ao od 


subtil, Fugindo à vulgaridade, 
tem no seu suceesso na sua 


consagração, uma prova da in- 
tellisencia do publico que o 
acclama. Wendy Hiller e Les- 
Ho ard são, assim, neste 
instante em que “Pygmalião” 
é o successo do dia, as perso- 
nalidades artísticas «me encan- 
tam o carioca, Não sae uma 
ertatura do Metro sem elogiar 
umplamente, enthusinsticamen- 


surpresa da: temporada ko. 


te as performances” dessas 
quas figuras brilhantes, E Der- 
nard Shátv," quemuita e muita 
gente apenas conhecia de no- 
me — está' hgóta na moda, e 
já ha um grande desejo de «ue 
o cinênia 'vevoje novos enredos 
desse velho travesso e irreve- 
rente; «y 

Ha a frizar. tambem, no pro- 
graunma do Metro, q victorin 





O drama de Shanghai 


De todus ns clindes do mun= 
doca que mus attráctivos tul- 
voz offerece aos turistas, € am 
antigulssima Shanghal, situa. 





-—— — + 


da no Horal do grunde torti- 
torlo chinez. 
CO AM fundem-so os typos mats 


exoticos e blzurros com a raçgi 
brilmea, numa tão iotima pro- 
misculdade, que ns vozes apãs 
vora no estrangeiro que conhes 
co ntravés da 1 fleratura os 
mystorios e sogrodos da territ 


de Confuclo. 
Mas essa promisculdado nÃe 
se limit ás crlnturas, Invudo 


& imdumentaria, us costumes, 
os velhtoglos, os ediflelos, as 
meresdorina, fazendo da velha 
Stanghat q babel do soculo 
NN. 
Jisso o ambiente so 
desenroly o soberbo 
Alianca "O Drama 
ehal" que o Pnlacio 
bi" segunda-feira, 


Nelle 





em que 
film da 
de Shan> 
vie exhi- 


vemos qn Intenso vida 
nocturim da capital do Orien- 
te, com sous riquissimos cabas 
reis oude imperam o luxo e à 
grandesg da fidualguia chineza 
com o poderto o riqueza dos 
nbnstados auronpeus all roni- 
duntes, 
nssumplo & 


A 


] & dos 
nitantes polis focaliza 
que actualmente nhaln a Asia 
ea politlen intonsa da China 
como choque cas suas varias 
ideologias, das suns mulliplus 
rolisiões o doutrinas, 


Ver “O Drama de Shanghal” 
ter, pols, uma noção exnota 
da uctun] Shunghal, egso cen- 
tro fabuloso da industria a 
commercto do Orlente, tão 
cobicudo pula eum riqueza € 
cuja visão empolga ao mala 
exigento turista, 


mais pal. 
4 guorra 


É 


aj a (| DC) | (+ 1 


oplico”. onde se faz ouvir & 
a" Nhapsodia Hiumgara de Liszt 
numa interpretação upnresentas 
da de modo absolntanr nte 
inedito que tem obtido apnlau- 
sos em quasi todas as exhibi- 


do complemento “Um poema | cões, 
Eira PUMA 
) 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 


DD — 





à Reunião de Hontemno 
podromo Brasileiro: 


SAMBADOR GANHOU A' ELIMINATORIA Dj DOS TRES ANNOS 


Alcançou um exito sem par 
a experecncla tela hontem pelo 
Juckey Club Brastieiro roull- 
seno uma reunião em melo à 
sEmADA, 


Ur: publico ussus numeroso 


cumpaeceu ao Hippodromo 
brasticiro que se velleciiy no 
movimento us apostas cujo 


tual em cinco cartelras atti- 
giu 4 somina ce 138:1505000, 

A eliminatoria dos tres annos 
disputada em primeiro logar, 
toi ganha cuntorme proviraios, 
p= potro Sambador, O (lho 
ce Plathero partiu na frente 
dos seus ndversarios ce, sem- 
pre no posto de honra, cum- 
pru toda o percurso, cruzaç o 
a meto com tres corpos na 
trente do seu irmão paterno 
Ponceipesco, 

O Jlandicap reservado qos 
animaes estrangeiros, realiza- 
du co ultimo logar, teve como 
ganhadora q egua Falr Day. 
A filha de Bayiown correu ae. 
comimodada nos ultimos pos- 
tos e na recta começou a avan- 
car até que nas proximidades 
do disco conseguiu dominar q 
situação, cruzando a meta com 
melo corpo de vantagem sobre 
4 sun companheira de cocheiras 
blz Relser, 


CARREIRA | 





O Ro 





bi Premio “Xuri” — Animaes 
uacionaes de 3 annos, sem 


E AI ITOESTO NE, 93 
dd qe. és 4] 
By 0 au lool lina 148 
dl ivo no iso log) GB 
tu oo ando caio] LSba 
Sh 60 68 Too) joy 49 
PERES RA o ra GTA 


82881) 
SULSU00 

512500 
I225500 
15080 
1768709 
1:08557 


Mal o starter suspendeu q 
apparelho, Urca, Chicote, Ne- 
bobo, Bajo do Sol, Nhá Duca, 
Murupl e Rosinario enfileira- 
rum-se nessa ordem e ussim 
correram cerva de seiscentos 
metros, lindo os quaes Raio do 
Sol, investindo contra os seus 
ucversarios, asstuniu o com- 
mando ido lote e nessa posi- 
qio entrou no tiro direito, 

Nabnho ao girar a curva pa- 
ra entrar ua vecta desgarrou 
ulsgo, perdendo muito terreno. 

Ainda assim o filho de Des- 
patch Rider velu nos poucos «2 
approximando do leader e nas 
especines já se achava cin se- 
gundo logar. Mas foram em 
vão OS seus esforços para pas. 
sar Ralo do Sol, que manton. 
do no finyl um corpo e maio 
de vantagem, velu a criar 
firme a métr, em primeiro lo- 
gar, 





d CARREIRA 


Premio Oiticoró” — Ani- 





987 


victorl no paiz — Pesos da maes nacionnes — Pesos 
tabella — 1,500 metros — Pre-| csneciass, com alescarga para 
CA MBADOR Etr red aprendizes Pu À Pd OS. Ta 
“5 annos, São Palio, Pla- Vai 000$ 

thero e Kiazoo, o sr. E 
Chrispinianc B. de Cas- MADUREIRA, mnse., à ala 

tro, 55 kilos, Pedro Si- zão, 6 anos, Paraná, Sir- 
“9 dE aprendiz ns 1.º dar e Kendalia, do er. à. 
Principesco, 55 Kilos, “'Ge- G. Fonseca, 52/49 kilos, 


valdo Costa .. 
Acropole 53, kilos, EN Brito 


Hugo Molina, apr, .. .. 1º 
áedo, 59/51 Kim, P. Sl- 


Cubilia, 53 kilos, S. Ba- mões, ap ZEN AN ES 
tista .. =. O | Ossllvio, 56 kilos,” O! Mor- 

Yucoá. 53 “kilos, d. “guúniga 0 BARO: Lacos qu) qurda ais po 3”? 

avalanche, 53 Kilos. C. Mor- Palsagem, 56! 59 kilos, 

Lado .. o Cree te ea n O) O. Silva, ap... .. Sai 0 
Ganho por tres corpos; do| Canto Real, 51 kilos, J. Mes- 
2» no 3.º, varios corpos, QUILA TOS que o apito ro mieso O) 
Rateios: 125900 em 1.º; du-| Japão, 56 Kilos, CG, Pereira . O 

pla (12) 235200; placés: Sam- | Jardineira, 5663 Kilos, A. 
bador 158400; Principesco são Dis ADO CS ovos siso o 


STSOO. 
Tempo: 100” 
"Total das apostas: 
Criador: Theotonio 
ce="-nes Junior, 
Tratador: Waldemar Costa. 
RATEIOS EVENTUAÃES 


1—1 Sambador 546 125900 
“— Principesco 1953 365100 


1e<»80s. 
Lara 


Ganho por pescoço; do 

no 3º, tres corpos, 

Ruteios: 57$200 em 1º; dupla 
(23) 835000; placés: Madureira 
448700; Aedo 188700, 

Tempo: 99"4/5. 

Total das apostas: 24:1408. 
Criadores; Amaden Piotto & 


Irmãos, 








3-3 Yucoá 90 MISI00 | Tratados: — Domingos dos 
+—4 Cabília a asa rod Santos 
+ à Avalanche 32 2205500 RÁTEIOS EVENTUAES 
ap 399 I=1 Ossilvio , . 226 315000 
| 6 Acropole 18 3926000 a Japão .. .. 64 1205500 
r sa E 
ndo (3 Aedo .. .. 323 262000 
TD ( 4 Madureira 147 575200 
a tt di “TO 805900 | 3 | 
4 Ss SE Ns 16% BISO0O (5 Jardineira 39 2158700 
Cc trttee o 184 348200] (6 Paisagem . 98 B5S800 
ag co 35 2248000 | 4 | 
3 O Doro ca 23 244S50] (TO Real .. 115 138100 
6 Co la o» AD AONS ADO 
MES o qu oo e E PA Pap TOA: so jap 0421088 
35 é mo co no ey BL JORDI GR, cr oo or 152 BRS8OD 
AS à sa ve 08 e db 675800 13 2. or co coca 189 605900 
65 ceu no oo 20! 38 Té eae coco tos 442 2I8T0O 
Eça Did vio smart) 
03 Be re ce ve cs 16 BISUUU 
CS Aee dl do o Pino oris o K 25490 
vuccá apezar de um pouco to Si : o a Aanitd 
indocil neo pd cd liga: Ed Ea pede 
artid a prime , 
ndo o starter as E 4d. .. .. ue. .. 47 QU4S90U 
a fita, Sambador estu 
dsanteira, seguido de Prinei- Potale ui tao o ABOA 
pesco, Yucoá e Avalanche, que eee 
mais duzentos metros Dassou à Partida muito rapida u da 


acompanhar o lender. facil, terceira carreira, Logo ussim 

Sempre com à acção ja *| que o starter abriu n cancha, 
Sambador cumpriu na va Ar Ossllvio dispurou na rente 
gusta todo o percurso até seguido a principio de Jardi- 


eruzor q meta facilmente. 
Na entrada da recta Princl- 
pesco reassumiu O Eegundo 
porto. vindo q formar a dupla, 
a tres corpos do ganhador. 








UI RSAGAR E 3º CARREIRA M 


— — AMi- 


Premio io E PRE 
3 pesos 


miles nacionaies 


neira e Puisagem, consegun- 
do esta ultima, pouco adiante 
pussar pira segundo, 

ssilvio girou a curva collo- 
cado aos paus e entrou na ro- 
cta alndo na vanguarda, em- 
quanto Paisagem desgarrava, 
deixando que Madureira en- 
trasse por dentro e immedinta- 
mente alacasse o lender, que 


espechies, com descarga pura] fugiu um pouco da cercas, 

aprendizes — 1.400 metros — Isso deu ensejo a que Ma- 
Premios: 4:000>, SU0S e 400%. | dureira, sempre junto á cercu 
RAIO DO SOUL, masc, Cas- encontrasse passagem e ata- 


tanho, 5 annos, 5. paulo, 
silver Image e Siska, dos 
sis. Francisco Vieira e 
Mario Vieira, 542 kilos, 
Pedro Simões, aprendiz L 
Nabaho, 56 kilos, à. Rosa > 
Nhá Duca, 48 kilos, D. Fer- 
retra 


Murupi, J. O. 


“56! 53 kilos, 


Silva. ap. 
Chicote, 5653 ks L “Acu- 
na, ap ET A!) 
Rosinario, 56 kilos, G: Cos- i 


ta 
Urca, no “kilos, TES A “ Mesqui- 
ta «o. e 
Ganho por um. co! po 'e meio; 
do 2º ao 3º, dois corpos. 
Ruleios: 1495200 em 1º; du- 
pla (13) MASS0O: placés: Ruivo 
do Sol 4280; Nababo 185909 
Tempo: 92” 25. 
Total das anostas: 
Crindores: E. e A. 
ção. 
Yratador: 
RATEIOS 
1=1 Nababo 
19 Rosinario 
4) 


30 


22:9408. 
Assuimp- 


wldemar Costa, 
BEVENTU “ES 

ce OT 135N0 
120 805409 


TISSIO 


: ero/00 Th 
3 Tita o T9S60 


f A 
(4 Nha Duca .. IH 
57 DSG 
30 3218600 


) 
( A Rojo do Sol.. 
(6 Murupi .. ve 


9 € a2r A 
(7 Chicote o Mt 255 TUM 
1206 
997º 0942909 
“08 343500 


Total co co a: 


12 «o au 
44 


.. + 


canudo no final com mais im- 
peto, nas soclaes dominou a 
situação. E destacando-se pes- 
coço, o filho de Sirdar conte- 
ve bem a curga de Aedo, que 
formou à dupla, 

(Ee rm ai a di 

| 4º CARREIRA ! 





4 Premio “Six Ave! = 
Animaes uacioiacs — Fe- 
sus especiaes, com  cdescuga 
para aprendizes -—- 1.600 me- 
vos — Premios: 4:0005, 8005 e 
40US000, 
UR AQUITAN, mesculino, cos- 
tanho, 5 annos, S. Pauio, 
Middle West e Newuham, 
do st U. V. Wvuoanan, 
54 kilos, Juan Zuniga .. 1º 
Braila, 56/58 kilos, J. O. 


Siva, AD. «o eu 2º 
Miss Bá, 56/54 kilos. P, si- | 
nÕes BP. .. eu + é 
May Be, 54 kilos, O . Cou- 
tinho ...., [o] 
Abacaxi, 52 kilos, 'D. Fer- 
reiru .. u 
Braúna, 50 “kilos, 3. Més- 
quita .. “0 
Pratenda, 50 “Kilos, o. Mor- 
gado a Ú 


atortumado, 51/48 kilos, H 
Molina, ap, . a. uu 
Ganho por dois corpos; 

2º no 3º, tres corpos. 
Rateios; 395800 em 1º: dupla 

(24) 6659100: placêés: abre 

135600; Braila 268100; Miss 

185600, 
Tempo: 105” 313. 
'Total dus upostas: 


do 


7: T3UZO0U 





Criador: Antenor Lara Cam- 
pus. 
“sratador; Fernando Schneil- 
er, 
RA'TEICS EVENTUAES 

1 1 Miss Bá ,, 409 J/8300 
(2 Abacaxi , . 302 505500 
(3 Braúma . . 229 Gósuou 
2) 

C 4 Bralla . , , 283 539900 
a! 5 May be , , 121 126$100 
6 Afortunado ul 1885400 
4! 7 Uraguitan 83  30SBUU 
+ 8 Prateada LLO 15253600 
Total . . . . 1908 
LESS tao des - 198 655700 
Mito fo ted 0. 2dD 575800 
Bus As cs. J7á  ASSUO 
E SiRê ce eu SUS  SOSI0D 
2 CAIO OR 97 1345200 
ENE DS l81 | 71S90U 
te AO RS AR “e 197 068100 
CE Rea ORLA E RITA 20 6515200 
Elogio ss o Ni 745400 
7 RO PISAR . 28 “458100 
Total ., 1.028 

Apesar de irriquietas, Bras- 
la e Prateada não chegaram, 


todavia, a atrasar a partícdia da 
penvltima prova. que foi dada 


id desvantagem para Miks 
4, 
Braila foi a primeira a pu- 


lar, Ceompaniada 2 principio 
de Prateada, que pouco além 
deixou passar  Uvraquitan e 
Braúna, 

Uraquitan aguardou a entra- 
da da recta para atacar qu 
leader e, realmente, mal en- 
trou no tiro direito carregou 
sobre Braila. 

Essa filha de Brazal defen- 
deu-se com energin até às es- 
peciaes, ponto onde Uraquitai 
assumly a vanguarda. 

Duhi até o disco, o filho de 
Middle West destacou-se dois 
corpos e com essa ventagem 
venceu a prova, seguido de 
Braila, que manteve o sezundo 
logar. 





| 5º CARREIRA | 





j | Premio “Severino” — Ani- 
mnes estrangeiros — Ilun- 
dicap — 1,500 metros — Pre- 
“mios: 4:000S, 8005 e 4008. 
FAIR DAY, fem, tordilho, 

3 unnos, Inglaterra, Bay- 

town e Much Ado, do gr. 

A. J. Peixoto de Castro, 

àB kilos, Pedro Gusso . 1º 
Fire Naiser, 52 kilos, D. 


e e (a O SD O DO O RD RD) CEDO CEDO CD OD | DL 


Ferreiras an cal corn va! ves! cut 
Medunos, 58 ks, W. Cunha ds, 
Buster Ieaton, à8 kilos, Ss 

Batista ,. O IAM 
Carnaval, 48 jálos, 6 Mor- 


sado .. : 0 
Ansina, 48) qu kilos, A “Brl- 

to, 2p. .. [) 

Ganho por “meio CUrDO; “do 2º 
ao ss“, Lres corpos. 

Natelos: 348000 em 1º; dupla 
(12) 738100; places: Patr Vay 
178800: Fire Ralser 234000, 

Tempo: 09" 45. 

Total dus apostas: W7:0105. 

Importador: ow proprietario. 

Pratudor; Elydio Gusso, 

Total geral das apostas: 
LS; 1H0SQUO, 

"Fotal geral dos concursos: 
40:0958000, 

Pista de aveiu: pesada. 
RATEIOS EVENTUAES 
1—1 Fair Day ,... 140 5145000 
“—2 Fire Ruiser . 248 62500 
t—3 B. Realon AG BAST0O 
À—| Medanos . 408 HOSUNO 
(5 Carnmuúvel AO 85509 

a! 

(6 Ansina .. o 41 RO5SI00 

Total ros AMAS) 

13 aro ao estoy AND PAS TOO 
13 RE co VOS GRSJUO 
14 E 008: SEAB 
à ES pe PR EA (1 
280 o io ao IME TES 
DE Sao edi PAN) 
DD da e o ao RA TIM 
BE coco ce vo IB MAM 
RS? ada, 74 18580 
É + Er ao 15NS490 
IS 3] 20 074510 

Total. 2. no, Hui 

Médanos, collvesdo junto à 


cerca interna, foi o vrimeiro 
a pular, emquanto Buster Rea- 
ton, Fire Ralser, Carnaval, 
Fair Day e Ansina se enfilei- 
ravam a seguir, 

Essa ordem só foi 
com a passagem de 
pora. terceiro, 

Mérdamos iniciou u recta aln- 
da na deanteira. emquanto 
Buster Kenton nrocurava dello 
se approximar, Nas geraes aur- 
ciram por fóra as dias eguas 
Firo Reiser e Fnir Day, que 
nas especiaes massaram a e 
cunar os princinaes vosições, 

Fair Davy nos ultimos mos 
mentos conseguiu destacar-se 
melo coryo e com essa diife- 
renca cruzou q méta na vim- 
guarda. 


alterada 
Carnaval] 





Revistas Yankee Especializadas 





Referem-se elogiosamente ás madeiras brasileiras 


NOVA YORK, qulho (Via 
nerea) — Um dos sectores jnta-. 
ressantes dos nossos mostrua- 
rios e que multo tem desper- 
tado a curiosidade dos visitan- 
tes da World's Falr é o que se 


refere às “madeiras brasilei- 
sas”, não sú pela variedude 
exposta, como pelo arranjo da 
upresentação, pois os especimes 
exhibidos estão corindos em 
espheres c prismas euu veia Às os 
evocando o “trylon” e q “pel 
risphere”, simbolos da Veia e 
tdo Mundo de Amunhã. 

A “Wood Products". magit- 
zine norte-ameriçano «ue se 
especlaliza em publicações re- 
ferentes às industrias ge ma- 
deira trabalhada. acnba de en- 
dereça” ao Conmissario Geral, 
dr. Armando Vidal. uma carta 
declarando, testualmente que 
“tem recebido innumeras in. 
dagações relativamente às ma- 
deiras expostas no Pavilhão 
Brasileiro”. pecindo, em segui- 
da, dados, para “publicar no 
proximo numero (da referida 
revista) um extenso artigo so- 
bre todas as madelras expostas 
pelo Brasil”. E', como se vê, 
uma propaganda efficiente pu- 
+ RC A CD CD A 1 (+ 


No Ministerio do ia 
halho 


O ministro do Trabalho, sr. 
Wuolgemar Falcão, deu hontem 
audiencia aos syndicatos, Len- 
do recebido os representantes 
das seguintes associuções:; — 
Sandicato União dos Empresa- 
dos no Commercio, Associação 
dos Proprietarios de Cnrroças, 
União Geral dos Syndicatos 
Eatronnes do Districto Fede- 
val, Federação dos Empregados 
no Commercio Hoteleiro, Fede- 
ração Narimmal dos Despachan- 
fes Aduanelrvos. Unjio Syndi- 
co) da Bahia, Svndicato União 
dos Operurios da Cia, Docas 
de Santos. Centro dos Empte- 
endos e Operarios da Lieht, 

O litulur da pasta do Trada- 
lho recebeu, tambem, uma 
commissão do Svndicato Jo: 
FEsilvadores da Bahia e uma 
commissão de fervovinrios da 


Estrada de Ferro Sorocabana, 
São Paulo Rallwayv. Mogyvanu « 
Paulista, 


— Em conferencia com o ti- 
tilar de masta, sr. Wallemunr 
Enteão. esteve hontem vo Mi- 


misterio do Trabalho o sr. Ma- 
giano Perrz o diccclor du Fe- 
dernecão das Industrias de Sin 
caulo. 

— Esteve. hemtem, no MI. 
nisterio do Treo q veneral 


Castro Avres. que foi agrado 
cor go ministro Waldemnr Fal 
"ão as felicitarões que lhe nm 
vio por motivo de sun rece 
te nromoção. 


| 
| 


| 


| 


| 





ra novas possibilidades da ex- 
ploração de madeiras em nosso 
paiz o que poderá ter grandes 
consequencias. 


Outro aspecto do éco causa- 
do elos nossos mostruaros na 
World's Fair é o artigo. rela= 
tivamente extenso, aubipáde 
no “Nova York Post” de 7 de 
julho corrente, por Henry Bo- 
cket, encimada pela photogra- 
phia de uma “india brasilei- 
rr”, da autoria do esculptor 
Celso Antonio, trabalhada em 
pedra e exposta no pateo cen- 
tral, ao ar livre, entre q sala 
de projecções e o Good Neigh- 
hor Hall, no primeiro andar do 
Pavilhão. 

O referido artigo tom por 
epigraphe aq seguinte phrase 
susgestiva: “Vantos thesouros 
occultos no Brasil, sugeren=nos 
pensamentos sobre o Futuro”, 
fazendo o articulista um estu- 
do rapido, mas muito bem fei- 
lo sobre os productos hrasilei- 
ros expostos, tendo usado. com 
praia. os dados fornecl- 

pelo Commissarlado Geral, 
ES NEs nos assim que o ei- 
tado artigo é uma consequen- 
cia clara do que slanilica a 
nossa propaganda na Feira de 
Nova York. 
e amo a am | 


Dia do dd dd dido df dd 


| 
= Musica | 


ese. esa. 


AMANHA, A “TOSCA” E O 
“BOLERO”, EM RECITA EX- 
TRAORDINARIA 


Realiza-se amanhã. às 21 
horas, no Theatro Municipal, 
& primeira recita extraordina- 
ria da Temporada Lyricu Ofll- 
clal. Será repetida, a preços 
ao alcance de todos, a “Tosca” 





de Puccini, uva interpretação 
do supruno Stellu Romun, do 
Scala de Milão, consagrada 


pelo publico que “assistiu á es- 
tréa de terça-feira ultima, 
como uma das mais lindas vo- 
zes da aclualidade: do tenor 
Koloman von Pataky, e do ba- 
rytono” Georges Doubrovsky. 
cujo “Scarpla” mereceu da 
e-itica omni geral as mais elo- 
“iosas referencias. A grande 
crchestra do Theatro Muniei- 
pal será regida pelo maestro 
teamo Morel e q espectaculo 
termiinorá com o “Bolero” de 
Ravel, dansado por Juliana 
vanakieva; Tomas  Armour, 
Vaslav Veltchek e Corpo de 
| Balie do nosso primeiro thea- 
tro, Sol mr preencia do maestro 


ta Musso! 

Liwnnigo, em 1º vespe- 
e cio isso Lumi, será cam- 
fulcro CFreviata?, de Verdi 
“om Margit Bokor. 


——- 
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4 reunião de sabbado 


PROGRAMMA CUM CHAVES E 
COTAÇÕES 





1º carreira — Premio “Nun- 
clo” — 1.200 metros — Héis 

4:000SU00, 
ks, Cts, 


Grau Fina ,.. O) 18. 


Malta ,. sw 0 3 b 
Ventarola ,, . do! 22 


€& 


4 jp 
(4 Quarahy .. .. df dO 
(5 Viçosa .. 1, .. d4 dd 
Ji 
(6 Sunbemin ., ,. 54 40 
(7 Sinhá Linda ,. o) 40 
4| 
(8 Quevl .. .. .. 56 dO 
u correia — Premio “Urus- 
sanga” 1.100 metros — Réls 
4:0008000. - 
ks. Cts. 
ai Esplin .. ce «o DU JO 
I 
(4 Tendyv .. couve DS 40 


vos DS UR 


(3 Film... .. 


(4 Ukranla ,, ... 54 40 
(tô Grey Girl... DI 


| 

(6 Belartes .. se Do) 30 
(7 Fleuron .. ... dy 40 
48 Punhal .. . .« bb OU 


(O Aluman .. ... DU 80 


3º carreira — Premio “Vl- 
ctorta Hégia” — 1.800 metros 
— 4: UOOS00O, 

ks. Cts. 


1 Brigth Star... 56 18 
Passaporte .. . 94 20 


(3: Bi) Vos cositas nro Dar SO 
(40 Dinda s dc: cotve 5a Er) 


(5) Ônico ss se vo. DS: 50 
(8. Barthou =... +... 50) 23 


(1X Vo dos. quio 8! DO 


4º carreira — Premio “Opu- 
co” — 1,400 metros — Réis 

4:000$000 — Betting. 
Rs. Gts, 


1 Xamete .. so 49 2 


( 
| 
(3 Soissons .. ... 9b 40 
(ty Gabino ,. «. + 50 dO 
| 
( 


4 Cambraia ,, ,. 48 
(5 Nunclo ., 


(O Ufal,. cc. 48 35 
(7 Rosilegio ., .. DO ud 


(8 Finis Dreno .,, 51 “7 


Nega AURA 
. = 


5º carreira — Premio “Ma- 
roim” — 1,400 metros — Néis 
+:0008000 — Betting, 


Rs. Cts, 
: (1 Pourquoi? ..... 53 25 
| 

(2 Veronica .. 54 30 

(34 Tleur d' Amour, 54 db 
21. 

(4 Salvrgan .. 2. 54 40 
- tô Decidido .. .. 54 30 
3 | 

(8 Casanova .. .. d3 40 

Sabre .. .. .. 48 HO 
4 8 Carreteiro trees 3) 
(? Patuska .. .. 60 20 


q carreira — premio “Az de 
Ouros” — 1.500 metros: — Réis 
4:0008000 — Betting, 

, Ks. Cts, 


t1 Wunderbar ,.., 58 20 


(2 Papichito .. . 52 uu 
(3 4z de Paus .. 5] UU 


(4 Arvholito ., ,. 5d 40 

ES CORDA o vo to DI DA) 
| 

(6 Americano .. , 51 40 

A Phanora .. ... BI 30 


(8 Fimanera o. 48 50 


Scciedade de Geo- 
graphia do Rio de 
Janeiro 








POSSE DO NOSSO CONFRA- 
DE AMERICO NOVAES 


Por proposta do desembar- 
gador Curlos Xavier Paes Bat- 
reto, dr. Olavo Gomes do lte- 
go e dr. Alexandre Emilio Som- 
mier, em sessão do Conselão 
Director, foi eleito socio effe- 
elivo da Sociedade de Geopra- 
phia do Rio de Janeiro, o nos- 
so confrade e escriptor Ameri- 
co Novaes, official administra - 
tivo do Ministerio do Trabalho. 

Nome conhecido através «dos 
seus escriptos no “Correio da 
Manhã”, “Eevista da Semana” 
“O Malho" e varios orgãos da 
imvrensa nacional, havendo 
publicado uma serie de artigos 
sobre o ro São Francisco, 
Norte e Sul do palz, antigo 
chefe de Serviço de Culturas 
do Aprendizado Agricola de 
Barvelras, no Estudo da Bahia. 
tendo percorrido o Norte, em 
viagem" de estudos, conduzin- 
do uma mensagem de congra- 
camento aos jornalistas noz- 
destinos, como representante 
da Associação  Brasileirm de 
Imprensa, a eleição de Ametri- 
co Novues para n Sociedade de 
Geoyvaphia do Rio de Junel- 
ro constitue motivo de jubila 
para os seus confrades colie- 
gas e amigos. 

A posse do nosso collega e 
escriptor na Sociedade de Geo- 
graphia será realizada no dia 
3 de ugosto proximo, ás 16 ho. 
ras, em sessão do Conselho Di- 
rector, na praça da Republica 
nº 54, 1º andar, onde Américo 
Novaes aguarda a presença dos 
seus amigos, collegas e com- 
frades de imprensa, 





Sobre a applicação de 
multas previstas no Co- 
digo de Caça e Pesca 


O Conselho Naciona] de pes- 
ca apresentou ao ministro Fer- 
nando Costa um projecto de 
decreto lei, a ser submetido & 
consider ação do presidente 
Getulio Vargas, dispondo su- 
bre u applicaçã ão de multas 
previstes no Crdigo Cn Pesca 
e dando oulrus providencias. 
















YURF 


T—————————————TT O. 








A reunião de domingo 


PROGRAMMA COM CHAVES E 
COTAÇÕES | 


1º cnrreira — Premio “Tapó” 
— 1.000 metros — 10:000$000 


(1 Clly 2. co co D3 QU 
DR Itano .. co co OD 40 
(3 Chiquita . 4. 53 40 
(4 Espfon,. .. «. SD UU 
“IB Ascot .. co co dO BO 
(O APIS .. co Oh dO 
(7 Grllarate . +. 63 20 
Sus Mani ais Ss 5 É 
(O Vuste ,. ce. 55 dd 
(IO lenraby .. «e DO 40 
(it 'Tuchão +. «.. Sb DO 


AMAMENTAÇÃO! 
FALTA DE LEITE 


Medico especialista envia re. 


celtas gralis q quem lhe ro. 


moller: nome, «dado, encdo 
reço € syinplomas completos 


C. Postal, 876 - S. Paulo 





Mais de duzentas ca- 
sas para os mari- 





4 
4 
(12 Pirauã .. o. oo 56 O iimos 
(13 Vincajuca .. .. dh 50 | 
vm carr — Premto “10-! |. AS CONSTRUCÇÕES qui 
bo o metros Réis | VAO SER REALIZADAS, NA 
1640005000; ESTAÇÃO DE THOMAZ cor. 


LHO, PELO 1, A, PM. — 

CONDUCÇÃO PROXIMA E 

BARATA — PROMPTAS DEN. 
TRO DE UM ANNO 


O ministro do Trabalho, sr 
Waldemar Falcão, esteve hor- 
tem no Instituto de Aposentu- 
dorla e Pensões dos Mari 
mos, onde despachou com s, « 
o respectivo presidente, sr, ||). 
mero Mesquita, 


1 Grumeto .. so bb 18 
2 Malisana .. «e ce. E 
SU AZteCa Dose Covshos DO Ty 
4 ItissO ,. 2. ve vw. dh dO 
» Angahy .. cc co DD dO 
Aspasia .. «eo OS JO 


3º carreira — Premio “talo 
do Luar” — 1.60 metros — 
4:0008000, 


1-1 Higoroso ., ,. 58 2U O titular de pasta do Trata 
“us Marabout ., .. DU Hã lho teve, então, opportunlas- 
i—3 Bradndor ., .. DG O [de de examinar os projectos 

4—4 Messancy .. +. b3 dO plantas das casas que 0 |, 4 


16 Elo... co 56 40 | TM 
õ| 
(8 Fé ssios co coco 84 


vae mandar construi: 
pare os seus associados, na es- 
tação de Thomaz Coelho, 
terreno ali adquirido pelo Tn. 


4º cnrrejra — Premio “L"Ama- | sténto foi dividido em “iy lo. 


Rosto 1.600 metros — Réls | tes nos quies serão cui 
Doo ns. Gts, | Struldas outras tantas usas 
son | AMás, u titulo de expedenci 


Lafayette .. .. o 58 20 
54 50 


? iá foram edificadas ses cu- 
+. 56 SO 


Sus, modernas e confortavoi: 
que servirão de modelo put 
a construcção das demais, (Ur. 
du, casa, inclusive o [erro 
ficará em cerca de 15:0005p,' 
Cada lote flvou para. fe is 
tuto pelo preco de uutoso 
tendo sido avaligdo pela Be. 
feitura em 4:0005000, 

O terreno está optimamente 
loculizado. com conducção pri 


= 


» Olticoró .. .. 
Relinga .. .. o. 
+ Brazo Viva ., ... 
5 Lido “O 


os dá 
DER DES os “5 
»* carreira — Premio “Pal- 
piteira” — 1.600 metros — 
:U0OS00O. 


4:00 

ts, 
1 Quincas Borba ., db 20 
2 Neporter .,. soc. DO U5 
US OMBRO ce se. Coeioss A UAU 
4 Svipho. Pa 
o 


coli Ah JO sima, inclusive os trens ele. 

Nadiar co co ccssvo DS 195 ctricos da Cenlral e os da aa 
pra nha Ausilinr, sendo os pres 

6º carreira — Premio “Zum | das bassagens, pria o cento 
baja” — 1.500 metros — Néis | ga cidade de 500 e 400 rá. 


4:000*4000 — Betting. 
Rs. Gts. 
(1 Divertido ,, .. 48 “5 


(2 Satanta ., s. . 568 50 
(3 Barmabé .. .. 49 27 


ida e volta. 

Parn as referidas casas já ho 
Innumeros vrelendentes ns- 
etiptos va Cartelrm Predial do 
LA PM. 

ia o RO e a vila 
Iv . E: de Tnomaz Coelho flane prom- 
dy Pao ei pe prá Po pra dentro de um anno, 

8 | -— 


(2 Onosadar Ta Bo Resisto ta Profis- 
são Jornalística 


Nhó Nico 2... 55 40 
(uy Arataú .. ce. 55 do 
Estão clhumados a compor 
cer na síle da Associação Br +. 
sicira de imprensa. afim do 
completarem us seus process 
ce inscriprio do Registo ta 
Profissão Jornalística, os s!- 
ruintes jornalistas: ses, Gues- 
tão Pereira Ga Silva, Everardo 
Rackheuser, Manoel Tapaioús 
Gomes, Elvsio Dantes [tuni- 
curu" Coelho, Aristides Bapric- 
ta de Smza, Seraptim Soate- 
Braga Filho, Galimo de Pri 
tes Travassos, Cilberto Já 
Paranhos da Silva, Carlos A!. 
berto Nobrega da Cunha, Es- 
dio Squeff. dois de Andrade 





7 carreira — Premio Classl- 
co “Merciano de Agular Mo- 
reira” — 2.000 metros — Jtéls 


15:0008000 — Betting. 
Rs, Gts, 
o Galan) ce vo DIA 


(2 Arvpurmi ,. «. 53 95 
(3 Haze co ae tI0 280 
Calbalista ,. «. 55 7 

SNPA SA OUT SO 


th Mandarim ., . DU ny 
[ro e e ao me So 


| 
(5 Viola 


CP Almir (4 avo» 58 18 


s* carreira — Premio “Yo- | Souza Antonio Marques tlei- 
lenda” — 1,800 metros — NRéis |. ZA ti 
S:O0O — Betting. pda e Anna da Rocha Mi 


Rs. Cta, 
Urussanga ve sa 53 2 
(2 Pachuca ,. L.. 57 45 


4 Cantor ,. co 


Naqgnella instituição jornalo- 
tica. à rua Araujo Porto le- 
gre, 71-1º andar, Esplanada Im 
569 Gstaio: pone cs A id 
Dios a e meia horas o identificados 
t Hockeridge .. + 57 30 | qo Ministerio do Trabalho. 


| 

( 

( 

à Bs Elo aa 

sos O ministro Souza 
Gosta agradece ao 

presidente brasileiro 


a) transcurso, “nontem, do | 
anniversario du gestão do dr. 
arthur de Souza Costa, na pas- 
ta da Fazenda, deu ensejo ] 
que innumeras instituições 
culturaes 6 jornalísticas do 
pala lhe envinssem vivas fell. 
aolluções por tão ausploelos: 
data, attmidendo a patrliotica e 
sudia admbhistração de sua es- 


cellencia na pasta das Finat- 
cas. 





t Abeja c. ca vo BO 40 


União de c-asses fe- 
mininas do Brasil 


Realizar-so.4 no proximo 
din 29, às 16 horas, no studio 
Nicolas em homenagem é Dl 
tecturia da União ne Classes 
Femininas do Erastl que ter- 
mina o sey mandato, um fes. 
tival de arte, organtzado pela 
Commissão de Cultura Artisti- 
cu du referida q Instituição, 
constituida pelus svas, Céo du 
Camara, Maria Emilia  Nor- Por este motivo, a Associa- 
mand de Sá, Yvetto Soares e| Gio do Imprensa  Periodicr 
dra. Maria Amelia Bastos, Paulista acaba de rveceber de 

Essu festa será abrilhantada | 8, excia. o seguinte tolegram- 
por i'guras do nosso mundo | ma: “Senhor diroctor — Mul- 
artistico e literario que, gen- | to agradeço a gentileza polos 
tlmente, prestarão o seu con. | cumprimentos que me foram 
curso, enviados por necenstito do 5º an- 


a. aero pr minha aastão 
c Dm na pasta du Fazenda (n,) Ar- 
À instituição da 
“s ] 
opa Escolar” 


thur do Souza Costa, ministro 
comem 


da Fazenda.” 
A COOPERAÇÃO dia PORIG tá 


DR. NEWTON. 
comia Ator be) MOTTA 


PA Rá 
(Cirurgião do Hospital 
Num gesto louvavel e patrio- s Prancisoo e da Cal- 


tico, o Commando d 
Militar do Ria de abdiso e dos envios ao ore. 











do: - 
Guperindo, (nos esforços “ch | coli o Ormairicl do 
cão, na campanha nina Benefic. Hespanhola) 


enalphabelismo. Por ini 

ciati 'a 
du seu commandante, O coro- 
uel Edgard Facó, aquella vri- 


OPERAÇÕES -- DO- 
ENCAS DE SENHO:. 


lhante corporação militar 

tem já, com os Eid 
Peuis a Cendoihudmoeras | RAS — PARTOS 
“Sopa Escolar” para os alum- Consultorio : 

Pit da Escola Visconde de Runa Ouvidor, 184-1º sala 4 
uro Preto, proxima ao Esta- Terças, cnintas e sabbaios 
do Maior da Policia, à rua Proj — 2h 88 4 — 


Caneca, 

Agora, ampliando essa enc | 
nier ita acção, q coronel Edsarvd 
Factó, contorne cominunicação 
à Assoriação Brasileira ge [mi- 


Atlende chamacos 
Tel. 28-6282 


ES e emo mm 1 1) am 


Na situados, como se sabe, am 
qrars ncaha de offleiar n Se. | diferentes pontos do Riu. 
NADA Gu Educação da Pra. Assim, pois, a Policia Mill- 

ra, olferevendo ns mes tar é credora de mails ess lhe- 


Mos servicos nos alunos vo- 
bres dus nossas escolas muni= 
cipaes, dos estnbelecimentos ge 
Prsino da Prefeitura proximos 
ROS ararreis dos 1º go qu 4, 


9º € 6 Batulhões de Infalisa- 


Demerito serviço á população 
citodina, e seu RAE " 
ilustre official Edgard Pod 
tem terebido mpomegne ul” 

hugens pelo [rio gesto de seus 
temmundados, 





SPORTS 











em asa 


Leader s 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 








ello Horizonte 


— e me 


| oonados os entendimentos para a ida do Botafogo à capital mineira 
- O “olorioso” enfrentará o Athletico Mineiro 








O excelente 


T e 


10/€ em 


| 


“five” atacante do Botafogo que se exhibirá em Bello Horizonte 


mr o o + + o O > e RD + O 


mm 


ti 7 


res Grandes Jogos Serão Realizacos 
Proseguimento ao Cam- 


pecnato Carioca ce Basketball 


es o o “e 





Vasco x Sampaio, America x Botafogo de Regatas e Carioca x Flumi- 
nense, os sensacionaes confrontos da rodada de hoje 


Vendo proseguimento a 1, 
Eesoo  Láliala Lu Aus pUUilu tis 
ces Ut Básntlduu, à dy Q. 
tresaibasd LUJE UU VOUAUM gihm 
ve MS SUCO, COL] LICS Em 
tuo Piuliicivciil JILULO 





Mar, 

4 tudo principal da noita- 
A GELU Licbvublaid Agib tplictosa il dudh 
dit Aa, JU AL Lei USCI LA 
teu Ly vUSCU prúculdia úertu- 
“is UU Cuilgluiio UO buinpao, 
“e Misa JOVINA Que Qualse- 

Gutslar q muvencibilidade 


“O druid, SE OS cruciais 
dios Vencovam OS cOiumiuA- 
“os GU Votidão  wademar, 


v uugmenavas as pussiol 
Go IlCivelição Na di- 
voa, Fara O controie des- 
sy joóram designadas as 
05 auLvriúades: 

ovo Fonseca — arbitro do 
bt Hiscal do 1º joga; George 
Gerard arvltro do 1º e lis- 
vol 00 4 jogo; chronometris- 
Dilma Borges; aponta- 


His TS 


— Gastão 'Veixeira e dele. * 


vo — Alfredo Teixeira No 
0 Tink da rua: Campos Sal 
ts, cunirontar-se-ão as equi 
pes do Amarica e Botafogo de 
tus. E" um jogo que pro: 
interes: 
- ha qual os ltigantes lu- 


Húito um desenrolar 


te 





SAMUEL G 





pt ET om 4 
—- mm 








ia uma força poderosa que faz voltar à À 


vida os que morreram de amor... 


OLDWYN apresenta 


ÚRRO DOS | 
TOS UIVANTES, 


| IWUTHERING HEIGHTS) 


VDRLE OBERON - LAURENCE OLIVIER - DAVID NIVEN 





Helio, do Carioca 


tarão com enthuslesmo para a 
conquista da victoria, 
O forte equilibrio de forças 









l 


ER 





Disecão: Guia Wa 
depois 










existentes entre os dois quadros 
vurmara O INaLCia basváute dm 
teressante, puis umoos os clubs 
ostencando aciummente per: 
Leia IOrulu, está cia «9.cotll= 
vues de produzir o bascanty 
para vencer seu adversur.o. 


Os dois quauros deverão 
apresentar as seguintes const- 
Luigues: 


C. R. EOTAFOGO: 

Alvaro e Lcuk; Guwiho, Car- 
lito e Balinho, 

AMERICA: 


Jairo e Paulinho; Otto Cha: 
pinia e Carrasco. 
A C. B, escalou às  se- 


guintes autoridades para dirl-| 


tir O jogo: 
Aladimo Astuto — arbitro do 
2º e tiscal do 1º jogo; Lauro 
da Custa Rabello — arbitro 
do 1º e liscal do 2" jogo: ciros 


nometrista — Rubem P, Cea; 
apontador — Octavio mNamos 
da Costa delesado — Antonia 


da Costa Braga, 

O encuntro Carioca x Fluml- 
uense, tambem púde ser dets- 
tncado em importancia, pois Os 
gaveanos ocerpam am leaderan- 
ca da tabela, e cs tricolores 
vem melhorando de procducção, 
de jogo para jogo. O quadro 
do Carioca Josará com o “han- 
dican" de actuar, em seus do- 
minios, no rink da Rua Jar- 
dim Brtanico. onde por certo 
pretende confirmar a victoria 
aleore da no turno, 

A L. C. B. escalou as 
guintes autoridades; 

Haroldo C. Oest — arbitro do 
2º e fiscal do 1º; Sylvio Pinto 
— erbitro do 1º jogo e fiscal 
do “º ingo; chronometrista — 
Carlos Glrarden; apontador — 
Albsrtco Garria de Amorim e 
delerado — Ary Monteiro 
Carvalho. 


se- 





Hoje à tarde o ultimo 
envomnto do Flamengo 


Na Gavea. hnle 4 tarde, o 
Filomena rennirá todos gens 
nrofisefonneas afim de renliza- 


rem o nltimn anrompto para o 
foro do domingo, 

O ensain dosta tarde tem 
evanda Imnnrtannia pelo farto 
fa ger dormido Invo anás à em 
reodcacão q eeonincão cofiniti. 
va dn team que enfrentará o 
Bangu", 





MESES RD CDE DELE 


RAIOS X 


EXAMES RADIOLOGI. 
COS EM RESIDENCIA 


Drs. Victor Cóstes 


— E —— 


Car!- Campos 


Dlarlamente de 9 às 14 e 
16 ás 18 horas 
R. Aranjo Porto Alegre 
70-9.º and. — Esquina de 
Mexico 
Tel: 22-5330 


de | 





Ão que tudo Indica, o Bota- 
fogo TP. CG. aelual leader (o 
Cumpeonato Carioca de Foot- 
ball, excursicnará dentro de 
breves dias a Bello Horizonie, 


onde se exhibirá contra o 
Athletico Minciro. 
As nesocinções em torno 


dessa exhibição caminham vem 
cdeantadas, motivo pelo qual 
garante-se desde já a lda do 
“plorioso” ás Alteroras. 

Desfrutando de geral sympa- 
thla em Minas, o Botafuzo 
será nivo de varias manifes. 
tagies. 

Por orn ainda não está de. 
slgneda q data do embarque 





9 Camrannnto Irvonil 


de Basketball 


PECTINDO A CrASsIpICA. 
ÃO, VITA q ISANRE, x RTA 
CNATANT 





CrIMTO E x 
AMERICA XOCAPEN DOMIN- 


GO DE MANTA 

Al CG. 8.º desienoy a ma 
nha de deminsao nara q reoli- 
zº»5n da 1º martias da melhor 
da traz entra o Villa ferhol x 
Racbpoa e Cratohy" x Amerl- 
ca. rera on decomente dn Com- 
recprin Jrveni, Os parotos do 
Viva Trebel e da Rinchnrta. Io. 
terão no pempreia dn Tiinoa e 
ns Invens defensores do Oraja- 
but e do Amorira Jogarão na 
quedrn do Vila, 








Nan vos esquernrs de que 
os cêngos necessiom aiEImurE 
do vwnsso auxilio, Escamie 
prestes para A ALIAN- 
CADOS CHCOS à ryan M ár 
Nata n.º 47, Rin de Janeiro 
Telrnhone 4 8 5202 


Villa Lositania F. C, x 
Cervejaria Lusitania 


F. Club 


! 





E- ESA, E a . : 
O trio final do Lusitania F, U, 


No campo do Vila Lusita- 
nia F, OC, sito na Cheular da 
Penha, realiza-se depois de 
amanhã um encontro amistoso, 
entre as equipes do club local 
(primeiros e segundos quadros) 
t o Lusitania PF. O. gremio 
constituído de operurios da ja- 
brica de cervela “Lusitania”. 

Para esse encontro, o dire- 
ctor de sports deste ultimo es- 
calou o seguinte primeiro 
team: Floriano; Dilú e Ge- 
raldo; Miquimba, Zéra e Rata: 
Oswaldo, Navio, Antomo, Tião 
e Gullhermino. —  Peservas, 
Fred, Canhanha s Waldemar. 

O jogo dos quadras princi 
paes térá início à4 16 hnn.:us e 
à preliminar às Id Kores. 

Cheflará a embrixacda do 
Lusitania F. O, O presidente 
Seraphim Alonso Garcia, gran- 
de animador do gremio dos 
nperarios da Fabrica  Lusita- 
nit. 











a ExhibiráFla-Flu com Leonidas 


O Diamante Negro fará sua reentrée no tradicional confronto da cidade 


Restabriecido totnimente da 
operaçõ> a que se submettera, 
encontra-se actualmente apre- 
sent-ndo em bom estado phy- 
sico o conhecido commandan- 
te do ataque rubro-negro — 
Lconidas, 

O “Diamante Negro” que, 
não se desculdou do seu pre- 
paro, deu já proves sobcias de 
que voltou á sua antiga forma, 
No ultimo ensalo realizado pelo 
Flamengo Leonídes tomou par- 
te, demonstrato estar em 
condições de voltar a actuar. 

Ão qu- apurêmos, a “reen- 
trée” do mois famoso fugador 
bresileiro dar-se-á no Fla-Flu 
a realizar-se no dia 6 do mez 
vindouro, 





"oune-se hoje o Conse- 
lho Deliberativo do Fla- 


mengo 


O presidente do C. R, Fla- 
mengo convida, por nosso in- 
termedio os membros do Con- 
selho Dellherativo para hoje às 
2030 horas, ou uma hora de- 
pois, na forma dos estatutos, 
se reunirem em sessão extraor- 
dinaria, para resolverem sobre 
& seguinte ordem do dia; 

a) homnloração de eecolhas 
de socios para o exercicio de 
coros mn dirroloria; 

b) recurso interposto de ap- 
plicerão de nenalldade; 

c) Interesses pernes, 


Dr. Water B. Moreira 


Minlentias de utero, ovarios, 
partos e operações 
RES : FERKEI 14 DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29 2460 
CONS.: ARCHIAS COR- 
DEIRO N.º 195, sob. 








or cm 


eo 








Leonidas 
ED DADO DO A DO LDO ED q q e e e ey 





IA Rodada de Domingo 
Promette Sensações 


BOTAFOGO X BOMSUCCESSO, AM ERICA X VASCO E BANGÚ X FLA- 
MENGO, O CARTAZ PROXIMO 





A representzção 

A proxima roúida do cam- 
peonato da cidade se apre.eu- 
tará como movimentada, em 
face das caracteristicas das tr 8 
partidas que assignalarão o 
proscguimento do certame, que 


óra tem á frente o Butafogo. 

Surgirá como mais 1m.o:- 
tante o emoute em que su-ta- 
mente o ponteiro da tibcla 
inlervirá, pouco cm jogo tien- 
te o Bomsuceesso qu sua cate- 
guria de leader, 

O cotejo priscipal reunirá as 
mois banuos na praça de sports 
re General Severiano, promet- 
tendo um desenrolar Intérea- 
sante apesar da deslgualdace 
ae condiqoes, 

Os aivi-utgros, à par de per- 
formainces regulares, usteutem 
a invejavel coilocução com 1 
pontos peruldos, emquauto que 
o Bumsuccesso, às veces se cod- 
duzindo com superivriade 
trente gos seus ulLimos ad, e- 
sarios, matcha em 5º logar com 
lá pontos coutra, A ulima 
parda em que o Botaicgu 
actuou, não convenceu, fui- 
frentando na rua Ferrer q dd- 
cdurelra, o qual tqgl derutudo 
por 4 x 1, vs bulalugue.ses 
lograram vencer mais pelo vk- 
lôr inconteste do seu “unse” duo 
que em virlude da modaldace 
de jogo posta em pratica, A 
propria alrecção techuica do 
Grurioso não aceilou bem u 
victoiia, e vem submetien.u 
os players à severo tieinamen- 
to e concentração, levando em 
couta que o Bumsuccesso é su- 
perior Bos trilvolures orientu- 
dos por Adhemar Pimenta, 

Os leopoldinenses por suu 
vez não se têm desculdudo, ja 
havendo treinado duas vezes 
contra o Vasco, logrando me- 
lhorar o seu Indice de proqu- 
cção, capaz de representar uu 
valor da sua equipe oude pon- 
tificum players de renome, 
como Sandro, Rey, Pedro Nu- 
nes e outros. 

Em vista dos factores que 
apontamos, por certo o emb 
te entre alvi-negros e rubro- 
auis se revestira de lances de 
sensação, e o Bolalogo embó- 
ra apoutado como favorito, 
dado és condições que ostenta, 
tará que agir com cautela para 


do Flamengo que enfrentará domingo o Bengu' 


não ser surpreondido, o que 
allás não será cifítl, 
AMERICA X VASCO 

No estaainho da rua como 
Salles, redurto emeticaino, se: 
venlizuca n pelzja entre o gre- 
inlo local e o Vasp da Ga. 

Desperta grande Interesse o 
choque dos ardversarios que ti- 
zeram a pacificação, noise 
mente peio simples facto dz 
que touns as vizes que se e..- 
cuntram, amerlcunos e cruz- 
ma-tinos fazem um embale seu- 
sacioual, nttingindo á Genomi- 
nação de um classicu, 

Fara o Vasto o cãoque 5 r- 
girá com o objectivo de du, lu 
revanche, em se sabeuuo que 
a Uilima vez que se encontra- 
ram, os eruamaliinous solfreian: 
uma derrota inéúita, quanto & 
sua ontenção por parte dos 
rubros, prouuúcio de mena 
trabulho conjuntivo uo mesino 
tempo que o3 púpilos «e ko 
mou Piatero desejum q po ad: 
tação do traguroso revés f.eu- 
te o Fluminense, 


A campanha do America no 
Gegundo turno tem su uus 
bloiosy cedo que a pe.iorrad. 
ce desenvolvidas por cetalao 


! do eticontto com U Eitundie.s 





serviu para apontar o grenily 
tubro como AUvErSdLiU stSpe. 
tuveal vo cumpéouato, 

Paru o Vasco unia derretu 
em mito inlsuiia, pusiy que 
“ste em 4º logar, cum b pon 
LUS peicicos, e o Ameilca sui- 
Be em 5º com 13 pouius meça 
tivos. Ambus gs equipes tg.uo 
bem preparadas e consiiue 
ditiicil prognulsico sa aposta 
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+ Le que suuser...d4 Liar 
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PUDrO Lit ço 


o vencedor provavel, dado as 
cungees com que os Gula 
vaNGos pisulião o grammaco, 
mesmo se levanto em conta 
que q Vasto está senhor de 
melhor equipe, O uiasiam. u- 
to incompleto de Nascimento 
velu diminuly a eiliciencia do 
quadro ue São Januario, e o 
seu leserya não se desempe- 
nnará à curtento, capaz de re- 
pen a. lnvejaveis porrformuti- 
ces ds Narcimento que con é- 
uia colocar o seu teau no 
ariuLITo proto, 


BANGU' X FLAMENGO 

O vangu' revesera a visiia 
do Pinmengo. cm seus domi- 
nivs à rua Ferrer, procurando 
descissvaver Uma atuação cu- 
paz de ceuscilur secto ob ta 
culo Os pLtreéicusões do Cam 
Como é subico, q 
Bangu, no turno passulo su 
Aja por ds O, facuicaúu qutas 
base. pois GUS Piye Ss Cut 
LiBTiua, (rat adçatididosdte  Biitrro, 
que se po-tou lIuvonvenern e- 
Wei, tal lato não desmé- 
recu a vicio. tá dos sub; Davos 
peio contiario, allesca sumes- 
pallal o) 
GUS ctpecill&ut nr Chute S 
tu abes forum depurauas por 
Utada UU a 

Os capazes nentados pas 
Fiavo vlcuuuia q 2º logur vo 
camprunato «ui 4 Puitus prt 
uluus e O Hung está ciassl- 
Chita eu 6º Josar cuia 414 puid- 
UG cRaLIVOS Us vums esq 
UItpRTaLOS “ pistido O giam- 
Meo em situnção de biivar, 
meu tivados poli jucida que 
pur cervo eis cnvrme, 





“20 CUVOÍ MENOS 


NA APARÉNCIA “ 






SEM PINTAR DEVOLVE 
AOS CABELOS BRANCOS 
A COR NATURAL, 


À VENDA EM TODO O BRASIL 
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CA:TAZDODIA 


add dedo didi di li a dá 


SÃO LUIL — 
Ago Paramount) 
rs Stumdelo e Joel 
— Mermnnriws: 
10 forum, 

PLAZA — 
Kilms) emma 
rarios 2 
lioram. 


“Aliança de 
com Burns 
Me, Creu, 


— | — À) — 


“Nm 
tórma 


A — o Se horas, 
PALACIO — “A Vida de Alde- 

(«Vox 
Lu- 


aomider iria Nell” 

Film com Dom Amecho e 
retto Young — Hornrios 
+ - o Se horas, 

OUEON — 
(Marner) 
ema geore 
rio: 2 — dO 5.20 — 5,40 é 


“s 


“Contra nm Let” 
Kay Francis € 
— .— orn- 


vom 
Hegart, 











CeTemfalaçem alto 


1-7 bre uasdado RA à TT $ ” 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 


manso 








| 


Arthur 


Parulso Infornal” 
Angelis Hava Wings) 


dd dd dd dn 
EDISON — 


“O Amor eicons quo 





quo pareciam mala 
vols, Fforant 


confecção desta obra prima. 


MASCOTTE — “Glbrnltinry 
Pur”, 
*epivk 


MEVEM e 


Perda! 





(Only 


ten Andy Hards” e esta deu) Plaza apresentará na proxima 
o Contra”, ) segunda-feira, é um poema 
HELIOS = “Egothbull em Fa-! Cpico unem precedentes, uma 
manbbie tes Cem inadar aim Mante!s, symphontia de roealismos om 
GUHASABU! — “Gunma Dln"”,| mais diversos, uma realização 
HA RROCI LOHNO não) giguntosca sob todus us ex- 
Serviço de 8, Majestnde”” «| pressões ondo dominam as fl- 
“Entermelen fôra do Led”, guras artísticas de Cary Grant 
MARACANA — “A Vida dojo Joan Arthur, em magistral 

Vernon e Irene Castle", | desempenho romantico, 
PLEMINENSE — “ip Monques Para obter tho espectacular 
telrom por Engano" e “iurbo=) film, os studios da Columbiu 
teta de sulfio”, trabnlharan, mezges a flo, ur- 
dorosamonte, quer na phase 
SUBURBIOS preparntiva dota quer dH- 

; Ter rante a sun rodagem, 

SCENTRAL) 'Podos os elementos, alnda os 


Inuccassl- 
moblliandos pura x 


A" fronto desses trabalhos has 


10.24 horas, “Por conta do Bonifacio”, um nome, que valia por uma 
GLORIA aMein Noite? PARA TODOM — diana ato | legenda de victoria — o de 
par uno) cut Ctnudettç| Deserto? e “ON Dentembilont, q ITOWnTA Hawks, O famoso dl. 

A ibndot bo PTE DENA-FLOR — “ilotel Im=| roctor de “Heroes do Ar", 

Colbert e Don Ameeht. — Mo | gertup e cGnlopando pura a) “Anjos do Inferno" o dos 

PArigi Ss dio Gm: 0, DO pigs maiores tllms oplcos do Hol-, 

ahi TO PALÁCIO — “A Bri- MUINTINO — ntin", Iyesvoud! Além da direcção, ca. 

gnda Selvagem” (Art, Flmn) PIBDADE — “patrulha dn bin-lhe ainda o mérito sa fis 

com Moger Duchesne e Vera | Medeaguda?, toria dn historia or gina ú 

forene. — Horurio: 2 — 4 — COLYSEU — “Maria Anto- | “O Paraiso Antfernanl , RUA 

(E — 5 e IU bora ntetint «e “Justiça Implien- adaptação à télu fôra feita no 

é - a aj velf, Jules Purthman — um espe-l 
HEX — “Vendo 4 Clhinn” ALPRA — “O Jones do | Slalista na materno. : 


eum 


Warner) Glenda Yarrel 
—  Mornrios — SA) — oil) 
— 7.0) —- SS A)e 10,40 horas, 
BHOADIWWAY “vertigem 
de uma Nolte” (Brondwny dºrn- 
grama) com tGinby Moriay 
Palco às de ás & horas o 
Show do Cosino Alinntico, 
CINEAC 


WRIANON — "Jor. 


mnent “imprensa Amma Cl 
nene” e Desenhos de Walt Ls- 
ver, 

CENTRO 


ELDORADO — “Jesse James” 
e “Namorado Mascurado”, 


PARISIENSE —. tb Meninas 
Enilinhradoas”, 

OPERA — epnrnkiri” e 
“Amigos da Pax”, 

METROPOLE = “TNorholeta 
de Snlão” e “Os Cnnstiçães ao 


Imperaitor'”, 


rn dos Bandoleiros” e “O Gri- 
to do Yukon”, 


PRIMOR — “3 Meninas En. 
dinbendas” o “Parniso ade ua 
Memem"., 

FLORIANO — “Seo en fôra 
Bel” «e “Filhos de Encommen- 
dn”, 

PARIS = “Noltes de 8, Pe- 
ternburgo” e “Banana da Ver. 
ra”, 

SÃO JOSE” — “Duas vi. 
das”, 

IRIS -— “A Celn dos Vete- 

*ranos” ec “indo da Sorte”, 

IDEAL —» “Promessa  Cume- 
prida” « “Abuso de Confiun. 
pat", 

MEM DE SA! —  “Gunkgo 
Din”, 


LAPA —- 
Normalistn” e “Huns 
dade”, 


“Aunrrem 
da 


BAIRROS 


POLYTIBAMA — “Com os 
Brancos Abertos” € “Uma Nolvn 
Difficil”, 

GUANABARA — 
delin”, 

ROXE — “Dunas Vidns”. 

PIRAJA? — “Promessa Com- 
pridn”, 

IPANEMA — “Jesse Jumes”, 

RITZ — “Loucos por Esenan. 
dnio” 
são”, 

VARIBTE* 
am tomem” e 
Eon”., É 

AMERICANO — “Se cu fôra! 
Rei" e “Ella deu o Contra””, 

RIO NHANCO 
ta do  onlfadio” 
Regresso”. 

CENTENARIO — “O Amor 
encontra Avidy Hardy” e En 


“a Cidn- 


e “Sombras de Tral- 


de 
Grito Xu- 


“Pnraiso 
“o 


“Por Con- 


e “Vio sem 


de.te Drummond”, 


BANDEIRA — “Soh o Céo 
dos Tropleos" «e “Desculpo à 
Nossa Ousadia", 

AVENIDA — “Promessa 


Cumprida”, 

AMERICA — 
gos Abertos”, 

CATUNHY — “Trnes do Des. 
tino” e “Um susto e uma Cur- 
rida”, 

CATUMBY — “Anjo da Fe. 
Heidnde” e “Pequena do Excr- 
etto”, 

UKHASIL — “3 Mosqueteiros 
por Engnno” e “Namoro Mas- 
ecarndo!”, 


“Com os Bra- 


GUARANY — “Diz-mo em 
Feoncez" e “Segue teu Cora- 
gh” 


APPOLO — “Suez”, 


8. curnisrovão — “Hotel 
Trooper” e “No Mundo da 
Lun”, 


JOVIAL — “Novos Horizon 
tes" e “Sob o Ctu do Oéste”. 

'PIJUCA —  “Homanco do 
sul”! e “Mudo da Sorte”, 


VILLA ISABEL — “A Gran- 
do Valsa”, 
VELO — “O Nei do Turf” 


e “Dinhelro f dJorro”, 





*IMPROPRIO ATE! 14 ANNOS 


ERROL 


FLYNN 


VOCÊS, COM CERTEZA, 
GOSTAM DE UMA BOA 
COMEDIA POLICIAL... 










POIS NÃO PERCAM 
ESTA ! 


se 

(Art 

Suck —  NEu- 

-L-t— sea 
MENTHO — “PIgmaliho” (Mes 
tro tGolisgnp com Lemihe do. 
maurd. — torarios 1X dim -— 


PAPHE! — “Cavalheiro Mrs- 

terlomo”, 
POPULAR — “Noites de S. 
Petersburgo”, “A Let ma Ter. 
| 


Guarda Chuva” 
Certo”, 


g 
não 16e”. 





e “No fim dem 


Idorado” « “Panenda de Amor 


——— ui ——— —— e 0 o e 


Em “Porta Fechada” 


“Porta Fechada” com 


a nova 


REALENGO — “Banana  da| super-produeção do Argentina 
Feren" e “Lune na Serra”, Sono Film que disfribuldo. por 
IMPEIIAL — “Amor de Cri. | Clnesul estrenrá no dh 14 do 
ançolu o “Musculos de Aço”, agosto proximo no Pulacio 
CAMPO GHANDE — “Uma | Theatro q arte do Libertad 
Novela em Ermelino e Atua | Lamuarquo trlumpha ampla- 
e Corpo de uma Mncn”, monto na difficil Interpreta- 
E cão da personagem de Nina 
SUBURBIOS Miranda, wu lHorolna desto dra- 

ma do Luis Saslavsky. 
<LEOPOLDINA) Nina canta tungos, valsas e 
cnncões as mails hellas daquel- 
HROSARIO — “Momance della Cpoca, abandona-se à vida 
um  Trapnceiro” e “O Fogo| facil dos cabarets de DBuuuor 
Biterno”, Alros, pura depola elevar-se 
RAMOS — “Mr, Sombra”, através de um bello romance 


ra”. 


PARAISO — “Emile Zola”, 
OMENTE — “Argelin" e “iHo- 


de amor, c muls ulnda quando, 
npós 20 annos do prisão, tendo 


an do Demerta”, já brancos os enbellos, sacr!. 
PENHA — “Hastan ada Per-| flon-se pelo filho querido. EB 
Libertad unima brilhantemen- 

SANTA CECILIA — “O Cow=| to osse Llão humano  qpersona- 


Boy en Grã Finn”, 


Frou.Frou” e “Plrinudo com o 
Perigo”, 


CAIS DISLLILDO DS 


| 
$ 
| 
| 
$ 
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BRAZ DE PINSNA — “Nie. 


ramonte e sabe 
se de fôrma impressionanto. 


Alegre-se, menina! Finalmente Errol Flynn, 
no seu tão annunciado triumpho “Uma Ci- 
dade Que Surge” — Segunda-feira, no Odeon 


As faus, positivamente, não gostaram, Já contavam po- 
der ver o sen amado Errol Flynu, desde hontem e, à ulti- 
ma hora, tiveram que esperar mais sete dias, Só a 1 — 
segunda-feira proxima, portanto — esse film em Technico- 
Jor, da Warmer estará des- 
lumbrando multidões, na tc- & 
la do Odeon. ; 

Sobre “Uma Cidade Que 
Surge”, temos dito muita 
coisa, embora o film sem- 
“pre ajude a dizer mais, por- 
que é a reunião miraculosa- 
mente equilibrada de arte, 
belteza, acção vertiginosa (e 
nem podia deixar de ser, tua- 
tando-se de um film do irri- 
quicto Flynn!) e ainda qu 
mance, pois com à intdiscuii- 
vel campeão da symuattia 
está a morena e bella Olivia 
de Havilland (a proposito : 
porque Flynn nao se divor- 
cit c casa com Olivia?) 
“Uma Cidade Que Surge” é 
um glorioso drama pico, 
forjado nos moldes dus 
grandes espectaculos que ti- 
veram q direcção de Michaci 
Curtiz, Seu ambiente de 1555, 
mostra-nos um povo que se 
reconstituia de graves Jesots 
internas. Findára a Guerra 
Civil norte-americana e os 
homens procuravam se refa- 
zer varando o hinterland : 
selvarem cem busca de novos horizontes, de campos ricos 
para sua actividade febril. Isso, porém, foi impedido por 
largo tempo de tumulto e rebeldia, criado pela esperaca 
concorrencia dos que chegavam, acotoveliando oulros, mais 
fortes, na ansiosa procura do ouro da terra, 

Como se verifica esse é o ambiente que pedia o dyna- 
mismo indomavel de Errol Flynn c como se elle não Losse 
bastante para encher o scenario immenso e colorido de emv- 
cões abaladoras, a Warner, deu-lhe a companhia respeita- 
vel de Bruce Cabot, Allen Hale, Big Boy Williams e ouLtos 
valentêrs, 

Não podemos terminar sem lembrar que outra figura fe- 
minina de “Uma Cidade Que Surge” (Dodge City) é Ann 
Sheridan, a pequena que sobe e que acaba de ser eleita u 
mais perfeita, physicamente, de todas as maravilhas que 
Hollywood desonbre para mos deslumbrar os sentidos ! 

Portanto, fans! Alegrem-se porque Errol Flynn, con 0 
seu novo e tumultuoso romance colorido, estará, já na pro- 
xima segunda-feira, no Odeon, 





A 


o heroe de 
“Uma Cidade Que Surge” 


Errol Flynn, 





UMA 





MO O Ga e DO) CSS AD O 2 O a OS mm 


prada mini, id od ob 


gem. Canta com bellissima voz 
ama com emoção, sofire sinco- 
curnactorizar- 


PIPLELPLLLDISPS SIDA 


dd 
a a a e e is a E a VE 
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MODELO — “Katia” q “An 

Aventuras de BAN”, . | 
manenenta — “a Grande | Libertad Lamarque no, 

Valsa". « 
MODERNO — “Princeza da dia 14 no Palacio 


| 
| 





OLIVIA De HAVILLAND 
BRUCE CABOT e 


medico 





Jack Aolt, que veremos em 


“O Estranho caso de um 
medico", segunda-feira, no 
Brondway 


ussiatir 
Um Me- 
uma qro 


Vinalmento, vamos 
“er Tóstranho Cuso de 
Mico". Trulaso de 
dneção admiravel de Colum= 
bia, Jouvada por muitos eru- 
eos, constigrada por verdade! 
ras lemgiõos de servidores dn 
medicina, 

En historia empolgante 
abenlutamente humana do fu 
moso dr. Monde “o homem u 
quem o destino enearregíria 
um missão estranha co antes 
de tudo, sublimo, 

Um trabalho que exalta n fa 
e o sacrificio dos | verdadelros 
apostolos da setencla q nos re- 
vela, na sequencia mnentricu 
do um themp excelente, todos 
oz precalços e todas as situa 
cÕes que têm de enfrentar 
aquelles que se entreguram à 
mats mobro e altanclra das pros 
fisshes, 

E' tambem 
de cmoções 


s 


um comanco cltelo 
o de curiosidade, 
dosportando um Intorosse quo 
vô abandonm o espectador. nos 
ultimos metros do cellulotldo. 

Tudo Isso numa  renlização 
osplendida, onda teremos do 
volta a figura  extrnordinarko 
de Jack Holt no malor papel 
do sun carrelra. 

E o flim que marca novas 
possibilidades pura o uerós do 
tantos films do ha tantos an- 
nos, surgindo ngora numa per- 


formance aumiruvo] ao lado 
de Dexerly Hoberts uma yove- 
lação «quo cos studios yanhkees 


nos dpresentam. 

Flguraim  ogunlmente, com 
destuque, Paul Jiverton o Nonh 
Becery Jr. que completam esse 
cast primoroso, 

“O Jestranho Caso do Vm 
Medico", estarã segunda-folria 
no téla do Drondwar, que vao 
apresontar, como complomol- 
to so progtimina, um novo 6 
sonsnofonal “show” com Rimae 
e seus artistas. 

Veremos então 
Conúchita na intorprotação de 
numeros brasileiros D nosso 
sambir o as nossas canções, re- 
forçundo assim, por muitos 
pontos, Oo cariz excepcional 
quo o famoso: conjunto está 
marcando nn Ojneladia no 
Cusino. Atlantico, 


Juanitu e 


o 





Installados os postos 
para o Serviço de Vac- 
cinação e Matriculas de 

Caes 

Em varios pontos da cidade, 
a Prefeitura estabeleceu postos 
para o serviço de vaccinação e 
matricmlas de cães. 

Segundo os calculos feitos ale 
agort, existem so Rio dez mil 
cachorros, Destes apenas toram 
vaccinados no primeiro semes- 
tre 3.445 nns secções e em do- 
ruicillos. No semestro findo o 
inovimento mensal foi o seguin- 
te: jnneiro, 336; fevereiro, 436; 
março, 624; abril, 1.138; malo, 
563; junho, 348. 

O nomero de cães matricula- 
dos, no referido periodo subiu 
n 4 808. A taxa cobrada é de 
63006 por matricula » vaccina, 

A renda arrecadada nos vi 
ros postos foi de 28:8845000 








E DOS INTESTINOS 


: DOENÇAS ANO- 

E RECTÃES 

: Tratamento das hemor- 
3 rhoidas sem operações e 
: RODRIGO SILVA, 14 — 
20 "ge — 2922-1250 
Persa... 
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GLENDA FARREL -- é -- BARTON MAC-LANE -- à dupla iormidavel! 


e ainda TOM KENEDY — (o homem dos espirros !) — na comedia da WARNER BROS. 


Vendo o China 


O AMPARO AS FAMILIAS 
NUMEROSAS NO ESTADO 
DO RIO 


Vac ser Iniciado o registo 

censitario 

O director geral do Departa- 
mento das Municipalidades, dr. 
Salo Brand, dirigiu a seguinte 
circular aos prefeitos do Es- 
tado : 

“Senhor prefeito. 

Attendendo & solicitação do 
exmo. sr, secretario do Interior 
o Justiça, tenho q honra de 
suggerir a v, excla, seja aberto, 
na séde desse Municivio, um 
"egisto censitarlo cos chefes de 
familin, no qual se ijnscreverão 
os brasileiros de residencia lixa 
e protissão definida no Estado 
que possuam, de matrimonio le- 
Eltimo, seis ou mails filhos, afim 
de se candidatorem individual- 
mente nos benefícios que aque!- 
la Secretaria vao obter do Go- 
verno no sentido de amparar ns 
familias numerosas, 

Aproveito a opportunidade 
para relterar a v, úxcia. og pro- 
testos de minha estima q dis- 
tincta consideração," 

A PRESERVAÇÃO DO PATRI. 
MONIO HISTORICO FLUMI- 
NENSE 
O dr. Salo Brand, director 
geral do Departamento das Mu- 
nicipalidades, dirigiu nos pre- 
foit - fluminenses qn seguinte 

clrcular: 

“Senhor prefeito. 

Tenho a honra de suggerir a 
“+, excina, a convenlencia de, pon- 
do-se a par dos trabalhos de 
tombamento executados pelo 
Serviço co Patrimonio Histo- 
rico e Artístico Nacional, que 
forem executados nesse Miumi- 
cípio, auxiliar essa repartição 
federal, encarecendo-lha o tom- 
bamento das casas grandes, so- 
lares e quaesquer outros monu- 
mentos ou obras de interesse 
architectonico ligadas à mossa 
tredição e esclarecendo os pro- 
prietarios sobrc as vantagens 
de preservar o patrimonio his- 
torico fluminense. 

Aproveito o ensejo para reno- 
var a v. excla. 0s protestos de 
ininha elevada estima q distin- 
eta consideração,” 


FILIAL DA CAIXA ECO- 
NOMICA EM VASSOU- 
RAS 





Iuaugurar-se-i amanhã, na 
cidade de Vassouras. a filinl ita 
Caixa Economica Tederal do 
Esindo do Rio. Ao acto estara” 
presentes altas auloridades s- 
tndraes e municipaes, devendo 
o mesmo revestir-se da maior 
solennidnde. 


RELIGIOSAS 


IRMANDADE DO DIVINO ES- 
PIRTRO SANTO E Ss, JOÃO 
DBANPISTA DO MANACANA 

NRealizar-se-á, na proxima 
segunda-feira, din St, ás 20 
horas, no Consistorio dn egre- 
ju do largo do Maracanã, 
reunião da mesa conjunta, com 
“ presença do todos os Interes- 
sados e Irmãós, na qual se pro- 
cedorá mn leitura do relatorio « 
nomenção da | commissião do 
contas. 


Jornaes e Revistas 


“VANITAS” N. 76 

Está circulando em todo o 
Brasil o nm. 7% da “Vanitas”, 
o mensageiro de elegancia pu- 
blicado pela Editorial [Fumi- 
nense Ltda. Apresentando em 
feição graphica verdadeira. 
mente luxuosa, bellamente 1l- 
lustrada, **Vunilas”  apparece 
no presente numero opltmn- 
mente collaborada, mantendo 
com o mesmo brilho de sembre 
as suas multiplicas secções. 
Vida social, cinema, thentro, 
modas, radio, contos, povsia, 
reportagens, assumptos [eminl.. 
nes, tudo disposto com muita 
arte e fino bom gosto, o pre- 
sente numero do Lello magazi- 
ne representa, cm verdade uma 
victoria magnifica da empresa 
que o publica. Estão de para- 
bens os leitores de “Vanitas” 
por este bello numero que lhes 
é olferecido pela direcção da 
revisto imnis elegante da cida- 


“ACADEMIA” 


Com uma esplendida edição, 
“Academia”, o orgão dos alu- 
nmos da Faculdade de Direito 
da Capital Federal, acaba de 
publicar o seu segundo nume- 
ro, Collaboração «le mestres, 
secções bem feitas e variadas, 
materia palpitante, taes são 
os aspectos principaes da ex- 
collente publicação dirigida pe- 
Ja nosso confrade academico 
Alvaro Gonçalves, 
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NOTICIARIO 





fissionaes regis- 
tados 


Na séde do Syndicato dos 
Jornalistas Profissionnes, à pra- 
ça Tiradentes n, 79, 1.º andar, 
achum-se, para ser entregues 
fos respectivos donos, as car- 
teiras profissionnes dos Jjorna- 
listas abaixo já Inscriptos no 
Registo da Profissão Jornalis- 
om, no Ministerio do Traba- 
ho; 


Henrique Normand Pecantet, 
Henrique Viriato de Treitas, 
Breno da Silva Pessôn, do “Jor- 
nal do Commercio”; Lauro Al- 
ves do Souza, Francisco de Pau- 
la Baldessarini e Juracy Vas- 
concellos, du “Guzeta de Noti- 
clas": Milton Miranda Bran- 
dão, de “O Jornal" e do “Melo 
Dia"; Trancisco de Paula Al- 
varenga Netto, de “A Noite”; 
José Assumpção e José Ribeiro 
Gonçalves, d'“A Patria”; Wal- 





er 


“O Paraiso Infernal”,|O estranho caso de um| NOTIGIAS DO ESTA-| Mais jornalistas pro-, Actos Ministeriaes 


com Cary Grant e Jean 


Pelo ministro da Guerra, 4 
designado o tenento corona! 
Miguel Suluzar Mondes do mu 
vos, para desempenhar 
tuneções de cliofo dir Compra. 
são do “Pombamento du fra. 
etoriu de Engenharia, 

— Foi tansterido 
do canitão Aberto Útronco 
Guerin, do Estado Malor da gs 
Reglto Militar qurm w Divecio- 
ria de Acrontgutica, 

— "Vol designado para exer- 
cor as funcções do ajudante do 
ordens do general director da 
Artilharia, o 1º tenenta Alo 
xnudro Moss Simões dos Hols 
do 4º Regimento do Artilharia 
do Costa em substituição no 1º 
tananto da arma de cavalaria 
Waldo Chagas Noguelra, 
Foram exonerados dia 
funeções quo exorcom na [Su 
colu de Acronautica Milla: 
como Instructores de Cornstry 
nem Aecronauticos,  Pechynolo, 
Ein o Motores e de Túctica de 
Artilharia o Cavalaria, respe. 
ativaumento, co! capithes Jullo 
Americo dos Reis o Alolsio do 
Miranda Mendes, 


o quinml 


ter Snlles dos Santos, d'“A — Fol desiguudo o so sar. 
Tarde”; José Osorio lo Moraes | conto José de Barros Moreira 
Borba, do “Diario de Noti- | Sobrinho, dn Escola de Agru- 
cias"; José de Alcantara Go-| nautlex Militar, para monttor 


mes, do “Diario da Nolte”; 
Carlos Weber e Erlk Cerqueira, 
dn Radio Transmissora; Fran- 
cisco Moreira dos Santos, d'“A 
Folha Nova": Ocelio de Medel- 
* 5 do “Meio Dia”; Pedro No- 
Jasco Alvim, da Radio Mayrink 
Veiga; José Lima, da 8. A. Rio 
Editora: Lulz Fonseca Quinta- 
nilha Jordão; Paulo José Oli- 
veira Lima, Carlos Octavio Mi- 
chelet de Oliveira v José Car- 
los de Queiroz Burle, do “dJor- 
nal do Brasil"; Oscar Messias 
Cnrdoso, do “Correio da Nol- 
te”; Murillo Bezerra Torres, da 
succursal, no Rio, d'“A Gaze- 
tar de S. Paulo; Alberto José 
Rodrigues, da Revisora Blatta 
(empresa composta de reviso- 
res, clevidamente registada); 
Isaac José Amar e José Graça, 
“O. Radical"; Francisco de 
Carvalho Barata. de “A Nota”: 
Josué de Souza Montello, «9 
“monitor Mercantil": Evandrc 
Cavelcante Lins e Silva e He- 
rendino Pereira Pinto, em Cs- 
tado de “chomage”, conforme 
prova constante do respectiva 
processo de inscripção e des- 
pachos - vublicados no “Diario 
eficial”, em numeros deste 
mez. 








O 71º aniversario 
do Asvio de Invali- 
dos da Patria 


Completr amanhã TI annos 
existencia o Asylo dos Im» 
validos da Fatrin, aquartelado 
na Wba do Tom Jesus e umu 
das mais notnaveis Institulções 
do Fixercito hraslleiro. 

Esse | tradicional estabelec!- 
mento foi inaugurado com ex- 
cepetonal riho em 29-7-1568, 
com n presença da Sun Majes- 
tado D. Pedra TI o a Tmperad- 
triz Thereza Christina que prl- 
mavam. em demonstrar publl- 
enmente o seu zelo e Interesse 
pnra com os obscuros | horões 
quo se haviam “Invalidado na 
crventa Guerra do Paraguay, 

Pol primelto commandante 
do Asvlo o tenento coronel Ma- 
noel da Cunha Barbosa, como 
rorompensa nos seus valtosos 
aorvicos prostados à Patr. 

Commemorando n dnta da 
fundação do referido estabole- 
cimento o netual commandan- 
te, mnjor Diliogenes Anacleto 
Dias des Santos n cuja admi- 
nistração multo deve o ÁAsylo 
fará realizar com simplicidade, 
uma pequena festividade, cons- 
tante de missa solenno na Igre- 
ja do Senhor Tom Jesus, na- 
quella tha, celebrada por D, 
Mamedo de Souza, Nispo do 
Sehaste, nlmoco nos asyvliados, 
distributção de bonhons aos 
filhos dos nevlados o uma pe- 
evena parto recreativa tam- 
bom pelos filhos dos asyla- 
dos, 

Haveri lanchas especiars 
para qa condueção dos convi- 
dados: no Cães do Phnroux, às 
812 horas e no Retiro Saudo- 
eo defronte ao Hospital de São 
Sebastião, das S horas em de- 
ante, 


de 





lá à 





empregos 
CURSO PRATICO E EF- 
FICIENTE: flua 1.º de 
Março n. 6 3.º andar, sala 
E] 


(Edifício do Paço) 


* ANN SHERIDAN 


À McHUGH e ALAN HALE 
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de JIustrucção Militar, da reto. 
rida Elscolu, 





O ensino profissional 
nos Estados de Sergipe 


e Santa Catharina 


Ao ministro da Educação, sr. 
Gustavo Capanema, os directo- 
res dos Lyceus Industrial de 
Sergipe e de Santa Catharina, 
respectivamente, enviaram re. 
latorios, levando no conhec)- 
mento de s. ex., as aclividades 
desses educandarios federues, 
no mez de junho proximo pas- 
sado. 

Funcelonay o Lyceu Todustrla! 
de Sergipe com JON alumns 
no curso diurno e fl alunnos 
no nocturno, assim distribuidos 
pelos annos; curso diurno — 
1º anno, 112; 2º amno, 101; à 
anno, 57; 4º anno, 19; 5º anno, 
9: 6º anno, 8; Curso nocturno: 
1º anno, 3; 2” anno, 26; 4º an- 
no. 43; 4” anno, 22. 

No alludido mez. n produ- 
cção de suas officinas foi de 
4:0098600 e n venda de ...... 
“:R398000, sendo recolhida 4 
Delegacia Fiscal do Thesouro 
Nacional. a importancia de.... 
1:4518100. 

O ultimo balancete trimes- 
tral da Caixa de Mulualidade 
do Lycen accusava um saldo de 
10:875S$000. 

Aos alumnos foram distrl- 
buldas 5.198 merendas no va- 
jr de 2:8252005, sendo o pre- 
co médio de cada uma S550. 

O de Santa Catharina, ml- 
nístra o ensino profissional q 
“23 alumnos, no curso diurno, 
ussim distribuidos: 1º anno 7h: 
2” nnno, à2; dº anno, 56; 4º an- 
no, 42: 5” anno, 12: 6º anno, 
G: e q 12 alumnos no curso 
nociurno 11, no 1º anno e 1. 
no 2º nnno. 

A producção de suas offlci- 
nos no mez de junho,fol de 
4088000 e a renda de 308$200. 

Foram distribuidas, no jalu- 
dido periodo, aos alumnos,.... 
nas no mez de junho, Lol de 
1:614$100, ' ? 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e acado- 
micos, 





Productos brasileiros 
para a Yugoslavia 


à FIRMA “EXIS" SOLICITOU 
AO MINISTÉRIO DO TRABA- 
LHO TNFORMAOÕES SOBRE 
PRODUCTOS QUE PODERÃO 
SER ADQUIRIDOS POR 
j AQUELLE PAIZ 
, t 
| Ao Ministerio do Trabalho a 
firma “Exis”, de Zagreb, soll- 
reltoun informações q respeito 
| dos seguintes productos brast- 
“Jetros, que poderiam ser adoul- 
tidos pela Yugoslavia: algo- 
dão, horracha em brulo e ca- 
cão. Como a firma em questão 
é relacionada com varios ra- 
mos das industrias lexteis e 
fabricas de papel, poderia tnm- 
bem fnellitar a importação de 
fibras como  Caroá, Embira 
Branca, (ravali de gancho, 
Lyrio do brejo, ete. 

A fivma “Exis” interessa-se 
igvalmente pela industria de 
sabão. drsejando amostras de 
oleo de fabassi e Andiroba. 

Em troca, a firma offerece os 
seguintes productos que pode- 
tao ser importados pelo: Ira- 
gil: varias especies de canha- 
mo, linho, aliminio, cobre, cor- 
dame para “industria de pa- 
Rel. farrapos ce linho, além de 
outros. 











Um film NACIONAL — JORNAL DA FOX 
BOHEMIA AMBULANTE” (revista) 


Às 2.00 - 3.40 - 5.20 


- 7.00 - 8.40 - 10.20 
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(/DcCiaes: 


ca... CELA CACO ADA DA AA CU Rd a ma 


«vNIVERSARIOS : das 40,90 às! 
Cerco anos hoje: dQ horas, com o concurso 
“eorroira de Campos, de escolhida jazz-band, 
Jomever de Toledo e Club de Regatas do Fla- 
na Duaite; senharl- mpi do — Dando cunipro- 
colina Manhães, Pers O nd O EO A INETIA 
Mores. Pinto Guedes, MPEs pasa a icortente mes, 
pereira e Maria Lu- o Club de Hegatas do Fla- 
alter: sys. Alano Ma- mengo fará realizar amo- 
o Mo Amaro Peixoto Phã.. ás 20,90 horas, mais 
oo O peito Amaral. | Uma elegante sotrée de art?, 
Dt e das Barreto — Com traje de pesselo. O In- 
dt ontem assigna- STesso dos associndos far- 
pi de hoo anni. S8-d mediante a apresenta- 
aliolo do senhor: So da carteira social e o 
Cor pls “Barreto, che-| Fespectivo recibo de julho, 
mn 9º Secção de Despeza dOMENAGENS 
proreltura do Distrleto! Os amigos, collegas e func- 
cdvral, Por esse motivo, o clonarios da Assistencia da 
piversariante que desfru-, Prefeitura do Districto Fe- 
+. Ioreo circulo de relações deral, vão homenagear os 
amizade, recebeu, de sºus cdrs, Edmundo Varcanl e 
oitsos Amigos € colegas, Washington de Castro. pela 
raros de felcltações. [escolha de seus nomes para 
Completa hoje, o seu director do Prompto Socenr- 


ra dansante 
ur, 


Jos 


da 
| 


| 


nrimelro anniversario natal ro e director geral de Assis- 
leio, 0 menino Mario. filho, teneia. 

do exsul sr. Jonuario Fala-| CONFERENCIAS 

dello, funcionario do Ban-|. à escrintora Elisaheth 


Minas, em Passa Qua- 
Maria IEnladel- 


co de 


de d Bastos realizará. sehbndo, 
tro, & . 


| hs 1h horas, na Escola de | 


Lota Santos — Transcor- Pellas Artes uma conferen- 
re hole a data do analver- O amanhã, no salão! 
sarto tatalício da Menina mopra do Iyceu Literario 


Leda Sontos, filha do senhor 


E) 
Eelrírio Santos ede d. Zul- Portuguez e soh os auspícios 


do Instituto Brasileiro de 


mira Santos. Cultura, o jornalista Amerle | 
PROCLAMAS co Palha realizará uma econ- 
Vo guizo da 5º Pretorta ferencia sobre “Pandiá Ca- 


estão se habilitando logeras e eua vida”, O neto 


Civel, 




















e] 


dando, nesta 
monores detalhes para ques, 


net md 


Alias 


Passa hoje 0 primeiro centenario ', 
de “Entra na Faixa”, no Resrelo | 


'phia do Rlo de Janeiro em 
sua séde na Praça da Re- 
nublica nº 51 sobrado, con- 


DD O (1 RD O + DD 

o seu 
PANA presontações 
“En 
Iglegias e 


TUDO prRonIrTo 


A ESTIR'A MENSACIUNAL rovista 
DE +“ 


GANDAIA! de 


”, 





poruda com o 


to que tem 
exito notuvel 


em 1930, 

Amiinhã 
nto da 
populares, às 
“Entra na fa 


mm + 


Humberto Catninno 


Jardel Jorcolla está cut- 


momento, dos 















DIARIO CARIOCA 


tum -=—— 








$ 


Completa hoje, no Recrein, 
1º anníversario de re- 


— Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 





“Remanescentes Bra- 


, 
ô 


PHHA DO RIO DE JANEIRO 





ileiros de uma Civili- 
zação Amerindia” 





CONFERENCIA NA 8O- 
CIEDADE DE GEOGRA- 


MEIO DIA 
14: 16 - 18:20 
E 22 HORAS 


4 PASSEIO, 62-TEIS. 22-6490 1 6141 % 
Dotado de apparelhamento de 
AR CONDICIONADO 


A Sociedade de Geogra- 


Eua talear tininndo a sua serie de e luxuosas.poltronas estotadas. 
Ary Barroso, conferencias do corrente : 
anno, amanhã sabhado. 29 


5 “cus 


que marca 


Ixa”, 


MERCADOS 


Cambio 


'quo está no cartaz ha quas 
dois mezes, Aracy Córias é do corrente, 
a atracção maxima da tem: effectuerá a decima segun. 

papeis da conferencia, sendo con- 
esplendidos ondo se destacam ferencisia q 
enmbas que ella » 
nos dois actos, uegulda de Thiago, ê 
perto pelo cantor Henrlquo ERRA IE o do pie 


nogl Vielra, Armando Nasci- 
mento que completam o elen- 
defendido esse 
a 
victoriu do theatro popular to 
teressem 
mais uma mati- tante assumnto 
mocidade, a preços tirem a niludida conferen- 
16 horas com cla, 
fr 


AD OS DA A ED DD O 


INFORMAÇÕES FINANGEIRAS 
E COMMERCIAES 


Brasil 4208; 484 Comp. Do- 
(cas de Santos Port, 


canta to 


v 


Ã] 


trudicional assnelação, 
nrsso Intermedilo, 


Jeronymo 


A surpresa da temporada é o assumpto do dia... 
e o Rio está francamente de Bernard Shaw! 


“O FILM RENOVA A NOSSA ESPERANÇA NO CINE- 
MA, PORQUE DEMONSTRA QUE AINDA HA LUGAR 
NESTE PARA A INTELLIGENCIA”, 


às 10 horas. 


ilustre e cul- 


professor Arnaldo S. 


Beltrão, Oscarito Eva Tu- a“ o 
dor, Murgot Louro, Pedro (or hrafniros ones ao PINHEIRO DE LEMOS EM “O GLOBO” 
Dias, Isa  Rodriguos, Mia qu uma cl= 


O rd 
“E' UM FILM INTELLIGENTE, ORIGINAL, DIE: 
TENTE DE TUDO QUANTO ESTAMOS HABITUADOS a 


VER”. 
R. MAGALHÃES JR, — “A NOITE” 
OLA DA dm pp SR PU Da FR ES PPT OTTO TONE roe o 
2: Grande Semana 
o 


N LESLIE. 


1 HOWARD 


Na OBRA DEF 


BERNARDO SHAW : 


lizacão amerindia”, 

A directoria da doutn e 
por 
convida 
des as pessôns que se in- 
por tão impor» 
para assis= 


muito embora, 


seja 
anca a entrada, 


MIR: 
0 Comp. E. F. e Minas S. 


NO 
1258: 60 Comp PROGRANHA: 
































cen cscnr : Francisco Fer- terá logar ás 17 horas, sen- detinttiva e  trravonavelo pimen + nso50 Brahma 56 0 
Mto. Ieguez com Jose-, do franca a entrada. ispeatora SENA RUCA RAT A mECEs O metano nlvera: Fesaços UM 
oia mto: Rantista Vil] VIAJANTES vroxima terqa-folra, me ? b Red ; 
pia. Escanho; hantis ' thentro Johto Caetano ns Abrlu hontem, calmo. 15. Uniformizadas, 1:9008 
ado com Odette * Arauio) procedentes dos Estados) 20,45 horas, o malor e mais Banco do Urosil operava 5% 7988; 60 Div. Emis. POEMA 
Lin José Perez Alonso tmidos. com escalas pelos sensacional espectaculo do EM cobranças a VISIO por 5a Nom. 7003; 3 idem, 4 a 
com | cocadia Cardoso; João portos do Norte do Brasil, anno, *Gandala" a linda opa. libra, a 19440 por dollar e idem 7973: 2 idem. Port, b OPTI Co en 
naptista Cneilhas em » * amerisou hontem. no Acro- reta enractorística quo Gey- & 45525 por peso-argentino, S00S;: 0 Munie, 1931 18955; rensção t 
nervina André de Miranda; morto Santos Dumont, 0 ae-/zn Boscoll escroveu e Custo- Os bancos estrangeiros 4% Banco do Brasil 4205; hd v iii 
alvaro Rodrigues Domngues vonave equadri-motor “Bra-jdio Mesquita musicou, vendiam a libra a 435400 e 19 Banco Mercantil 40%; ipi h SR Ra a 
com Aurora Cardoso Nunes: ,ian Clipper” da linha in-| Será uma maravilha de o dollar a 195050 e compra- 20 Comp. Docas de San- PEODUCTAO GARUPA» 
tusé hodrigues de Aguiar fernacional da Pan Amerl-|“rte o de luxo. Tudo está vam a U2s400) e a 195820 tos Nom. 2458000, px 
com Jeaura Gaspar Guerra; can aAirwavs, trazendo os promnto para a grande es- respecilvamente, C A E E” : e 
Elo, arins “ga Cost serto, pistrgiroas, de] cas Qu aceraros, monica,  Áseim ficou, no primeiro, SONO | Nenhum im emmea 
com Dalla torres Machado: Miami: George F. Hahers- . + 9 guarda-roupa) fechamento, | TYPO 7 — 12510 % ” gorá exhibido em 
jane Bordalo Pousa com tro Junior e Edward S. Lan- ARDER OO AO SRD U paixvo DO BRASIL AF-| Hontem, o mererdo de ou Cinemas do Rio an- 
ramino Elias, dreth; do Recife: dr. Ma- 3 * Sº FELOU AS SEGUINTES calé abriu e regulava sus- 110/9) passados 60 dias d 
NOIVADOS [son vV. Hargett e dr. Masa- o ç PR So Aa TAXAS PARA COBRAN- tentado. Negoclaram-se du- CATIA boo finado iblcões Pp É 
contrataram casamento a norl Oshima: da cidade do| tro, hão do tornar, memo- Ui SAS jrantes os trabalhos 2175 vo avtas amo Cinema. 
asteri Mario, Somos, falvador dr, Latino, Enc) Eat à, APECOMINÇÃO “dO gar Deboaigeian 77. o vêem: cem O tyPO dis. 
ha do dr. Roberto Prrei= hor e comm ante AmnTi-| *Gandala”, ud JEBU=ABuimIO ques + 06 x 
a ra professor das Fa- Ho Vieira Cortez. e de Vi- — TE: 43025. - mm base de I9SI0O por 10 
Mánies Fluminenses de ctoria: Dante Michelint, DE HOJE A otro pias, A/O BANCO DO BRASIL Af- kilos. Fechou inalterado. 
Medicina e de Odontologia) Pelo avião “Electra” da FkSTA ARTÍSTICA DE Vi. FIXOU A SEGUINTE TA-UUTAÇOUS POR WW KRiLOS| 
» dn sra. d. Paula - Pereira | Inha mineira da Panair do) CEN'Te  ckLESsTINO, NO| BELLA OFFICIAL PARA Typo 3, 159400: tvpo 4| Maru” .. ce re mesa UU 
cantos e o dr. Arnaldo Lo-| Brasil, vialnram, do Rio de CANLOS GOMES, COM COMPRAS HS00O; typo 5, 148400; ty-= Hamburgo e ese., “As- 
= eussekind, assistente-| Janeiro para Belo Horizon- “CANÇÃO BRASILEIRA") A” vista; Libra 77S!0; po 6, 135900; typo 7, 195400; sumpelon" +. ve ue ss 3» 
echnico da Procuradoria dojte: Henrl Snlous, Gaston EM DUAS SESSÕES dotar svouDO; auslO quod; LYDO 8, 12890, B. Blanca e esc., Cu. 
nestho Nacional: do Tra-| Maine, gra, Clelia Gomes] Paschoal Americo mo “Mole | cácudo 700; lira €065: tos | Pauta mensal: mamu't voce ve ano AO 
to filho do desembarga-| Amandio Gonçalves Quina. pe bride piano A ie rim 85810; franco suisso Café commum ,, .. 15400 A ala es 
tor dr. Frederico Sussekind sra. Patrocinta Agular QU CM no nnia Trmbos-Co-| argentino, papel 35º =p CafGgdaado: «5! 24) ao ANO ng 4), ca ao ro A 
e a, e d. Sylvia Lopes Papi da eiira do lo lostino-Glida Abreu continua! pipe oa 33810; uru- EA ad Ade Hamburgo o esc., “Alte. a E TAS ep 
SusseR Ina, E : fazendo a sum temporada; Às ? Javeguay” ce. ce aros 
(28"mENTOS pasado palha ie no Carlos Gomes,  “Mizu!” DECRETA NCENROS AS Entradas 12.543.  Embar- Antonina e esc. “Gua- * HOJE — As 20 e 22 hs. | 
Resilza-se amanhã o en- la : sra, Leonilde C. (astel-| que tanto exito obtem e SrcnINTES TAXAS DE US 8.150. Consumo local rara” .,amarice aee 
tadê atrimonia! da senho- - que a todos encanta pela CAMB ao OO. Café benificação 1.5da. A SAIR Continuação do esplen- 
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 28 de Julho de 1939 


Praça Tiradentes n.º 77 





O 25º Aniversario da Declaração 
de Guerra da Austria à Servia 








Expressivo schema das perdas materiaes e humanas no conílicto que ensanguentou o mundo 





Hindenburg, o grande estrat 
na Pursta 


PARIS, 27 — (Ralph Heln- 
zen, correspondente da United 
Press) — Regislrar-se-á ama- 
nhã o 25º anniversario da de- 
claração de guerra da Austiia 
& Servia em consequencia do 
assassínio no din de São Vito, 
precisamente um: mez antes do 
archiduque Francisco Ferdi- 
nando herdeiro do throno e de 
sua esposa, na cidade de Sera- 
jevo. O conflicto entre os dois 
estados danubisnos, o podero- 
Bo e grande Imperio austro- 
humgaro e o modesto Reino 
servio, foi a fagulha que ateou 
o fogo no paiol de polvora eu- 
ropeu, conflagrou o mundo du- 
rante quatro annos e quatro 
mezes, levou ao conflicto ar- 
mado vinte e quatro nações, 
causou 10,000.000 de mortos, 
19,000.000 de baixas por diver- 
gos motivos, 9.000.000 de or- 
phãos e 5.000.000 de vluvas 
quando, ha pouco tempo, foi 
possivel fnzer o calculo do 
custo da guerra mundial, veri- 
ficou-se que as despesas se ele- 
vnaram a mais de tres milhões 
de francos francezes, mas a 
destruição politica e moral foi 
muito maior que a material e 
a Europa que está à beira de 
vulcão, encontra-se hoje ma 
imminencia «de novo conflicto' 
decorrente de litígios de fron- 
teiras provenientes da ultima 
guerra. 

Os acontecimentos desenvol- 
veram-se rapidamente após & 
declaração de guerra austro- 
hungara. A Russia, grande pro- 
tectora da raça siava, mas 
como os factos se encarrega- 
ram de demonstrar, era apenas 
a casca ôca de um imenso im- 
perio, levantou-se - rapidamente 
em guxilio dos servios. A Alle- 
manha pela sua vez mobilizou 
seus exercitos para ajudar à 
Austria. A Italia hesitou, ne- 
goclou e finalmente lançou-se 
ao campo dos Alliados em 1915, 
Marchando rapilamente atra- 
vés da Belgica com o fim de 
attingir a França e n costa, & 
Alemanha forçou a entrada 
dessas nações e da Inglaterra 
na confingração. Nos dez pri- 
metros dias após a declaração 
da guerra pela Austria, entra: 
ram no conflicto oito grandes 
potencias, 


Antes do fim do mez de ngos- 
to, o exercito allemão tinha 
occupado a Belgica, desenvol- 
via suas operações na França 
e tinha começado os movi- 
mentos que um mez depois de- 
via conluzil-o & esmagadora 
derrota do Marne. Antes do 
fim do mesmo mez, entretan- 
to os allemães dizimavam toda, 
a ala do exercito russo que 
combatia na Prussia Orlental, 
registrando-se a victoria de 
Hindenburgh e Ludendorf em 
Tanneberg. O general com- 
mandante das forças russas 
Sansonov sulcidou-se.  Oulxo 
corpo de exercito russo sob O 
commundo do general Renen- 
kempt fugiu em completa des- 
ordem. 

As operações foram apressa- 
das precisamente um mez de- 
pois do assnssínio de Seravejo, 
mas entro o dia do crime e 0 
da declaração de guerra os di- 
plomatas envilaram seus me- 
lhores esforços para evitar a 
confingração, procurando ac 
córdos e entendimentos, em- 
quanto por outro lado as chan 




















































egico que derrotou os russos 
Oriental 


cellarias tratavam de verificar 
se as nações estavam dispostas 
cumprir suas obrigações, Sol 
diversos aspectos ha extraor- 
dinaria emelhança entre os 
acontecimento de julho de 1939 
eo de 19H, 


Twurante todo esge mez, o 
então presidente do Conselho 
e ministro das Relatões, Exte- 
rlores da França, st. Rene VI- 
viuni, sondou as chancellarias 
de Vienna, Ber'im, São Peters- 
burgo, Londres Roma, Madrid 
e oulras capitnes. Elle pro- 
curou sem exito uma deciara- 
ção de Sir Edward Grey aflir- 
mando ou negando o proposl- 
to da Inglaterra de tomar pur- 
ta na guerra no lado da Frau- 
ca, Poincaré presidente da Re- 
bublica Franceza foi a Russia 
afim de discutir pessoalmente 
com o Tzar Nicolno II e o g0- 
verno russo a eventual parti- 
cipação do Imperio em uma 
guerra entre q França e a Al- 
lemanha, Satisfeito com a se- 
gurança que recebera em 8. 
Petersburgo de que a Russia 
cumpriria seus compromissos 
Poincaré regressou a Paris, 
mus ainda encontrava-se no 
mar quando estourou a guerra 
e os exercitos allemães inva- 
divam o territorio francez. 


De accórdo com a alliança 
franco-russa, o exercito impe- 
rlal devia invadir a Prussia 
Orlental em caso de conilicto, 
Os francezes compreendiam que 
a Alemanha era demasiado 
poderosa para contel-a afasta- 
da, À menos que os russos à 
atacassem pelo Oriente e o Es- 
tado Maior germanico fosse 
forçado a dividir suas forças, 


Nos caoticos dins de julho e 
do começo de agosto, a Fran- 
ça foi obrigada a exercer for= 
te pressão sobre o governo im- 
perinl no sentido de executar 
os planos traçados pelo Estado 
Muior francez. Finaimente em 
virtude da cooperação effectua- 
da pelas autoridades militares 
francezas, os russos deviam 
maudar um exercito à Prussia 
Oriental, mas as tropas impe- 
riaes não appareceram nessa 
região germanica, efiectuando 
pelo coutrario a mobilisação na 
fronteira da Austria, 


O governo francez insistiu é 
finalmente o embaixador rus- 
So conde Isvoloski e o addido 
militar capitão Iguatief com» 
municaram ao GQuai d'Orsay, 
que a Russia mandaria suas 
forças para a Prussia Orien- 
tal, onde as esperavam Hinden- 
burgh e Ludendort, 


Agora um quarto de seculo 
depois, os technicos podem 
calcular o custo de uma guer- 
ra, servindo de base as perdas 
da ullima confragração que 
além dos milhões de vidas 
perdidos, o destruição mate- 
rial, ruina e desolação espa- 
lhadas por diversos paizes, 
derrubou cinco thronos e le- 
vou ao exilio duas famílias rel- 
nantes naquella época, e dos 
Hohenzollerns e dos Habsbur- 
gos. 

Nos quatro annos da guerra 
de 194 a 1918 foram moblll- 
zudos 74,000.000 de homens e 
mulheres, A França perdeu um 
komem por 28 individuos 
de sua população masculina; a 
Alemanha um por 32, a 
Austria e Hungria, um por 
50; à Grã Brejanha um por 


57; q Italia um por 79; a 
Belgica, um por 200, os 
Estados Unidos um por 2.000. 

A Allemanha teve 2.000,000 
dc mortos e 4.000.000 de feri: 
dos; a França 1.400.000 mor- 
tos e 3.000.100 de baixas por 
diversos motivos, à Russia .. 
1.700.000 mortos e 5.000.000 de 
feridos; a Inglaterra 900.000 
mortos e 1.500.000 feridos; a 
Italia 51.000 mortos € .......» 
1.000.000 de feridos; a Ruma- 
nia, 138.000 mortos; a Buiga- 
ria 100.000 e a Belgica 38.000. 


Só na Euro o numero de 
mortes causadas por enfermi- 
dades, privações e outras cala- 
midades, decorrentes da guerru 
clevou-se a 3.000.000. 

Em consequencia da contla- 
pração as mais firmes moedas 
cairam rapidamente, veritican- 
do-se um prejuizo de dez trl- 
lhões de francos, 

A divida publica allemã au- 
gmentou em 2941%, a dos Es- 
tados Unidos em 2025, a da 
Inglaterra em 949%, a da 
França em 392%, a dn itusstu 
em 486% cv a da Ttalia em 
333%. 

Devido á successiva desvalori- 
zação de suns muedas, a mator 
purte dos governos europeus 
deixou de pagar as dividas de 
guerra, Até n Suissa que não 
tomou parte na conflagração au- 


Fugir 








E foi detido agora pela policia de A 


S. PAULO, 27 
Agnallo Sonres Barbosa, de 30 
annos, solteiro, lavrador,  ro- 
sidia em Araguary, Estado de 
Minas  Gernes, onde a policia 
de Vigllancia o Capturas o lo- 
calizou o prendeu, visto como 
contra ello existia um manda- 
do do prisão por ter fugido da 
cadela de Araçatuba, onde 
cumprir a' pena de dez annoa, 
por ter assasginado Casemiro 
Ramos, seu companheiro de 
trabalho em uma fazenda dos- 
so municipio, 


Agnello Sonres Barbosa cho- 
gou hontem ao Gabintto de 
Investigações,  nfim do ser 
identificado, para depols ser 
enviado à justiça de Araçatu- 
ba, ondo terá do cumprir o 
resto dn pena, que é do alto 
nnnos o melo. 


Agnella Soares Barbosa con- 
tou ú reportagem como foi que 
matou o companhelro, Casemi- 
ro Jtnmos, 


Agnollo e Casemiro dormiam 
no mesmo quarto, em amos 
soparadas distante uma da ou- 
tra cerca de um metro. 

Na mesma casa residiam cu» 
tros trabalhadores a entre es- 
tes Manoel Mathias eo mu- 
lher, 

— «“Certa, noite, dis Agnallo, 
sonhel quo Manoel Mathtas 
mo dizia quo matasso o Case- 
miro, pois, caso contrario, mur- 
rerla às mãos delle. Fareun 
ouvir distinctamente a vuz do 
Mathins teimando quo matasze 
o amigo e companheiro, com o 
qual, aliás, nunca flvera qual- 
quer dissenção, De tal mndo 





O auto chocou-se| Tribunal de vJury 





A a 


a da Cadeia de Araçatuba 
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Jofíre, o grande heroe do Mame 


gmentou seus compromissos 1l- 
nanceivos devido és, enormes 
despesas quo fez durante tres 





raguary 


(AL N9) — o sonho mes “Impressionau, que 


cv apanhei o revólver, qie gem- 
pro guardava sob o travesseiry 
en esmo disparol trés ou qua- 
tro tiros no corpo de. Caseml- 
ro, que dormia a meu lado. Os 
estumplidos acordaram o  pes- 
açal da casa, mas eu- não acur. 
del, Só recobrei o estudo nor- 
mal quando ful suc Pp! pela 
esposa de Mathias, q o per- 
guntavi porquaseu havia mor- 
to Casemiro REmãs. Deunto o 
exposto, fiquei contristado e 
ngunrdel a chegada da policia. 
Pul preso o em seguida julga- 
do e absolvido, O promotor, eu- 
tretanto, appellou da sentença 
co fui à segundo Jury, quo ma 
condemnou a dez annos de 
prisão. 

Já havia cumprido 18 mos 
zos do prisão quando um syrilo, 
que era meu companheiro do 
endeia, uma noite consegutu 
fazer um buraco na parede da 






. 


colla ec fugimos, Passoil-me 
dópois para Araguary, em Mi. 
nas, onde tenho trabalhado 


dosde o anno de 1935, data em 
que fngl da endeia, O mails 
curioso é quo, duranto todo o 
tompo em quo andei foragido, 
a mesma voz que me disse para 
matar Casemiro mandava, em 
sonhos, que me apresentasse á 
prisão, Reagi sempre, até que, 
agora, Tful preso. Agnello Soa- 
res Barbosa torminou sum nar- 
rativa dizendo que so acha dia. 
posto a cumprir o resto da pe- 
na para vor se se livra dos 
mãos sonhos e da perseguição 
da figura do Casemiro, que 
sempro lhe. apparece quando 
tem um pesadello. 





de Petropolis 





GRAVE DESASTRE COM O| TIVERAM A PENA REDUZI- 


PROPRIETARIO DO CASINO 
DE PETROPOLIS E SUA 
FAMILIA 


Quando regressava hontem, 
ú nolto, para Petropolis o auto 
do chapa do Districto Federm 
5.238 o do Estado do Rito, 
1.709, de propriedade do er. 
Lourival Lopes, branco, de dt 
annos, negociante dono do Ca- 
sino do Petropolis, dirigido 
pelo motorista Joaquim Alves 
Ferreira, branço, de 36 amnos, 
casado, no passar pela avenida 
Rodrigues Alves, em frento ao 
armazem n, 1º chocou-so vio- 
lentamento com o omnibus, 8359 
que trafegava em sentido con- 
trario. 

Os FERIDOS 


Além do proprietario, que 
soffrou hematoma na perna 
direita, o do motorista, que 
fracturou o craneo, sairam fe: 
ridos os seguintes passageiros 
do auto: q esposa do proprle= 
tario, d, Maria Lourival Lo. 
pes, Judith Machado  Verneak, 
branca, de 22 annos  molteira, 
com contusões no craneco e Al- 
dalr Franco, branca, de 23 
nnnos, solteira, com fracttra 
da clavieula direita, 


NA ASSISTENCIA. 


Todos os feridos forum soc 
corridos no Posto Central de 
Assistoncia retirando-so em 
seguldo, excepto o motorista 
Jonquim Alves Ferreira que 
fol internado, em estado grave, 
no H. P, S&S. 

A POLICIA 


Sclemtificado . da lamentavel 
oecorrencia, esteve no locnl o 
commissario Gouvên de dia na 
delegacia do 9º districto poll- 
clal que, após providenciar a 
remoção dos feridos para oO 
Posto Central do Assistencia 
solicitou a presença dos pori- 
toa fds D, Ra 


, 


DA DE 30 PARA 21 ANNOS, 
DOIS NOS IMPLICADOS NO 
ASSASSINIO DO CASAL 

PITONI 

Foram submettidos hontem, 
novamento n julgamento no 
Tribunal do Jury de Petropo- 
lis, dois dos quatro nutores do 
barbaro assassínio do casal 
Pitoni, all occorrido, em 20 de 
outubro da 1997, que haviam 
sido condemnados no primeiro 
julgamento a pena maxima: — 
30 annos. São elles João Bo- 
telho Ramos, vulgo “Legume”, 
e João Fonseca do Oliveira, 
vulgo “João Creoulo”, conside- 
rado chefe da terrivel quadri- 
lha, quo levou por muitos dias 
o desasocego q pr rovolta no 
lar pacato das familias petro= 
politanas, 

Após acalorndos debates os 
rêos tiveram a pone diminul- 
ae de 3) para 21 annos de pri- 
são. 


Absolvido o assas- 
sino de Antonio 
Fontes 


qm 


TRES SENHORAS TOMARAM 
FPASULAS NO SJUMY 


O Tribunal do Jury de Pe- 
tropolis julgou o réo João Mi- 
gue! Alt, quo em Il de março 
de 1039, assassinou, barbara 
friamente dn janella da uu 
residencia na Villa Felippe, 
com um tiro do espingarda, uv 
sou desaffecto Antonio Fontes, 
quando esto so aghava entrotl- 
do no concerto do motor de 
um caminhão. 

O Jury que era composto de 
quatro homens e tres senhoras, 
Bbaolveu o réo. por' 4 votos 
anntra tros. 





vio. 





ua e rm a em 7 e re e 





annos para: garantir sug segu- 
mnca e proteger seu territo- 


Airopelado na ave- 
nida Rio Branco 


Apresontando escoriações Ee- 
noralizadas fot soccorrido hon- 


tem, à. tarde na Assistoncia, 
retirando-se em seguida, q 
commerciario Alfredo  Henrl- 


que, branco, de-64 annos, cã- 
sado, morador à pralu de Bola- 
fogo n. 209 — npurtamento 1, 
que fôra atropelado quando 
transitava pela avenida Rio 
Branco. r 


Atropolado na ua 
24 de Maio 


Na rua 24 de Malo esquina 
de Figueira Lima, foi atropu. 
lado, à noite, o commeérciario 
José Augusto Motta, branco, 
do 00) annos, casado, brasileiro, 
rosidento à ruu Figueira Lima 
no. 43. 

A vietima quo soffreu ferl- 
mento contuso na região occl- 
pto-frontal com  arrancamento 
da massa muscular da perna 
diroita, foi soccorrida no Pos- 
to de Assistencia do Meyer e 
removida, em seguida, para à 
Casa de Saude Nossa Senhora 
de Lourdes, 


Caiu do estribo do 
bonde 


O njudante de caminhão Ma- 
rlo Vasconcellos de Olivelra, 
branco, de 34 annos, solteiro, 
morador 4 rua Monsenhor Amo. 
rim, sem numero, quando vla- 
Java hontem, á nolte, no esrl- 
bo do bonde ao passar o vehl. 
culo pela run General] Belo- 
gardi, descuídou-se o calu uo 
sólo, soffrendo fractura comu. 
pletn do humero direito, con- 
tusões oc escoriações mgeneralt- 
zadas, 


Tremores de terra 
em Mendoza 


BUENOS AIRES, 27 (T. 0.) 
— A's 6 Horas, 27 minutos, 36 
segundos, e novamente ás 7 ho- 
ras, 12 segundos, registaram- 
se tremores de terra na cida- 
de de Mendoza, causando gran- 
de panico na população. 

Os sismographos da Direcção 
Geral de Meteorologia regista- 
ram defeituosamente o movi- 
mento, já que ns suas carucit- 
risticas sómente medem movi- 
mentos horizontaes, e os que 
so produziram hoje foram Go 
caracter vertical. Não nbslan- 
te, poude-se comprovar que o 
epicentro dos movimentos foi 
a uma distancia não maior de 
50 Kkilometros, em direcção sul, 
nn zona montanhosa, 

O movimento. registou-se cm 
todo o territorio da proviuicia 
de Mendoza, alcançando sua 
maior intensidade na reglão 
das cordilheiras, nas localida- 
des de Lavalle, Tres Penas e 
Costa de Araujo. Cabe destacar 
que as pessoas chegadas da 
zona das cordilheiras Infor- 
mam «que durante todo o dia 
sentiram-se fortes ruidos stb- 
terraneos. 














Encarregado de in- 
querito 


secretario geral da Guer. 
do ordem do ministro, no- 
de Lt- 


LD) 
ra 
mecou o major Leonidas 
ma Botelho para enenrregado 
do um inquerito policial milt- 
tar. Esso offlcinl, por esse mo- 
tivo, so  wpresuntou | hontam 
mosmo para o cumprimento 
dossa. missão, 


DENUNCIADO PELOS ESTADOS UNI- 


DOS O TRATADO 


DE GOMMERCIO E 


AMIZADE COM O JAPÃO 


(Conclusão da 1.º pag.) 


existencia de projectos que tor- 
navam necessario o “controle 

de ouro, prata e mercadorias 
procedentes do Japão, no caso 
de ser denunciado o referido 
'"atado de commercio e amiza- 
de. Logo em seguida, O Er. 
Morgenthau declarou ser ainda 
muito cedo para tomar qual- 
quer attitude definitiva. Os clr- 
culos do Thesouro atfirmam 
que o sr, Morgenthau, pelo sim- 
ples facto de barrar & importa= 
ão de ouro e prata pelo Japão, 
níligia um golpe muito serio 
e profundo nesse paiz, Demons- 
trando semelhante assertiva, vs 
mencionados círculos informam 
que o thesouro yankee, nos ul. 
timos dois anos. recebeu mais 
de 500 milhões de dollares em 
metaes preciosos. 


A SURPRESA DE TOKIO 


TOKIO, 27 (U. P) — Pro- 
funds surpresa e manifesto 
desgosto foram as reacções no- 
tadas nas espheras officines 
e no publico japonez pela subi- 
ta decisão tomada pelo gover- 
no de Washington, denuncian- 
do o tratado de commercio com 
o Japéo. 

a chancellaria tornou publica 
essa Sua surpresa num conmi- 
municado em que declara não 
haver razão para a abrupta e 
precipitada decisão dos Estados 
Unidos, O communicado diz 
textualmente: 

“O governo norte-americano 
notificou officialmente o nosso 
governo, por intermedio de 
nossa embaixada em Washing- 
ton, do seu desejo de dar por 
terminado o tratado .de com- 
mercio e navegação existente 
entre o Japão e os Estados Uni- 
dos. Como essa medida Toi to- 
mada pelo gorerno norte-ame- 
ricano de maneira repentina e 
suas razões são mantidas em 
sigillo, torna-se difíicil apre- 
ciar o verdadeiro motivo deter- 
minante desta iniciativa. 

“pm vista da forma e da op- 
portunidade escolhidas pelo go- 
verno de Washington para sua 
inesperada resolução — justa- 
mente quando se desenvolvem 
conversações amistosas entre O 
Japão e q Grã-Bretanha — O 
governo | Japonez 
como de malor significado pu- 
lítico que economico e exami- 
na, consequentemente, a adop- 
ção de medidas de represalia. 
Entretanto, se o governo de 
washingjon deseja um novo 
tratado, o governo faponez está 
prompto para negocial-o: 

Uma das razões pela qual Os 
funcclonarios japonezes se mos- 
tram particularmente contra- 
viados reside no facto de que 
ultimamente o Japão vem pro- 
curando manter uma attitude 
conciliatoria; para: com os' Esta- 
dos: Unidos, Acredita-se que a 
maior preocupação dos funcelo- 
narios Japonezes, em | vista da 
attitude americana, resulta da 
sua significação como indice qe 
uma attitude intransigente no 
extremo oriente, uma vez que 
só attingirá uma pequena parte 
das exportações nipponicas. 


O encarregado de negocios do 
governo americano, sr. Dooman, 
visitou o sr, A. S, Vossizawa, 
chefe da secção de negocios 
americanos da Chancelaria, 
com quem discutiu officiosa- 
mente a questão da rescisão do 
Tratado. 


Se grande fol a surpresa dos 
circulos ofílciaes, mator plnais 
toi a do publico, deante da 
grave decisão americana, pois 
elle não estava informado os 
continuos protestos diplomati- 
cos apresentados pelos Estados 
Unidos e era mantido, assim, 
na crença de que tudo ja bem 
nas relações entre os dois pal- 
zes. Quando o senador Van- 
denverg apresentou sua Tesoiu= 
ção no Senado da União Amie- 
ricana, o governo assegurou ao 
povo que se tratava de simpics 
questões de ordem interna e que 
err improvavel a denuncia do 
tratado commercial por parte 
dos Estados Unidos, Presume- 
se que, para observar agora 
uma attitude coherente com as 
anteriores, O governo assegura-= 
rá no povo que sempre garan- 
tiu os interesses americanos na 
China e, portanto, a posição 
assumida por Washington é ex- 
temporanea e constitue uma 
affronta sem razão de ser. 


Todos os vespertinos deulcum 
largo espaço á questão da de- 
nuncia do tratado e: tecem 
amargos commentarios, resal- 
tando que seu effeito material 
será de pequena monta, miEs 
que a attitude inamistosa, dos 
Estados Unidos produzirá re- 
sultados mais destavoraveis pa- 
ra a propria União. 


Na bolsa de valores desta ca- 
Pital, a reacção fol moderada, 
registando-se uma baixa gene- 
ralizada de dois pontos. Os cir- 
culos financeiros são unanimes 
em declarar que as repercussões 
economicas da medida não te- 
Tão maior importancia. A mes. 
ma impressão parece prevalecer 
nas espheras industrines e com- 
merciaes de Osaka, segundo o 
correspondente da agencia “Do- 
mej” naquella cidade, Este af- 
irma que a noticia foi ali rê- 
cebida com calma e que se es- 
poa none detalhes, 

D geral, os círculos in - 
triaes concordam em que ora 
feitos iijnmediatos dn denuncia 
do tratado serão insignificantes 
do ponto de vista economico; 
acreditam, entretanto, que esta 
medida constitua apenas uma 
etapa para varias outras de 
maior importancia a serem to- 
madas em bpreve e, por isto, 
mostram-se bastanto prevceu- 
pados. 


A REPERCUSSÃO EM 
o LONDRES 
NDRES, 27 (U, P,) um 
denuncia do tratado CominPEoIAl 


interpreta-a 





com o Japão, por parté; 





tados “Unidos, cpu 
grande Impressão hos: 


governamentaes brit nÃcos” "e. 
perando-se que esse/gesto: re- 
forçará a posição dal Inglaterra 


não só nas actuaes negociações 
de Tokio como tambemino que 
concerne é resistencia & “per 
offcrecida à campanha “ant. 
britannica na Chines, 

Segudo funccionarios piano 
nicos, a Telaterro podera im-' 
pôr quotas de importação aos 
productos nipponicos, mas tes 
ria de agir de modo identico 
em relação an mercadorias dr, 
mesma, categoriA procedentes 
de outros paizes. Admitte-so 
que qualquer prohibição de im- 
portação de productos japone- 
zes constitulria uma. violação 
do tratado commercial: anglo-: 
nipponico. A it adencia: da po- 
tica. britannica no. Extremo 
Oriente, como o indica n for- 
mula do accordo de Tokio, an-' 
nunciada na segunda-feira pas- 
sada, parece ser asde conciliar 
a attitudn com o Japão, mas, 
se mn denuncia feita pelo 'De- 
artamento de Estado dos Es- 
ados Unidos for um passo pre- 
liminar á imposição de restri. 
ccões, é possivel quelise -faca 
sentir. de forma mais evidente 
uma pressão externa: u“inter- 
na sobre o Foverno da Grã Bre- 
tanha, para queSadopte: medi- 
das identicas, od 

A attitude decisiva dosiEsta-. 
dos Unidos ,cau satisfação 
em Londres, tanto dis que em 
vista das ultimas s informações 
recebidas -de Yashington eram 
de molde a desaléntar a TIn- 
glaterra quanto A Japplicação 
de uma política mais energica 
em face das exigencias do-Im- 
perlo do Sol Nascente. *. 

As tentativas inglezas no 
sentido de indilziv os Estados 


Unidos*a participarem: da''po- 
le ei cnção Moe 
da chineza” nião*surtifâm a re- 
sultrdo desejado. Washihgton 
consultado a respeito, “nem 
mostrou disposição de particl- 
par da conferencia de Tokto. 

Depois de todos estes sym- 
ptomns desanimadores, o ges- 
to dos Estados Unidos ao 
nbrogarem um tratado com o 
Japão, contribuiu para robus- 
trcer a posicão hbritannica na 
China, acreditando-se que uma 
das primeiras | consequencias 
desse gesto será concessão no 
governo chinez de um credito 
de exnoriação no valor de 
3.000.000 de Hbras, negociação 
que foi realizada durante seis 
mezes e que no momento 44 
está prompta para ser assigna- 


. 





Tomou soda caus- 
2 - 
tica 
Tentou hontem, & tarde, con- 
tra a existencia: ingerindo re- 
gular quantidade de sodm 
cnustloen, Isauro Silva branco, 


do 23 annos, aolteiro, residen- 
to Torres n. 13, 


à rua Lima 
cnusa VI. , 

O tresloucado: fol mediaido 
no Posto Central de Assisten- 
cia, rotivrando-se. após ter sido 
posto fóra de perigo, 


Victima de desas- 
tro de auto 


NESTE 
Quando passava, 'hontem,, A 
turde, npeln praln do Botafogo 
Mvictima de um desastro de 
nuto. o motorista “Angelo San- 
cho, de 52 amnos, casado, re- 
sidento à rua General Soverit- 
no nm. 118, Angeló que renes 
beu contusões e esgoriuções ge- 
neralizudas no thorix e no 
joelho esquerdo, fo! medicado 
um Assistencia. k 


Victima de auto 


No eruçamento da praça da 
Renublica com w run Senador 
Huzehlo, fol atropelndo.  hon- 
fome do tnrdê, o funcionario 
público “Paulino “Pereira Lolte, 
de 21 annos, casado, residents 
à aventdh Rodriguos Alves nu- 
fnero 1. ) 

“A victima ue soffrem fra 
etura da 123 costefin, fol son 
corrida nn Assistencia, e [e 
movidn et setrulda para O 
Mistituto Paes Nenre, 

o 
his 


| Choraram-se a 
cleta e a meto 


“No cruzamento: dns ras Fe- 
lippe, Camarão e D. Zylmiru, 
chocnram-se violentamente a 
hicycleta, pedalado prio menor 
Adelino Pereira, dé 14 annos, 
florista residente à rua Barão 
de Itapagipe n. 500, e a moto, 
montada pelo qommancinnia 
Manoel Rodyimees Liss no di 
nnnos, dominada goma Con- 
de de Postêm, 129, 

As victimas ne, em cons?- 
quencia da collisão, receeram 
diversos ferimentos, Toram 
soccorridas na Assistencia, 
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